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MENSAGENS 
DO PRESIDENTE KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, DIRIGIDA AO SENHOR 
GENERAL CRAVEIRO LOPES, APÕS O REGRESSO DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA PORTUGUESA A LISBOA 

... «Criámos no Brasil um estilo nacional de vida, mas não repudiá
mos a tradição portuguesa. Somos nacionalistas, mas não esquecemos 
Portugal para o efeito da situação internacional. Criámos, desenvolve
mos e mantemos uma perfeita e completa soberania nacional, cioso 
cada vez mais da sua independência e do seu destino, dentro do con
tinente americano e em termos de projecção própria na Europa, ma� 
formámos espontâneamente com Portugal, enraizada ainda mais nos 
sentimentos fortes e quentes das nossas almas do que nos textos con
vencionais e frios dos tratados, essa magnífica e creio que inédita 
construção política e jurídica de entidade supranacional, que é a co
munidade luso-brasileira. Isto não é uma utopia, nem uma fórmula de 
cortesia: é uma realidade nossa. 

É esta realidade brasileira que esperamos e estamos certos que 
Vossa Excelênda levará para Portugal e transmitirá a todos os portu
gueses, como uma das imagens mais características da fisionomia po
lítica e do retrato espiritual deste povo, que se orgulha da sua origem 
lusitana, neste imenso laboratório geográfico e humano em que ses
senta milhões de brasileiros procuram criar riquezas, fixar uma cultura 
nacional e oferecer à nossa época a contribuição do estímulo brasi
leiro de vida e de civilização. 

Se foram poucos os dias para uma visão minuciosa e completa de 
todas as nossas regiões se nem todos os Estados da nossa república 
federativa, por efeito dessa luta contra o tempo que é o drama de 
todos nós, homens de Estado e de Governo, tiveram a satisfação e o 
privilég:o de receber a visita, em pessoa, de Vossa Excelência, a ver
dade é que foi unânime e igual o acolhimento do povo brasileiro em 
todo o território nacional. E no que viu, sem tudo ter visto, sentido e 
amado, Vossa Excelência viu, de facto, o Brasil». 

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA PORTUGUESA, À CHEGADA A POR
TUGAL DA SUA VIAGEM AO BRASIL 

«Regresso do Brasil, na convicção plena de que a visita do Chefe 
do Estado será um acontecimento histórico de incalculáveis benefícios 
para as duas nações irmãs. Na verdade, tal como sucedeu durante as 
visitas dos dois Presidentes a Portugal: em que toda a nação aclamou 
vibrantemente o Brasil, assim, também o povo brasileiro se ergueu 
unânime paro homenagear a velha nação que é pátria da sua pátrio. 
E fê-lo com caloroso entusiasmo e, sem reservas. Excedendo tudo quan
to se poderia esperar de melhor, os brasileiros manifestaram, com exu
berância, a sua am:zade fraterna e o desejo de que a comunidade, 
à qual pertencemos, se torne cada vez mais viva e forte, seja nas re
lações entre as duas nações e pelo que respeita ao Estatuto dos seus 
nacionais, seja na larga projecção internacional que de justiça lhe 
compete. Estes sentimentos acham-se bem radicados em todas as ca
madas da sociedade brasileira, pois com todas elas o Chefe do Estado 
teve oportunidade de conviver e apreciar os requintes da sua hospi
talidade. Foi uma longa jornada, a que acabamos de fa:i:er, através 
do imenso e prometedor território brasileiro - realização do génio 
lusíada - em que podemos verificar que em toda a parte as popula
ções sentem a necessidade de levar tõo longe quanto possível a uni
dade luso-brasileira. Compete, agora, aos respectivos Governos, to
mar as suas decisões, seguros como estão, de contarem com o entu
siástico apoio dos seus povos. Por mim, não tenho dúvida de que as
sim sucederá. Sei ser esse o firme propósito do Governo Português. E 
terminada a visita que me deixou recordações inesquecíveis, só me 
resta dizer à Nação de que sou simples mandatário: MISSÃO CUM
PRIDA». 



COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 

PRESIDENTE 

IíUBITSCHEií 

DE OLIVEIRA 

C7' ILUfDOS os ecos da viagem triunfal de Sua
::t:::J Excelência o Senhor Presidente da Repú-

blica Portugu�sa ao Brasil, pelo tempo que 
tudo parece gastar, ainda se ouve, pairando sobre 
as capitais carioca e paulista, sobre toda a vastíssima 
região que se estende até ao Amazonas, sobre a ca
pital portuguesa, repercutindo-se no litoral atlân
tico da Península e sobre as montanhas e planícies 
de Portugal, uma parte desses ecos que, estamos certos, 
jamais deixarão de ser ouvidos pela geração actual e 
que se tornarão fios doirados das Histórias do Brasil e 
Lusitana, fundidas na futura «História da Comunidade 
Luso-Brasileira», designação mais certa, mais lógica, 
mais humanamente lusíada. 

O Atlântico, tornado pensamento, será saudade 
eterna desses ecos, transocianismo, como disse Capris
tano de Abreu, referindo-se à «Saudade Luso-Brasi
leira». 

Ergue-se num dos montes da margem sul do Tejo o 
princípio da estátua a «Cristo Rei» que, quando con
cluída, estenderá decerto as mãos simbolicamente ,io 
«Cristo do Corcovado», união espiritual entre as duas 
Nações Cristãs, união considerável de dois povos, ir
�nãos pelo sangue, pelo génio da raça, pela identidade 
de pensamento. 

Elo imenso, de que são polos humanos o Presidente 
Kubitschek de Oliveira e o Presidente Craveiro Lopes. 

Elo imenso dos espíritos e das terras; dessas terras, 

onde, como escreveu o Doutor Amândio Marques, ilus
tre Director do «Grupo de Estudos Brasileiros da Ci
dade do Porto»: « ... há luz :! claridade e púrpura no 
casario do Recife e de Olinda, pintando-as de ouro do 
mais puro quilate! É o Sol que nasce no mar!. .. » 

É este mesmo Sol que banha o Marão em dias es
plendorosos; é este o mesmo Sol que nasce lentamente 
e que banha o Tejo em manhãs de sonho! 

Foi este mesmo Sol que ajudou a criar o Presidente 
.J uscelino, incutindo-lhe no pensamento e no coração, 
a ideia da Pátria Lusíada e o amor a Portugal; foi 
aquele mesmo Sol que o formou lentamente, mas com 
segurança básica para o mais alto cargo da Nação 
Brasileira, que o suicídio de Getúlio Vargas abreviou, 
segundo a nossa opinião, mas que não pode ser levado 
à conta dum «sub-produto imprevisto das circunstân
cias, porque Juscelino seria da mesma forma, o Pre
sidente de 1956», como muito bem disse a este respeito 
José Morais no seu livro «Juscelino». 

O presidente Kubitschek tem a seu favor, por na
tural, o cruzamento de raças puras, trabalhadoras, di
nâmicas, de acção viril e inteligente. O alemão Johann 
Kubitschek foi seu antepassado. 

A união estreita de raças, latina e germânica, deu-lhe 
uma personalidade excepcional que o clima brasileiro 
tornou admirável. Nonô, como era conhecido em me
nino, parece indicar resistência àquilo que lhe que
reriam impor: Nonô, não! 



Espírito firme, desempoeirado e simples, impôs-se a 
nacionais e estrangeiros. E, sobretudo, para nós, os da 
Comunidade da Ocidental praia Lusitana, a sua acção, 
o seu desvanecimento por tudo quanto é português,
Lornou simpática a sua actuação, feita sempre com o
fito inconfundível, sereno e entusiástico a um tempo,
pelo que roderia ser praticado e d:-tnminado a fa
vor dos portugueses.

Tem sido admirável a sua acção neste campo. Os 
portugueses do Brasil, e, os portugueses de Portugal, 
sentem o carinho, sentem o calor com que o extraor
dinário Chefe de Estado do Brasil demonstra por ludo 
quanto é português. 

A visita do Presidente Craveiro Lopes ao Brasil, ser
,·iu para cimentar uma amizade que, sendo já nau1-
ralmente demonstrada em muitas declarações do Pre
siden t:: .T uscclino, mais radicada ficou com as afir
mações que o «protocolo» torna oficialíssimas e defi
nitivas. 

Estamos crentes que todos os portugueses nutrem 
pelo ilustre Chefa de Estado brasileiro, uma admiração 
sem limites. 

E que assim é, provam-no o «Pergaminho» em letras 
iluminadas que em breve lhe será entregue no «Palúcio 
do Catete» assinado pelos representantes das «Casas 
Regionais» de Portugal, porta-vozes dos seus conter
râneos, documento esse inspirado pela Direcção ela nossa 
Revista, como preito de gratidão por aquilo que o 
Presidente Kubitschek tem feito pelos lusitanos. 

Não poderia, evidentemente, a nossa Revista deixar 
ele, por esse modo, associar-se e inspirar-se na home
nagem ao Presidente Kubitschek As manifestações de

apoio à nossa organii:ação jornalística, dadas pelo ilustre 
Chefe de Estado do Brasil e, ainda, o famoso autógrafo 
que foi publicado pela Revista «Duas Pátrias» no seu 
!úmero Especial dedicado a «Santos-Dumont» e cujo

conteúdo, como que uma síntese do seu programa ele
Governo em relação aos interesses lusos, lisongeia-nos
como jornalistas ::: desvanece-nos como portugueses

A Nação Brasileira ganhou o que a Cirurgia perdeu 
por algwn tempo. É considerado um dos mais eminen
tes cirurgiões - e foi essa a impressão deixada pelo 

Presidente Kubitschek na classe médico-cirúrgica por
tuguesa, como aliás é reconhecido no artigo intitulado 
«O Médico» publicado no presente número desta Re
\"Ísta, pelo ilustre e distintíssimo Professor Doutor Ade
lino Paclesca. 

Colaboram neste número em homenagem ;.i um 
seu eminente colega, Chefe de Estado, ilustres médicos 
lusitanos, que decerto calará no ânimo do Homem que. 
como Governador de Estado foi enérgico na sua acção, 
auxiliando poderosamente a desenvolver os meios clí
nicos e cirúrgicos, criando um ambiente notúvcl e de 
estímulo no prosseguimento de um plano que se con
cretiza pelos notáveis serviços hospitalares do Estado de 
Minas Gerais e presentemente no âmbito ele todo o 
Brasil. 

Na História do Brasil, ficarú gravada para sempre 
a do Governo do Presidente Kubitschek de Oliveira, 
pela criação da nova Capital da Nação Brasileira: 
BRASILIA. 

Brasilia, será o padrão glorioso que ficará a atestar 
para a posteridade o que pode a ,·ontade de um 
Governo com larga visão do futuro, criando novas 
cidades, desbravando assim, esse imenso Império, con
quistando mais riquezas e trabalho, não só para o seu 
país e naturais, como ainda para aqu::les que, se aco
lhem à sombra ela sua gloriosa bandeira auri-,·erdc. 
símbolo de riqueza e de esperança. 

A Revista Documentário Luso-Brasileira «DUAS 
PÁTRIAS», sente-se honrada pela oportunidade que 
tem, em homenagear o Doutor Juscelino Kubitschek de
Oliveira, como Chefe da Grande Nação Irmã e como 
cirurgião de excepcional cat:egoria. 

Sente-se honrada e contente igualmente, por notar 
em .T uscelino, sangue luso, sangue que o seu próprio 
nome indica - Oliveira - desse sangue português 
que fez nascer um povo que caminha para um ridente 
futuro nessa Grande Nação que será o refúgio de um 
Mundo conturbado, mercê das qualidades cristãs que 
os portugueses plasmaram nesse Brasil, orgulho da Na
ção Lusa. 

DOLORES M. G. MATIAS 



RASII:--
DE ONTEM, DE HOJE E DE AMANHÃ 

7/ E VIVER o passado significa, no presente. con
/ \.... <lição de existência no futuro. Por isso, reju

venescer as tradições de nossa terra e os feitos 
de nossa gente, consiste em reavivar para os dias vin
douros, o lume irradiante da lareira da Pátria. 

Daí a necessidade imperativa, nos dias que correm, 
desse retorno às fontes puras de nossa formação social, 
para adquirirmos a consciência de nós mesmos, de 
nossa dignidade e de nosso valor, como rovo livre e 
independente. 

Assim precisamos «despertar na alma de nossos con
cidadãos sentimentos mais fundos, e por isso mesmo, 
gerais e humanos, de justiça e gratidão, o reconhe
cimento pelo serviço prestado, bem como se poderia 
chamar o instinto de conservação da raça, da religião 
- todas as qualidades de permanência», assevera 
Afonso Arinos, para mantermos, puro e presente, o 
culto imorrcclouro dos nossos maiores. 

De nossos maio1•es nos veio a consciência da colec
tividade. Nela vive a alma nacional engrandecida e 
amplificada pelo esforço ele cada um, interpenetrada, 
sempre, do labor social de todos e palpitante, sempre, 
desse idealismo combativo, fecundo e magnífico. Sua 
voz misteriosa e penetrante atrai e retém o mais indi
ferente, com a doce intimidade de seu acolhimento 
simples e franco. Voz da terra a subir de nossos passos 
confiantes e seguros, ela nos fala da comunidade. Voz 
do Brasil, nela vibram as vozes de nossos antepassados, 

por TITO LíVIO FERREIRA

da Univtrsidade Católica de São Paulo 

nela rumorejam as vozes do presente e cantam os an
seios de amanhã. Comovida e clara, nela florescem as 
lições de patriotismo, a religião dos nossos ancestrais, 
a língua de nossos maiores, a doce língua de Camões, 
o culto da Pátria.

Esse culto da Pátria envolve, no mesmo expansio
nismo radioso, na mesma afcctiviclade serena, na mes
ma cordialidade arejada a «Minas do lume e do pão», 
no expressivo dizer do Sr. Oliveira Viana; a Bahia

\·enerancla e tradicionalista, onde o Brasil nasceu; os 
pagos vigilantes do Rio Grande do Sul, onde o gaúcho 
Lraça, com a ponta da lança, a zona fronteiriça; o 
Pernambuco onde no século dezassete floriu, escarlate 
e generoso. o sangue nativista; o Espírito Santo onde o 
capichaba venera, desde os primeiros dias ela colónia, 
a Nossa Senhora da Vitória; o Estado do Rio, centra
lizador e imperialista; o Maranhão do humanismo flo
r::-jante e fecundo; o Ceará dos «verdes e bravios mares>> 
a rumorejar na orla rendilhada e faiscante das praias 
cheias de sol; o Piauí dos sertões fragueiros e dos cam
pos fartos; o Pará, sentinela marajoara do estuário 
amazónico; o Mato-Grosso da abundância e ela tran
quilidade; o Amazonas, mundo em formação banhado 
pelas águas do rio-mar; o Paraná, de pinheirais guapos 
e frondejantes; o Acre, fronteira viva de nacionalidade; 
o Rio Grande do Norte, almenara acesa na torre orien
tal cio continente; o Sergipe, comprimido entre a terra
e o mar; a Paraíba, altiva e heróica; Alagoas, deste-



merosa e altaneira; a Santa Catarina, modesta e labo-. 
riosa; Goiás, planalto convergente e luminoso e São 
Paulo, bandeirante do expansionismo e do trabalho 
produtivo. 

Lateja, todo esse passado comum, na estrutura viva 
da Pátria jovem, sobredoirada pela glória radiosa e 
pela poeira grisalha de quatro séculos. Em todas essas 
unidades fundamentais da unidade pátria, estirada 
para cima e para o alto, estremece a flama radiante do 
amor ao torrão natal redivivo no culto ao passado. 
E essa flama irradiante se confunde ,e se amplia na 
lareira ardente da consciência nacional, iluminando-a. 

Todas as forças morais acumuladas na Pátria re
presentam a multiplicidade viril das consciências indi
viduais trabalhadas pelos mesmos sentimentos, pelas 
mesmas angústias, pelas mesmas emoções e pelos mes
mos anseios. Eles vivem em cada indivíduo, para sobre
viver em todos. E confundem-se nos hábitos, nos gestos. 
nas atitudes, nos modos de ver, de s,entir, de falar, de 
sorrir e de pensar dos grupos sociais. 

Todas as lembranças nacionais, constituídas pelo sen
timento dos sacrifícios feitos, plasmam a grande soli
dariedade humana e expressam o desejo palpitante de 
continuar a vida comum, de prolongar a existência 

colectiva, de compartilhar da obra civilizadora da na
cionalidade, engrandecendo-a. Voltado para o futuro, 
nosso espírito de brasilidade se estrutura no postulado 
soberano da unidade nacional, cujas raízes mergulham, 
profundamente, no substrato das gerações passadas. E 
essa tradição alicerçada no pensamento comum, na 
vontade comum, no sentimento comum, representa o 
património moral e cultural de nossos ancestrais, cons
trutores da Pátria grande, forte e digna. 

Desde João Ramalho, o Patriarca dos Bandeiran
tes, pulsa dentro de nós, no substrato de nosso povo, 
esse instinto vital de permanência na· Terra de Santa 
Cruz. Condensado nas reservas sociais, biológicas e di
nâmicas do nosso povo, esse impulso viril de preserva
ção e defesa precisa ser avivado e afervorado. Com ele 
unimos e entrelaçamos, dentro ela unidade nacional, o 
Brasil de ontem, o Brasil de hoje e o Brasil de ama
nhã. Formamos, com ele, o espírito de brasilidade cujas 
origens se adentram, profundamente, no cerne sadio da 
nossa raça. E graças a ele, os nossos maiores fazem jús 
ao nosso respeito e ao nosso reconhecimento, pela sua 
obra civilizadora, em prol de nossa terra e de nossa 
gente. 

CASA CORCOVADO 
ESTABELECIMENTO DE VÍVERES POR GROSSO E A RETALHO 

ESPltCIALIDADES EM CONSERVAS, QUEIJOS. VINHOS FINOS, BOMBONS E UC ORES 

ARTHUR COSTA & CIA. LTDA. 

TELEFONE 35 84 

RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO, 2 

End. 1'eleg.: CORCOVADO 

BELÉlU - PARÁ 



ORTUGAL 
---

, 

UNO E INDIVISIVEL 

por Dr. RAUl HUMBERTO DE UMA SIMÕES 
OIRECTOR DO <<BOLETIM 00 PORTO DE LISBOA)) 

Portugal viveu, num dado momento da existência do 
Mundo, «uma exaltação de intrepidez e de heroísmo 
que, dificilmente, na História Universal, outra se lhe 
iguala» - nas palavras de Stephan Zweig. E, ainda, 
segundo o mesmo escritor, «mesmo os «Lusíadas» quase 
não conseguem tornar compreensível essa nova expe
dição, semelhante à ele Alexandre Magno, qui um pu
nhado de homens empreende a fim de, com alguns na
vios, conquistar simultâneamente três continentes e, 
além disso, todo o oceano desconhecido. É que o pe
queno Portugal, que, quase apenas há dois séculos, se 
libertou do domínio árabe, não possui dinheiro; o rei. 
todas as vezes que prepara uma frota, tem, de ante
mão, que empenhar o rendimento dela a banqueiros :: 
comerciantes. Portugal também não possui soldados 
em número suficiente para guerrear ao mesmo tempo 
os árabes, os indus, os malaios, os africanos, os selva
gens, e, em todos os lugares dos três continentes, esta
belecer colónias e fortalezas. Contudo, como por mi
lagre, extrai de si todas essas forças: cavaleiros, campo
neses, e, conforme certa vez disse Colombo, indignado, 
até alfaiates abandonaram as oficinas, as mulheres, os 
filhos. Deixando todas as profissões, afluem cio país 
inteiro, para os portos. Não os assusta o facto de, se
gundo as célebres palavras de João de Barros. se tor
nar o «oceano o mais frequente túmulo dos portu
gueses» .. 

1 

E Portugal ia escrever com letras de bronze uma 
magnífica epopeia, epopeia de bravura, de audácia, e\:: 
civilização. 

Quando outros povos dorr�1iam, uns, e se diglaclia
vam, out, os, em lutas inglórias, Portugal, pequeno país, 
então, de um milhão de habitantes, não contando tal
vez nem m�smo trezentos mil adultos disponíveis, do 
sexo masculino, ocupou pràticamente metade do Mun

do, fundou cidades, criou nações, povoou os oceanos, 
levou a palavra de Cristo aos mais remotos lugares, do 
Atlântico à Oceania, foi compreensivo, humano, para 

Doutor Ra11/ H. de fo11a Simões J 

com os povos que o acolheram, fez, numa palavra, ci
vilização. 

Os «civilizadores» de hoje. como os de todos os tem
pos, longe de lhe poder dar lições, muito têm, com efei
to, que aprender com Portugal. 

É que, mesmo .nos tempos modernos, «ci,·ilização» 



e «cultura» não podem equiparar-se exclusivamente à 
ideia de «organização» e «conforto». Como diz Ste
phan Zweig, «nada favoreceu mais esse erro funesto 
do que a estatística que, como ciência mecânica, cal
cula em quanto importa, num país, a fortuna do povo 
e quanto é, na mesma, a parte de cada um; quantos 
autos, quantas casas de banho, quantos rádios e quan
tOs seguros correspondem a cada habitante. De acordo 
com essas tabelas, os povos mais cultos e mais civiliza. 
dos seriam os que têm a maior produção, o maior con
sumo e o maior número de fortunas individuais. Mas 
falta, nessas tabelas, um elemento valioso, o computo 
do espírito de humanidade que, em nossa opinião, re
presenta o mais importante índice da cultura e da ci
vilização. E, aludindo decerto ao espírito belicista e 
aos bárbaí-os procedimentos havidos, designadammte 
na última guerra mundial, o grande escritor nota com 
ra,:ão: «Vimos que a mais elevada organização não im
pediu povos de aplicarem essa organização unicamente 
no sentido da brutalidade ao invés de o fazerem no 
sentido humano ... » 

Portugal espalhou e espalha civilização, verdadeira 
civilização, no melhor sentido do termo. Em todos os 
seus territórios, dos quatro cantos do Mundo, que hoje 
são ainda o testemunho vivo da grande epopeia de há 
séculos, todos os que ali vivem poderão ser pobres, po
derão não viver num meio, alguns deles, nalguns ca

fOS, dos mais desenvolvidos materialmente, mas vivem 
num meio humano e compreensivo, sem ódios, sem di
visões de castas ou de raças, num meio, afinal, civili
zado, no mais alto sentido da palavra. 

Por isso, são todos eles, pelo coração, pelo espírito, 
igualmente portugueses, e, mais que isso, não que
rem, todos eles, deixar de ser portugueses. 

Assim, o demonstraram no passado e demonstram 
no presente pelo seu lealismo nos momentos mais difí. 
ceis da nação portuguesa, quando do colapso do final 
do século XVI, quando das dificuldades das lutas com 
Napoleão, quando, hoje mesmo, a União Indiana ali
menta a ilusória esperança ele ocupar a Índia Portu
guesa. 

Por isso, também, os territórios portugueses, formam 
um bloco uno e indivisível e a autonomia do todo é 
assim a autonomia de cada um desses territórios. 

Foi tão grande, tão real o sentido civilizador da ex
pansão portuguesa no Mundo, que a obra executada 
no Brasil, de construir uma grande nação, que será 
amanhã, sem dúvida, uma das grandes potências mun. 
diais, é hoje reconhecida, s�m favor, como uma «obra 
sem exemplo na História». 

Manuel da Nóbrega, o grande iniciador da criação 
da nação brasileira, reunia em Piratininga os aboríge
nes, fixava-os à terra, formava núcleos populacionais 
:: podia mais tarde anunciar: «vai-se fazendo uma for
mosa povoação». Tão formosa, com efeito, que havia 
de se tornar na grande capital moderna que é S. Pau
lo, cidade de arranha-céus imponentes, de grandes ins
talações industriais, de intensa actividade económica. 

Portugal criador de Nações, Portugal construtor de 
futuro, de história, de civilização ... como se pode ne
gar, com justiça, o seu papel civilizador, no passado e 
no presente, o brilho do seu esforço centenário em prol 
do progresso humano? 

,. 

«DUAS PATRIAS» 

,t revista-docwuentário «Duas Pátrias», na verdade, 
esplêndida publicação, de óptimo aspecto gráfico e de 
alto nível cultural em que perpassa irresistivelmente o 
sentimento forte dessa grande realidade histórica, de 

ontem e de hoje e que perdurará pelos séculos fora, que é a 
amizade luso-brasileira, marca indelével da grande comuni
dade mundial de língua portuguesa. 

Publicações como a grande revista-documentário «Duas Pá
trias» constituem, assim, elos indispensáveis das nossas duas 
Pátrias a que todos nos honramos de pertencer pelo coração. 

Está o Brasil, inegàvelmente, dentro do coração português. 
E eu, que nunca estive no Brasil, tenho no meu peito, curio
iamente, a nostalgia da terra brasile,rn, a visão nítida dessa 
terra extensa, fecunda e de esplendoroso futuro em que a 
energia portuguesa constituiu uma grande nação de que a 
saudade lusíada cimentou a alma pródiga dr. afectos. 

:f'. que, «se a terra é dadivosa e boa», como escrevia, já há 
450 anos, Pero Vaz de Caminha, a alma do Brasil é. do me5-
mo modo, generosa e de primeiro quilate. 

E pau que o cora'!;ão brasileiro deixas5e de ser 1>ortuguês 
seria preciso que desaparecessem do Brasil as antigas cidades 
:onstruídas pelos navegadores de Portugal, as velhas ii:rejas 
de traça lusíada, as fortalezas portuguesas de há séculos, que 
contiveram as ambições de povos estranhos, e ainda todos os 

vestígios das longas e penosas caminha.das dos ousados ban, 
deirantes que desvendaram o sertão misterioso e ardente. Se· 
ria preciso, enfim, forjar outra alma brasileira em que, absur· 
damente, não tivessem eco os versos portugueses do grande 
bardo, tão genuinamente brasileiro, que foi Catullo da Paixão 
Cearense. Cantou ele, na língua lusíada, que era a dele e 
que é a nossa, o sertão luarento e celebrou apaixonadamente 
as graças da terra brasileira, do «seu Brasil», a terra do ca· 
boelo, onde gorgeia o sabiá, «no meio da mattaria», nesse 
quadro esplendoroso, de irresistível atra�ção, em que a terra 
até se sobrepõe ao Céu, impondo-nos a sua preferência. 

Ele diz na sua luminosa linguagem: 

«Eu cá no céu não fica,·a. 
e nem sei se alguma estrela 
aqui no céu ficaria». 

E, na verdade, como nos desprendermos do Brasil, como fu. 
girmos ao seu encanto se 

« ... tu. Brasi'i, és ,tão rico. 
tão gentil, tão cavalheiro ... » 

DR. RAUL HUMBERTO DE LIMA SIMÕES 
(Director do Boletim do Porto de Lisboa) 



SALAZAR 
/ 

E A POLITICA EXTERNA 

DE PORTUGAL 

1 J/m dia, perguntando a Newton como

l/ L descobrira a «Lei da atracção univer

sal», respondeu : - Pensando nela 

vinte anos! 

O pensamento de Salazar tem vivido mais 

tempo; mas ele descobriu o equilíbrio social e 

interno e um equilíbrio internacional que, só 

uma visão extraordinária poderia conseguir, no 

meio do caos que se tem verificado em todo o 

Mundo. 

Em toda a política externa, a acção ele Por-

. tugal tem girado à volta da Grã-Bretanha e do 

Brasil; da Grã-Bretanha, nossa aliada secular; 

do Brasil, amigo de sempre, e, ainda como des

dobramento natural da Pátria Lusa, onde estão 

integrados muitos e muitos milhares de portu

gueses que na sua sequência biológica se podem 

contar por milhões. 

Queremos, julgar que, somente cm duas oca

siões a opinião nacional se impôs sem qualquer 

influência exterior. 

Dois po-Jíticos extraordinários, dois condu

tores com C. grande da Pátria Lusitana, soube

ram imprimir directrizes «não» influenciadas: 

D. João II e Salazar!

É facto que, não devemos esquecer a acção 

ele D. João IV na entrevista que teve com o Ca

valeiro de Jant, representante ele Luís XIV, em 

que o Brasil é considerado como a grande razão 

ultramarina de Portugal. 

E talmbém não nos devemos esquecer da céle

bre resposta do Marquês de Pombal ao Embai

xador de Espanha, que desnecessário se torna 

descrevê-la. 

D. João II e Salazar são porém, dois casos à

parte na política portuguesa. Inconfundíveis! 

Magníficos ! 

O primeiro, «EI Hombre», como o definiu 

lsábel a Católica! 

O segundo, «O Estadista», como é conhecido 

nas chancelarias! 

O primeiro, estabeleceu um Império e segu

rou-o por tratados, baseados nas informações 

científicas dos seus navegadores. 

O segundo tomando «as rédeas» do poder, re

cordou-se decerto, das célebres palavras de 

D. Luís da Cunha ao príncipe D. José: «a quar

ta obrigação do Pai de Família é não ter a casa

individada». E seguidamente, os seus conselhos

são mais completos, quando diz: «Porque nin-



guém é rico senão quando não deve, o que não 
se pode evitar todas as vezes que a despesa exce
da a receita; assim toda a economia é justa e 
necessária». 

* * -l-' 

A acção económica de Salazar, foi o fulcro da 
sua acção política. 

Nacional e internacionalmente, o seu prestí
gio não poderia ter chegado ao ·ponto actual, 
sem a base segura dum equilíbrio financeiro, 
reflexo de uma ordem interna, que não existia 
à sua chegada à governação pública. 

O êxito da política interna de Salazar, tem, 
no que referimos, a base principal. 

Depois dos equilíbrios firmes com que enfren
tou os focos de desordem que se encontravam la
tentes em vários pontos da Nação, depois de os 
cloroformizar e os tratar em seguida, pausada
mente, Salazar manifestou uma concepção ele
vadíssima do momento internacional, não só na 
Guerra de Espanha, mas muito principalmente 
na «Segunda Grande Guerra», em que a sua 
acção diplomática - não ambígua - mas fir

me, fez manter o sossego nas almas das mães de 
Portugal, que ansiosamente viam os seus filhos 
em perigo permanente. 

A neutralidade de Portuga1, constitui uma 
das maiores glórias do espírito diplomático de 
Salazar. 

i(• * * 

Passadas essas épocas atribuladas, o Primeiro 
Ministro Português, fez ·por cimentar os pontos 
principais da política portuguesa, em primeiro 
lugar, e, naturalmente, pela «Amizade Luso
-Brasileira»; relações de amizade com a Ingla
terra; naturais relações de amizade e concordân
cia com a Santa Sé; amizade dentro do espírito 
Ibérico com. a Espanha; e, por último, acordos 
seguros e firmes com os Estados Unidos da Amé
rica do Norte, Nação número um defensora da 
Ordem Internacional, e, como tal, merecedora 
da grande amizade de Portugal. 

Dum modo geral, a acção portuguesa no 
Mundo, é de concordância e amizade sincera 
com todos os povos de boa vontade. 

É facto que, poderia haver um bom adminis

trador elas coisas portuguesas, e um mau visio

nador elas realidades políticas. Mas a Providên
cia encarregou-se de presentear Portugal com 
um Estadista incomparável. 

Seja-nos lícito porém lembrar - e deve cons

tar decerto na a!!,end(j, - certos povos da Amé
rica do Sul, além do Brasil, - caso à parte - -
onde labutam alguns milhares ele portugueses, 
como a Venezuela, Argentina, etc. que possivel

mente necessitam dum maior amparo do Poder 
Central, que decerto lhes não negará. 

O prestígio do País, no conceito internacional, 
muito aumentou, devido às visitas a Portugal do 
Generalíssimo Franco, do Presidente ef ectivo 
do Brasil e do Presidente. Eleito da mesma Na
ção, da Rainha da lngia terra, da Rainha da 
Holanda e de tantas outras altas e predominan
tes individualidades de outros Estados Sobe
ranos. E por outro lado, com não menos pres
tígio, as visitas de S. Excelência o Senhor 
Presidente da República, General Craveiro 
Lopes a Inglaterra, à Espanha e à África 
do Sul, e por último à gloriosa Pátria Irmã, 
o Brasil, onde foi apoteõticamente recebi
do, cujo reflexo internacional se verificou com
manifesto significado e profunda simpatia, e,
pela consagração fraterna das duas Pátrias ir
mãs, exemplo único na História do Mundo.

Estas visitas não se fazem por simples corte
sia! Elas representam um significado interna
cional de alta valia e projecção. 

Política e. religiosamente, Salazar tem tido 
uma visão do momento. Tem sido esta visão que, 
cuidadosamente, selecciona os Embaixadores ele 
Portugal no Estrangeiro, cujas personalidades 
pro jectam com inteligência em países mais ou 
menos afastados, a luz da «estrela» que brilha 
intensamente no firmamento português, orien
tadora magnífica da sua política externa. 



COMUNIDADES 
O LUS!ADA (LUSO- BRASILEIRO) ULTRA
PASSA ETNICAMENTE E EJ\1 CORAÇÃO 
TODAS AS COMUNIDADES POSSÍVEIS 

P
ORTUGAL, territorialmente pequenino na sua 

,Metrópole. é uma Grécia gloriosa dos tempos 
heróicos, urna Roma esplendorosa dominadora 

cio •Mediterrâneo e saltadora da Mancha até à Grã
-Bretanha! 

Prolongaram a Grécia i Roma os seus domínios no 
Mundo de então. circunscrito a esse Mar Mediterrâneo. 
ondt espalharam as ci,·ilizações grega e latina. 

A Nação Lusitana foi mais além! 
Lançada pelo espírito do Infante O. Henrique nas 

sombras do Atlântico, mist::rioso C' grande, conseguiu 
kvar a civilização port ugucsa e o espírito cristão a todo 
o Mundo, dominando aquele Oceano, ultrapassando ,) 
Índico, devassando o Pacífico, numa demonstração de
capacidade extraordinária!

A glória portuguesa deu uma Pátria Grande ao 
Mundo: o BRASIL!

Constitui a Nação Brasileira um baluarte ocicl.:ntalís
sirno cio Cristianismo. 

Impregnados pela Fé e pelo ,·alor de Aljubarrota, os 
«bandeirantes» foram «uma espécir de consubstancia. 
ção» cio espírito deste «jardim ela Europa à beira-mar 
plantado». 

Foram a rep::tição do c.iuc. na Europa frz Portugal. 
do que no Ultramar os Missionários sofreram <' vive
ram. para estabelecer a Paz de Cristo e o nome glo
rioso ela Pátria Portuguesa. 

Lançados nos sertões, nesse «fnfrrno Verde» do 
Brasil, conseguiram no «No,·o Mundo». o que outros 
lusitanos impuseram pela bondade nos desertos e nas 
florestas da África, Ásia e Oceania. de modo a fazer 
::rguer nas almas indígenas a wrdacle elos princípios 
ela Igreja Católica, inspirada na figura divina de Cristo 
Nosso Senhor! 

A extensão territorial imema cio Rio da Prata cio 
Amazonas, é uma verdade incliscutÍ\·el de Fé, de possibi
lidades e ele Esperança da Raça Portuguesa. tornad,1 

única e completa no seu cssencialis
rno rácico, depois ela conquista cio 
Algan·e pelo Rei Afonso. 

Foi, indubitàvelmente, no sé
culo XVI, que a expansão portu
guesa conseguiu cm terras do Novo 
Mundo, dar aos habitantes elo outro lado do Atlântico, 
um sopro de Fé Católica. d::struidora de mitos, integra
dora de princípios religiosos. em espíritos que nada ti
nham a guiá-los. 

A chegada de Cabral ao Brasil, posterior ao conhe
cimento da mesma gloriosa Nação por outros portugue
s::s, veio demonstrar à Europa deslumbrada, a existên
cia duma terra fertilíssima, plena de cólorido e ele pro
messas, luz bruxulcante de início, mas sol esplendoroso 
drpois, promissor dum grande e ,·asto Império. 

Planaltos foram devassados, florestas virgens, algu
mas ,·czes atravessadas heroicamente. rios cheios de tu
multos de águas foram dominados! 

Mato Grosso e Ceará foram, entre outras regiões 
guardas avançadas da ci,·ilização lusíada, que lutava 
contra o clima agressivo, lutando e \'enccndo a resis
tência da seh-a. 

Ràpidamente, «no tempo», o5 portugueses ergueram 
um princípio de Império qur. pelas suas condições na
turais, pelo sangue cios srus primeiros habitantes e pda 
renO\·ação elo sangue elos ,·indouros, haveriam de erguer 
uma Pátria g·rande, libertada ela Nação-Mãe que lhe 
dera o ser! 

Bendita essa Fatalidade histórica! 
Bendita, porque fc7, demonstrar ao Mundo, a força 

e o poel::r colonizador e ci,·ilizaclor cios portugueses, cuja 
humanidade e carinho indiscutÍ\·ci , pouco a pouco, 
foram lançando as bases futuras duma Comunidaclr>, 
Comunidade ele coração, Comunidade de alma, basea
das nessas, humanidade e carinho. polos opostos aos 



processos de Cortcz, conquistador ::spanhol que, à força 
da espada, tantas lágrimas fez derramar aos nativos do 
Continente Novo. 

As bases desses «climas» deram origem ao presente 
estado de espírito luso-brasileiro, lusíada 100 %, climas 
esses que se iniciaram com os delineamentos popula
cionais, depois com as feitorias, e, seguidamente, com 
a colonização, que a prática e a bondade portuguesas 
fizeram estudar e praticar em todos os seus pormenores. 

Capitanias e, mais longe, para o interior, num anseio 
de conquista para a civilização, a aliança com o índio; 
lançamento heróico até ao Amazonas, a essa Amazónia 
tão bem vista por Alexandre Gaspar Ferreira e que o 
Doutor Artur César Ferreira Reis, da Universidade 
Pontifícia de S. Paulo e do Instituto Nacional de Pes
quisas da Amazónia, ilustrou com a sua palavra fluente 
numa conferência efeetuada na «Sociedade de Geogra
fia de Lisboa», em Outubro de 1957, na Sala «Visconde 
de Santarém». 

«O Brasil foi fruto do trabalho de uma raça, que 
cultivou o seu próprio linguajar, que desvendou o 
Mundo, que se tisnou por todos os Sóis, que enrijou 
com as tempestades, e que se tornou, nas terras do pla
nalto, o bandeirante que varejou os sertões, que fundou 
uma nova nacionalidade. A missão dos homens das 
entradas foi um dos capítulos mais valentes e ousados 
da história dos empreendimentos hmnanos. 

O desbravador do planalto, ultrapassada a cordi
lheira, é quem marca, realmente, o início da tomada 
da civilização nas terras de Santa L.:ruz. Dominado o 
ambiente geofísico, conseguida a arte ele domar o 
gentio, plantando o burgo, então, tudo se tornou camPo 
aberto para o caldeamento ético, para o chamariz dou
tras correntes migratórias. Após a primeira fase da colo
nização, formou-se em S. Paulo um dos mais variados 
agrupamentos sociais de todo o Mundo, fazendo flo
rescer sobre o extracto ibérico, um dos mais pujantes 
parques de indústria, de lavoura, de arte e de cultura 
que existe actualmente no globo e que é orgulho da 
gente BRASILEIRA.»

Tais foram, cm resumo, as palavras duma «Mensa
gem» de Ademar de Barros aos portugueses residentes 
em S. Paulo, por intermédio do nosso prezado colega 
«Padrão». 

Estabelecimento c penetração, não fiz::ram esquecer 
os nomes das localidades da Metrópole, da Mãe-Pátria 
inicial. 

Alenquer, Bragança, Chaves, Aveiro, Oeiras, Caxias, 
Soure, Óbidos, Souzel, Porto de Moz, Viseu, Guima
rães, Moura, Serpa. Barcelos, Tomar, Coimbra, etc., 
nada mais significam que a nostalgia das terras lindas 
de Portugal. 

Corogràficamente, o Brasil ficava ligado a Portugal! 
Como o ficou pelo espírito cios seus intelectuais; como 

se encontra ligado mais e ainda mais, por este espírito 
admirável de intercâmbio moral e espiritual, que se 
verifica dia a dia, nas relações íntimas e superiores dos 
que chegam cio Brasil a Portugal e de Portugal ao 
Brasil. 

É um desvanecimento que não tem explicação lite
rária, o encontro em Portugal, dum brasileiro com um 
português. 

Significa ou sente-se qualquer amplexo de famíli::i 
que se encontrava distante há muitos anos e que neste 
momento nos visita. 

Não há explicação para essa atracção, para esse de
leite de espíri:o, que nos comove a nós, portugueses, 
quando nos aproximamos dum brasileiro nosso irmão! 

Racialmente, compreende-se em parte! Mas há .:iual
quer coisa mais, muito mais grandiosa, mais cheia de 
espiritualidade, que, nem as chancelarias, nem a pró
pria Imprensa podem traduzir! 

Antes da «Comunidade» oficial, a «Comunidade da 
Alma e do Coração» eram já um facto. 

«Comunidades possíveis» poderão ser possíveis, mas 
nunca dentro dum espírito superior e divino, que uniu 
no Equador a Saudade lusíada, entrelaçando nos es
paços a constelação da Ursa com a do Cruzeiro do 
Sul! 

Rio e Lisboa, representantes oficiais elas duas Pá
trias, transformadas hoje numa Comunidade, beijam
-se no Guanabara e no Tejo, com aquele Amor sincero 
e grande ele dois irmãos queridos, benzidos nos seus 
sentimentos por Deus e protegidos pelo Filho Jesus 
Cristo, que os contempla cio Corcovado e amanhã, dos 
montes de Almada, estabelecendo assim, um elo indis
solúvel através o Atlântico! 

ESTA É UMA VERDADEIRA COMUNIDADE! 

Companhia Automotriz Brasileira 
RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO, 4 

BELÉM -PARÁ 



ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Sua Excelência Reverendíssima 

Arcebispo-Bispo de Coimbra 

Conde de Arganil - Alcaide-Mor 

de Avô e Senhor de Coja 

obre as duas Pátrias irmãs - Portugal e Brasil -

que, desde o primeiro dealbar da sua existência, 

têm tido sempre a guiá-las e a aquecê-las o sol 

insubstituível do Evangelho, imploro do coração 

as melhores bênçãos de Deus. 



INCO FIGURAS 
se erguem nos firmamentos maravilhosos de Portugal e Brasil 

O INFANTE D. HENRIQUE 

D. JOÃO II

JOÃO RAMALHO 

PADRE MANUEL DA NÓBREGA 

ANTÓNIO RAPOSO TA VARES 

O PRIMEIRO, o orientador de Sagres, cien
tífico impulsionador das caravelas e naus, que 
sairam do Tejo, «irmão mais velho dos rios 
brasileiros na história das aventuras e das gló
rias que dignificam duas Pátria», nas palavras 
formosas de !Plínio Salgado. 

O SEGUNDO, o Rei-Estadista, firme, in
teligente e audaz, que, esconclenclo muito, nos 
autoriza a dizer hoje, que foram os portugueses 
os primeiros a pisar terra americana. 

O TERCEIRO, o homem que, no dizer ele 
Plínio Salgado, «fez com que o génio imperial 
ela raça lusitana se manifestasse na sua pleni
tude. O Brasil nascia da confraternização elas 
raças, como a cidade do Salvador da aliança 
luso-tu pi.» 

O QUARTO, o primeiro missionário que fez 
conhecer na terra brasileira, pràticamente, o 
valor dessa organização superior, que é a Com
panhia ele Jesus, tornando-se credor de portu
gueses e brasileiros, da alta honra que foi pres
tada e.m Janeiro do ano 1954, na cidade de 
S. Paulo, cidade esta ele que foi incontestàvel
mcnte o fundador!

O QUINTO, foi essa figura heróica e imen
sa, do bandeirante mais formidável, que conti-

nuou o espírito de D. João II com Tordesi,lhas, 
galgando quilómetros até aos Andes, essas mon
tanhas donde se avista o grande oceano que ba
nha a Austrália, outra glória muito nossa! 

Nós fomos os legisladores marítimos cio 
Mundo, glorificando o filho de Deus, simboli
zado na Cruz encarnada elas Caravelas! 

Fomos o Portugal respeitado ele 500 e 600, 
que, nem o período triste de 60 anos de pesadelo 
conseguiu dobrar! 

Fomos o Portugal cristão que levou os missio
nários portugueses a essa obra grandiosa e bela 
ele aproximação espiritual que, nem tempesta
des napoleónicas,. nem lutas fratricidas abala
ram nos alicerces! 

Fomos o Portugal de ontem, e somos a Pátria 
de hoje: 

RESPEITADA E ALEVANTADA! 

Somos o país elo mundo que, devido a luz 
irradiante elo seu labor e <la sua honestidade, 
mereceu a graça ele Deus para os maiores come
timentos do Mundo donde sobressai sobre todos 

a Glória de termos feito um Brasil uno, indiví
sível, que é a garantia do presente e futuro gran
dioso desta Nação que já espanta o mundo pelo 
seu enorme progresso ! 



Uma grande iniciativa 

<<Duas Pátrias» está orgauízaudo um 

ALBUM BIOGRÁFICO 
«da Comunidade Luso-Brasileira» 

// História constitui hoje uma Ciência. 

� Dentro das sua5 modalidades, não pode des-
prezar a parte documental que, se muitas 

vezes, não representa elemento decisivo no julgamento 
de certos factos, como no caso dos «Descobrimentos 
Marítimos», contribui em certo ponto, para uma de
monstração de actividadcs duma época que revelará aos 
vindouros, certos pormenores dignos de admiração. 

Como seria interessante havermos vários «Albuns» 
biográficos de todos os portugueses que procuraram o 
Brasil, desde o seu - para nós - primeiro desembar
cad� - João Ramalho?! 

Tarefa que seria imensa, senão impossível, devido 
ao «estado» das épocas. 

Como seria interessante organizar um «Album» bio
gráfico de todos os que, sendo portugueses, se tornaram 
brasílicos, por amor à terra que os acolheu desvancce
doramente. 

Encontramo-nos hoje, porém, em circunstâncias di
f crcntes. A Civilização criando «responsabilidades e 
ordem», tornou possível o que, há mais de cinquenta 
anos, seria uma utopia. 

A nossa Revista, portanto, tentará, dentro das pos
sibilidades ao seu alcance e com os meios que a orga
nização oficial lhe poderá facultar, fazer a apresentação 
dum «Album Biográfico» não só da Colónja Portuguesa 
no Brasil, mas também de todos os que se encontrem 
pelo seu sangue e pelo seu espírito, ligados intimamente 
à «Comunidade Luso-Brasileira». 

Constituirá este «Album», no presente e no futuro, 
elemento interessantíssimo de consulta para a História, 
quadro de honra dos homens da «Comunidade», nos 
quais estarão incluídos os portugue5es que decidiram 
contribuir com o seu esforço e com o o seu espírito de 
aventura ancestral para a elevação ainda maior da Pá
tria Irmã que, na sua bandeira gloriosa, ostenta as pa
lavras mágicas de «ORDEM E PROGRESSO»! 

Assim pois, o «Albwn» referido ficará a atestar para 
a posteridade, os nomes dos que, na Pátria Brasileira, 

lutam pelo bom nome do sanp;ue e da alma portu
guesa, contribuindo desta arte, para a grandeza do 
Brasil. 

O «Album» em causa terá uma ordem especial,.; nem 
outra coisa seria possível para uma obra de tal impor
tância. 

A «ordem especial» citada, dirá respeito à discrimi
nação dos portugueses por cada Estado, independente
mente do que se referirá aos restantes componentes da 
«Comunidade». 

Assim, fácil será urna consulta rápida, demento hoje 
indispensável, e!emento dwna época de dinamismo, de 
velocidade e de decisões imediatas! 

Como elemento de consulta presente e futura, tor
na-se desnecessário encarecer a magnitude de tal obra. 

Este será como que uma «genealogia» simples, mas 
clara, o mais possível completa, dos portugueses labo
rando em terras do Brasil e dos componentes da 
«Comunidade». 

Revelar e apresentar a Colónia Portuguesa em todos 
os seus aspectos e realidades. muitos dos Quais desco
nhecidos ou mal conhecidos, é o intuito prirnacial deste 
trabalho que vamos iniciar. 

Ele será, para uns, os que se encontram na Pátria 
Irmã, um elemento genealógico e de exemplo para os 
seus vindouros; para os seus parentes de Portugal, un1a 
saudade impressa em letra de forma, autêntico tra
tado de vontade, de trabalho e de honra, que servirá de 
exemplo e de bússola para os que, em pensamento e em 
decisões futuras, procurem no outro lado do Atlântico 
wna vida melhor, com o fito decidido de colaborar no 
progresso do Brasil, o grande orgulho de Portugal, o 
extraordinário «PAIS DO FUTURO»! 

O «Album Biográfico da Comunidade Luso-Brasi
leira», será, decididamente, um elemento histórico de

alto valor, a que lhe emprestará o maior carinho a Di
recção da Revista Luso-Brasileira «Duas Pátrias», que 
tanto tem contribuído com a sua orientação documen
tária para a «cimentação» do espírito e da alma lu
síadas, de um e do outro lado cio Atlântico. 
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GLORIA COMUM 

SER PORTUGUES: 

Significa passar o Equador, dobrar o Cabo ela Roa 
Esperança, chegar às índias, abrir as Portas cio Pací
fico, enfim, encher uma era de descobertas, ele grand:-
zas, ele conquistas, de novos mundos. 

SER PORTUGUÊS 

é lavrar a terra, 
os mares, 

batalhar, 
sofrer, 

descobrir, 
povoar, 

sorrir, 
e cantar, 

é construir um império imenso e na hora ele desfalecer 
c:om o seu rei nos areais africanos, num pôr de sol en. 
canclecido de sangue e dor, de desesperança i de lágri
mas, ressurgir na época fremente e audaz ela Restau
ração, com novos generais, novos políticos e até novos 
reis. Ser português é S>2r forte, abnegado e trabalhador; 
é ser herói por todos os cantos da Terra e distâncias 
cios mares; é ser criador «de heróis anónimos e de san
tos plebeus e pobr::zinhos que guardam ovelhas, se
meiam terras, dormem nos eirados, e falam com os an
_jos»; é ser cândido, cristão, amoroso, meigo e melan
cólico, impregnado ela natureza e ele Deus; é tu sido 
o Condestável, o Infante descobridor, o Infante már
tir, Nuno Gonçalves e Fernão Lopes, Bartolomeu Dias
e D. João II, Gama e Camõ�s. São Francisco Xavi<·r
e Cabral, Magalhães e Gil Vicente, Bernarclim Ribeiro
e soror Mariana, Pombal, D. João VI, Pedro I, Car
mona, Craveiro e Salazar; ser português é tudo isto. 

SER BRASILEIRO: 

Quer dizer tudo quanto é ser português, mais a des
coberta e a colonização, a língua, a lei, a casa, a fa
mília, a sociedade, a religião, a pátria; enfim, o vosso, 
o nosso Brasil. 

SER BRASILEIRO 

é tudo isto e mais 

as bandeiras, 

a independência, 

o império,

a Repúblfca,

e este vasto país de quase cinquenta milhões, falando 

a língua portuguesa, crescendo ,e multiplicando-se na 

sua unidade portuguesa, enriquecendo a raça e a tra

dição portuguesas, profundamente cristão na sua ma

neira d:! ser e pacífico nas suas aspirações, dando a cons

ciência ela sua força e ela sua grandeza, e, acima de 

tudo, irredutível em sua fidelidade a essas origens, ami
go ele rodos os povos, mas filho ele Portugal. 

Essl! movimento coordenador de nossa vida, latente 

em nossa raça � coerente em nossas histórias, já fez de 

Portugal um cios grandes povos da humanidade e cons

titui para nós um penhor ele que nada impedirá no 

mundo a crescente expansão e glória de nossos dois 

países. 

SER PORTUGUÊS E BRASILEIRO 

é viver as mesmas tradiçocs e desenvolver as mesmas 
tendências e aspirações, é cumprir uma vocação inces
santemente empenhada em criar e expandir as mesmas 
raízes e fom-es ele um destino inseparável. 

«O amor entre nós cresceu em beleza, porque au
mentou em liberdade. Amando-nos através elas ondas, 
vencemos o espaço; amando-nos através ela histó1,ia 
v.::nccmos o tempo. E, com a imortalidade desse amor, 

venceremos a morte e o porvir», como disse um grande 
poeta português. 

O Padre António Vieira afirmou que o mais antigo 
pregador que houve no mundo foi o céu, porque pre
gou a glória ele Deus. Eu vos direi, cheio ele unção e 
ele reconhecimento, que o Brasil, como o céu, como os 
mares e como as terras, será um grande pregador, 
porque pregará pelos tempos afora a glória ele Por
tugal. 

OSVALDO ARANHA 
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O MEDICO 
por: PROF. DOUTOR ADELINO PADESCA

«Estarei à disposição de todos os Colegas lá 110 Brnsil e disposto, 

como Preside11te da Rep1íblirn, 11 fome11t11r m1111 mais í11tima cola

boração eutre Portugal e o Brasil HO terreHO da Medici11a, o qHe 

será mais um elo e11tre os dois países.» ,,.---

P
ALAVRAS memoráveis foram estas, que rema 

taram o belo improviso do Dr. .T uscelino 
Kubitschek de Oliveira, numa tarde de Janeiro 
do ano passado, ao visitar a Faculdade de Me

dicina de Lisboa e o Hospital de Santa Maria. 
Todo o encanto pessoal que dimanou da sua elo

quência foi feito da sinceridade com que abriu os re
cessos mais íntimos da sua espiritualidade e das suas 
recordações ao contacto com o ambiente propício: um 
agrupamento de médicos cultos e eruditos. 

Quis falar duma maneira espontânea e, como disse, 
«com o coração nas mãos» porque era compreendido 
pelos seus colegas na medicina e a sua estrutura men
tal vibrava em uníssono com a dos ouvintes. A sua 
excepcional capacidade de trabalho e as suas indomá
veis energias acordaram precocemente na sua vida ao 
ter de enfrentar as terríveis consequências da sua or
fandade paterna; veio a exercer clínica, e quando go
vernava o Estado de Minas Gerais, logo criou postos 
de assistência e de saúde. 

Em todas as suas palavras há o reflexo do íntimo 
orgulho de ser médico e a precisão natural de comu
nicar com outros cultores da mesma ciência. É com vi
gor que nos diz da urgência de levar profissionais da 
medicina às muitas cidades do interior, onde eles fal
tam, «num país do tamanho dum continente e onde as 
distâncias são imensas». É ainda com todo o fogo da 
sua oratória que nos desvenda o conhecimento exacto 
dos grandes problemas de saúde pública que há a re
solver no Brasil. 

Que mais seria preciso para pôr em foco a persona
lidade médica do Presidente .T uscelino ele Oliveira? 

Desde remotas eras que a Medicina estendeu os seus 
processos aos males colectivos, muito além, pois, das 
locubrações inerentes à solução cios problemas clínicos, 
aliás, uns bastante singelos, outros particularmente in
trincados. 

A multiplicação dos conhecimentos e das técnicas 
modernas, ampliando a visão cio médico, trouxe-lhe 
uma tal quantidade ele dados positivos, que as soluções 
têm hoje que surgir mais ajustadas às realidades :: 
muito mais límpidas que nos tempos em que só pode
ria contar com as suas faculdades pessoais ele observa-

AFIRMAÇÃO FEITA PELO DR. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA 

Prof. D011ror AdeliHO Padesca 

ção e de dedução, criadas na educação dos sentidos. 
Contudo é precisamente observando pelos mesmos 

prismas, acloptando os mesmos processos de estudo e de 
escolha de factos, empregando a mesma probidade ele
vada ao caracterizar e concluir sobre a significação 
dos fenómenos mórbidos que afectam a grei, que a me-



dicina ampliou humanamente as suas finalidades e as 
levou a vastos sectores de actividade, inclusive ao foro 
jurídico. 

E, assim, ao contrário do que congeminam aqueles 
que se confinaram em ambientes limitados e nos vêm 
falar de decadência, o âmbito da Medicina tem con
tinuado a expandir-se nos tempos recentes, indo dar 
relevo às doenças de carácter social e profissional e 
às suas consequências sobre a invalidez e a inabilitação 
parcial de muitíssimos indivíduos fazendo aflorar assim 
problemas da época actual que preocupam os Gover
nos de todos os povos civilizados, porque pesam teme
rosamente na economia das Nações. 

A grande escola da vida, o vencer dos grandes obstá
culos, a formação médica, a lucidez de espírito e até 
a robustez orgânica posta à prova no dinamismo das 
deslocações de propaganda da candidatura e da via
gem aos países europeus, tudo se conjugou para dotar, 

com particular felicidade e no momento histórico 
próprio, um grande e progressivo Povo, com uma no
tável figura ele Presidente. 

Finalmente encareçamos no Dr . .J uscelino Kubit
schek de Oliveira os seus altos destinos ao presidir 
com tão grande nobreza e do lado ocidental do mar 
Atlântico à exaltação dos factos que firmaram a 
Comunidade Luso-Brasileira, uma força crescente a 
tornar-se imensa e a pesar nos destinos do Mundo, 
num desdobramento de vastos territórios, que duas 

. Pátrias com a mesma língua, a colaborarem intima
mente em todos os terrenos e a completarem-se no 
agrupamento de poderes. 

Cheio ele beleza espiritual. necessária à civilizaçã0 
e à harmonia dos povos, a Comunidade Luso-Brasi
leira é em bloco, uma gigantesca rwlidadc da latini
dade contemporânea. 

ADELINO PADESCA 

Curriculum vitae 

do Prof. Doutor Adelino Padescas 

- O Dr. AdcEno Padesca formou-se cm Lisboa. onde nas
ceu, •tendo muito novo -concorrido aos Hospitais Civis (Hos
pital Real de S. José e Anexos), onde desempenhou os cargos 
de facultaltivo da Junta Consultiva e de assistente. 

Simultâneamente foi nomeado chefe de clínica para a 
Propedêutica Médica, começando logo a tomar parte no 
ensino. Em 1911, com a abertura do Hospital de Santa Marta 
(Hospital das Clínicas Gerais e Especiais da Faculdade de 
Medicina), passou a Assistente da Clínica Médica, dirigida 
pelo Prof. Dr. Carlos Bello Moraes, ele quem foi discípulo, 
lugar em que se manteve muitos anos e se preparou inten
sivamente para os Concursos, a que se apresentou. Estagiou 
durante algum tempo cm Paris no serviço do Prof. Vaquez, cm 
S. Antoine, passando depois à Inglaterra, onde trab1rlhou com 
Sir James Mackenzic no Mount Vcrnon Hospital e visitou o 
serviço de Thomas Lewis no London Hospital; por este tempo 
conheceu vários cardiologistas, depois célebres e também Pa

chon, fisiologista inventor dum conhecido aparelho ele me
dição de pressão arterial. 

Mediante concurso de provas públicas, alcançou o lugar de 
1.0 ,Assistente elo grupo ele cadeiras de Medicina Interna. 
Tendo sobrevinclo a Guerra Mundial de 1914-1918, foi cha. 
mado a prestar serviço militar, tomando também parte in
tensiva: na Clínica e ,tratamento de enorme quantidade de 
doentes atacados da pamdemia universal de «gripe pneu
mónica». 

Após a guerra .foi professor ordinário de Propedêutica, 
cabendo-lhe a direcção elo respectivo serviço clínico; mais 
tarde regeu um curso ele doenças infecto-contagiosas no Hos
pita·I Curry Cabral e depois o ele Clínica Tcralpêutica, uma 

cadeira nova nos estudos médicos, cuja regência lhe foi en
tregue. Transferido. a seu pedido, para a cadeira de Pato
logia e Terapêutica Médicas. aí se conservou com a direcção 
simultânea da l ." Clínica Médica até à transferência da 
Faculdade ele Medicina para as actuais instalaições no mo
derno edifício elo Hospital ele Santa Maria. 

Desempenhou, entretanto. os cargos ele Secretário ela Fa. 

culclade de Medicina e de clirector do Hospital ele Santa 

Marta. Foi vogal e mais tarde presidente ,elo Conselho Mé

dico Legal de Lisboa. 

Também fez parte ela Comissão Instaladora do novo e 
grandioso Hos,>ital de Sa,nta Maria, onde dirigiu o novo 

serviço de Patologia Médica, adstrito à respectiva cadeira, 
tendo sido recentemente louvado pelo Governo, pelo Minis

tério do Interior, rm termos altamente honrosos, pelo desem
penho destes serviços. 

f: sócio titular da Sociedade das Ciências 'Yiéclicas de 

Lisboa, onde desempenhou os cargos de 1.0 Secretário. Se

cretário Geral Adjunto e <le Presidente ,�cljunto; é também 

sócio ela Sociedade Portuguesa de Cardiologia e actua1 Pre
sidente ela Socieclaclc Portuguesa ele .'\lergia. 

Publicou numerosos trabalhos, o último já neste ano ele 
1957 sobre «As doenças ganglionares e a estância hiclro-cli

mática do Estoril». uma conferência proferida na Sociedade 
Portuguesa ele Hidrologia Médica. 

Finalmente é o actual director do Centro de Lisboa, do 

Instituto ,Português ele Reumatologia, instituição a que tem 

dado grande esforço e, pela qual, já tomou parte cm vários 

Congressos no estrangeiro. 



ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Prof Doutor Barahona Fernandes 
DIRECTOR DO HOSPITAL JÚLIO DE MATOS 

7c.. EENCONTRAR homens ela sua Província, achar uma segunda

Pátria, após um voo sobre o Atlântico - tal a experiência maravilhosa 

viv1cla no Brasil. Sentido eco para os próprios afectos e ideias, em 

sonhos de passadas aventuras, na simpatia e compreensão para novas 

formas de vidp e de cultura, semeadas nesse outro mundo pelo sangue 

e pelo espírito universalista e humano dos portugueses.» 



_5 E muitos são os factores que tornam i1\adiável a construção de Brasília, entre eles que
remos salientar aqueles que entendem com o despovoamento do interior e com o 
desnível que se verifica na densidade demográfica das regiões habitadas do País. 

Para tanto, bastará referir que dos oito milhões e quinhentos mil quilómetros 
quadrados do território nacional permanecem despovoados nada menos de seis milhões de qui
lómetros quadrados. enquanto a média da densidade demogrMica atinge, na região litorânea, 
a 15 ha'bitantes 'POr quilómetro quadrado. mas é, no interior. de 0.5. 

A interiorização da Ca,pital Federal representa a concretização de um ideal que re
monta aos tempos do Brasil colonial. Já no Império um estadista da visão de José Bonifácio 
agitava o problema, que veio a se impor também, com o advento da República, à atenç.ão e 
i�lo dos legisladores das três Constituintes. unânimes em ver nele um dos •passos decisivos para 
os destinos da nossa Pátria. Não se tratava, já na República, de simples anseio: era uma rea
lidade que se configurava através da inserção, na nossa Carta Magna. de um dispositivo que 
autorizava a transferência da Ca·pital Federal. - dispositivo a que a Providência nos reservou 
<: ·privilégio, mas também a grave responsabilidade. de dar vida e sentido prático e atuante. 
integrando na comunidade na.:ional extensas regiões até então abandonadas. 

A mensagem que dirigimos ao Congresso Nacional, propondo as medidas consideradas in
dispensáveis 'J)ara a construção ela Capital Federal no centro do País, obteve dos ilustres re
presentantes <lo povo brasileiro a mesma e patriótica unanimidade de opinião. A iniciativa 
do Governo representou. por conseguinte, o acto final de uma concentração de esforços e ideias 
cm torno de uma aspiração nacional. 

,. 

BRASILIA 
NOVA CAPITAL FEDERAL 

ACREDITAMOS, a esta altura, que não se trata mais de saber se a interiorização da Capi
� tal do Brasil para o Planalto Central é ou não Ulm facto consumado. Estamos diante de 
uma realidade e podemos parafrasear os antigos do tempo de César, afirmando que todos os 
caminhos vão dar a Brasília. 

Caminhos de qualquer espécie, sejam os rigorosamente baseados na necessidade da criação 
de rotas que tomem a direcção Oeste, sejam os de natureza económica, em um País ainda in
crustado no litoral, sejam os de ordem política tão essenciais quanto os -primeiros, porque a ad
ministração far-se-á ausente das injunções partidárias. Não de todo ausentes, apressamo-nos em 
corrigir, mas a posição de Brasília oferece possibilidades de não sentir-se tão ao vivo o jôgo dos in
teresses na teia multiforme dos caprichos eleitorais. 

Brasília está crescendo mais vertiginosamente que discursos, conferências e palavras em 
torno da sua grandeza. Haja vista as providências tomadas pela Directoria da NOVACAP; que 
a seguir publicamos, com o título «Brasília e as suas realizações»: 



BRASILIA 
E AS SUAS REALIZAÇÕES 

- Já S:! iniciou a construção do Palácio do Congresso 

Nacional; 

- em 1958 ficará concluído o Palácio residencial do

Presidente da República; 

- em 1958, também estarão concluídos o Palácio de 
Despacho e o edifício do Supremo Tribunal Federal; 

- em 1960, os edifícios cios tl\1inistérios.

Acrescentem-se outras informações sobre v andamento 

dos trabalhos em Brasília: 

- o IP ASE já está recebendo escrituras de duas qua
dras da cidade, nas quais erguerá dois conjuntos ele 1.0-1-0 
apartamentos destinados a parlamentares, magistrados, 
etc. 

- a Fundação da Casa Popular concluirá cm 1958

cêrca de 500 residências; 

- foi contratada a construção da usina hidrocléctrica 

do Rio Paraná, com empresa norte-americana, sendo 

previsto o aproveitamento de 25.000 HP ele força ins
talada, em Abril de 1959; 

- acham-se contratados . os estudos e projectos de 

O Senhor Genernl 

CraYelro lope, apc'.>8 o 

d.-Acerrameoto da 1,plde 

que comemora a 8Ua vitflca, 

como prlm<-lro Chefe df' 

Estado f'etrangclro, ai futur.1 

e api(HI do Br1ull1 Brn8Hfa 

água e esgoto com a firma Escritório Técnico «Satur

nino ele Brito»; 

- a rodovia Brasília-Anápolis será entregue ao trá
fego, pavimentada, no primeiro trimestre de 1958; 

- a rododa Brasília-Cristalina-Paracatu-Três 'Marias 
cm estudo; 

-----
- a ferrovia Brasilia-Pires do H.io, na E. F. Goiás,

foi submetida a concorrência pública; 

- o hotel de Brasília - primeiro e definitivo, com ca
pacidade para 320 hóspedes, ficará pronto no primeiro 
semestre de 1958. 

Eis, em resumo, o que ele providfn:-ias recentes tolllou 
a NOVACAP com respeito à comtrução ele Brasília. 
Aqui estão pois os factos à frente elas pala\Tas, as obras 
se antecipando às promessas, os acontecimentos crn for
ma de estradas, edifícios e ·ser\"iços urbanos antecedendo 
discursos. 

Brasília está nascendo sob o sígno de um trabalho ra
cional, muito diferente cio empirismo brasileiro. E só 
este registro sublinha a crença na interiorização da nova 
Capital, marco de uma era histórica para o Brasil. 



ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Prof. Doutor FRANCISCO GENTIL 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ONCOLOGIA DE LISBOA 

d cirurgia mereceu a Hipócrates ser considerada como «A Arte»

e não como «uma arte». Há vinte e quatro anos, no Colégio Americano 

dos Cirurgiões, em Chicago, foi lhe dada a designação de «Queen of 

the Arts» e - Lord Moynihan - «artista em cirurgia» disse, na ora

ção a Murphy: «nenhuma arte tem o valor quase sagrado ela que rea

liza o cirurgião no corpo humano.» Assim é para a Escola Brasileira, e 

os �eus representantes praticam a técnica operatória como «uma arte 

divina». 

À ambição ele se aproximar dessa realidade consagra cada um de -nós 

toda a sua vida profissional.» 



Prof. Doutor MA R CE LO CAETANO 
Ministro da Presidência 

Prof. Do11tor Marcelo Caeta110 
Ministro da Presidência 

/{) Sr. Prof. Doutor Marcelo Caetano terminou o 
L/ seu curso de Direito em 1927, doutorou-se em 

1931 e foi nomeado professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa, em 1933. 

Em 1929 foi nomeado auditor jurídico do Ministé
tério das Finanças, lugar que desempenhou até ! 934. 
Esclarecido e entusiástico doutrinador do sistema cor
porativo, professor catedrático de Direito Administra
tivo, elaborou o Código Administrativo vigente e o Es
tatuto dos distritos autónomos das Ilhas Adjacentes. 

Em missão oficial, visitou em 1935 as províncias ul
tramarinas de Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe 
e Angola; desempenhou importantes missões no estran
geiro e em Agosto de 1940 assumiu o cargo de comis
sário nacional da Mocidade Portuguesa, lugar em que 
marcou a sua forte personalidade de orientador e dou
trinador. No mesmo ano fez parte da embaixada ao 
Brasil, que foi agradecer a comparticipação brasileira 
nas comemorações centenárias. Fez também parte dos 
corpos directivos da União Nacional, desde 1932 a 
1947, como membro da Junta Consultiva, e Executiva. 
Em Setembro de 1944 foi nomeado ministro elas Coló
nias, em momento particularmente difícil, cargo em 
que desenvolveu notável acção, visitando, nessa quali
dade, as províncias de Angola e Moçambique, onde 
promulgou importantes medidas e recebeu as mais si
gnificativas homenagens, como intelectual de grande 
envergadura e como político amplamente esclarecido. 
Revelando a sua capacidade não só como professor ca
tedrático mas também nas múltiplas missões que lhe 
foram confiadas e como político experimentado, o Sr. 
Professor Marcelo Caetano é autor de numerosos tra
balhos científicos e de investigação histórica, especial
mente no campo do Direito Administrativo. 

Antes da sua investidura para o Ministério da Presi
dência, era Presidente da Câmara Corporativa. 



A MISSÃO CONSULAR 

< evidente que aos Cônsules lhes deve estar cle
C... terminada uma missão cspccia( complemento 

cio que aprenderam nos Cursos Superiores, mis
são essa que se tornará mais ou menos brilhante, con
forme a maneira de actuar psicologicamente. 

De resto, o factor psicológico é parte integrante do 
«bom êxito», atingindo, por vezes, proporções nunca 
imaginadas, se bem, que calculadas para um certo nú
mero de possibilidades. 

Depende, quase sempre, ela maneira de agir, da
orientação dada a um consulado, o estado de espírito 
cios nacionais seus «dependentes», estado de espírito 
esse, que se reflecte nas suas acções morais e sociais. 

Assim, o Cônsul, independentemente das obrigações 
oficiais a que tem de obedecer, deve ser um guia, um
amigo, um ponto «firme» de apoio dos seus compa
triotas ou cios que se devem servir da sua protecção. 

E referimo-nos aos «que se devem servir da sua pro
tecção», porque casos há, em que a representação dum 
País, é concedida a cidadãos estrangeiros. 

:Mas a acção psicológica dum representante diplo
mático consular, não se deve cifrar somente à protec
ção dos seus nacionais, ou ao que acima referimos. 

O prestígio do Cônsul, reflectindo-se no País que 
representa, deve procurar mesmo, fora do «ambiente» 
citado, um outro clima»; o «clima» ele atracção dos 
estrangeiros a que, porventura possa comunicar um 
aceno de simpatia, um acto ele delicadeza, um sinal de 
atracção.

As palavras que escrevemos podem ser aplicadas, o 
que fazemos com desvanecimento, ao Cônsul dos Es
tados Unidos da América do Norte no Pará, Mr. Col
man que, devido à sua acção especial, criou à sua volta 
um ambiente de simpatia extraordinária. 

O Cônsul da grande democracia americana, tem reu
nido com frequência no seu magnífico palácio, os na
cionais da U. S. A. e outros elementos estrangeiros, pro
porcionando-lhes agraciáveis passatempos, criando deste 
modo uma atmosfera de simpatia pela grande potência 
cio 'Norte América, reflexo imediato da sua simpatia es
pecial.

E uma prova do seu modo de agir, está no facto de, 
tendo tido conhecimento da nossa presença no Pará, 
nos ter convidado gentilmente para um brilhante 
«cocktail», gentileza essa que culminou por ter sido da
do em nossa honra. 

Teve o «cocktail», dentro da alegria natural cio am
biente, um grande motivo de satisfação para nós.

É que o referido Cônsul declarou que não podia 
esquecer Portugal, onde havia exercido igualmente fun
ções oficiais, funções estas que se tornaram extraorcli
nàriamente agraciáveis pelo contacto amigo com os por
tugueses do lado oriental cio Atlântico e pelas deferên
cias recebidas, espontâneas manifestações cios lusitanos 
pela grande Nação Americana. 

Evidentemente que, diplomatas como o referido, 
existem felizmente em determinado número. E são estes 
os que elevam a simpatia pelos seus países a um grau 
ilimitado, a ponto cios jornalistas sentirem a necessidade 
moral de relatarem, como nós, a lhanesa da sua actua
ção. 

Na verdade, a acção consular deve revestir-se, inde
pendentemente das suas normas oficiais, mesmo que 
rígidas, ciuma latitude de facilidades - dentro cio pos
sível - que tornem a sua acção simpática. 

Infelizmente - e isto sucede em alguns casos - e 
podemos dizer algo sobre o assunto - nem sempre o 
modo de proceder dalguns representantes diplomáticos 
consulares, possue as qualidades que, gostosamente, 
apontamos ao ilustre Cônsul da U. S. A. no Pará. 

Há, como aliás em certas repartições nacionais e es
trangeiras, indivíduos que põem entraves e dificuldades 
a tudo. ,Parece possuírem o prazer sádico da confusão 
e das complicações 1 

Em vez de facilitarem, dificultam. 
O cumprimento dum dever, não implica rigorismo 

excessivo, pois que dentro desse dever; existem «latitu· 
eles» que podem ser observadas, sem quebra dos prin
cípios estabelecidos. 

A «complicação» cria desespero e desordem nos es
píritos.

A indiferença e o desrespeito que mostram pelos cida
dãos que os procuram gera más vontades e faz criar o 
espírito de queixa. 

Um Cônsul que assim procede é um «padastro mau» 
da colónia que se encontra a seu cargo. 

E disto, resulta um mal-estar que se reflecte nos «na· 
cionais» em todos os sectores de actividacle da colónia, 
pois encaram-no, no todo ou em grande parte, um pés
simo elemento de prestígio para a Nação a que pertenc�. 

É muito mais de agracio para «nacionais e estrangei
ros» louvar atitudes como a do ilustre consul 'Mr. Col
man da U. S. A. no Pará, que sempre está pronto a 
atender e auxiliar quem o procura. 

É essa a verdadeira missão consular. 
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Dr. ANTONIO LEITE DE FARIA 
Ilustre Embaixador de Portugal no Brasil 

Dr. A11tóffiO Leite de Faria 

'-

IJ figura do ilustre diplomata, escolhido para o 
� alto cargo de representante de Portugal no 

Brasil, é das mais distintas, seleccionada pelo 
Governo de Salazar. 

Os altos dirigentes das nações, não enviam para de
terminadas missões diplomáticas, missões de categoria, 
onde o espírito e a responsabilidade especial imperam, 
senão funcionários que possam, pelo seu passado ma
gnífico e pelo conhecimento e determinado prestígio, 
bem representar os governos dessas nações. 

O «curriculum vitae» do Doutor António de Faria 
é extenso e brilhante. 

Dentre as suas numerosas actividades, extrairemos 
- e perdoem-nos qualquer omissão importante - o
seguinte:

Licenciado em Direito pela Universidade de Lisboa. 
foi, em seguida, adido de legação na Secretaria Portu
guesa da «Sociedade das Nações». Em 2 de Setembro 
de 1929, encontramo-lo como Secretário da Delegação 
Portuguesa à 10." Assembleia da citadâ'Sociedade. Em 
seguida vemo-lo na Conferência de Codificação do Di
reito Internacional da Haia (1930). Em Abril de 1931, 
a Embaixada no Rio de Janeiro conta-no como seu Se, 
cretário de Legação. 

Representante do Governo Português nas festas co
memorativas ela fundação da Capitania de S. Vicente 
(Santos), o Doutor António de Faria aparece-nos na Le
gação de Paris em 1933, na Legação de Bruxelas no 
mesmo ano, delegado interino do Ministério dos Negó
cios Estrangeiros no Conselho Nacional do Ar, na Em
baixada em Londres ( 1936). etc. 

E o seu nome prestigioso surge sempre cm comissões 
e cargos delicadíssimos, como na Comissão Internacio
nal de não Intervenção na Guerra Civil de Espanha; 
Conferência Internacional da Crnz Vermelha, Conse
lheiro de legação na Embaixada em Londres ( 1939); 
Encarregado de negócios (interino) em Londres ( 1944-
_45), depois do seu brilhante concurso para Ministro 
Plenipotenciário. Seguidamente, em 1945, o Doutor An
tónio d!' Fari:i aparece-nos como Ministro Plenipoten
ciário junto dos governos da Holanda, Noruega e Po
lónia (em Londres), tendo sido �ncarregado d!' apre
sentar várias credenciais. 

Por v,írias vezes delegado à Assembleia da Sociedade 
das Nações, o ilustre diplomata foz parte dos m<'mbros 
do Júri dos Concursos para Ministros Plenipotenciá
rios, conselheiros de legação, etc. 

Foi Director-Ceral dos Negócios Políticos e da Ad
ministração Interna (1947). 

Por ocasião do «Pacto do Atlântico», acompanhou a 
Washington S. Ex." o Ministro dos Negócios Estran
geiros. 

Surge então ( 1950) como Embaixador no Rio de 
Janeiro e signatário do «Tratado de Amizade e Cul
tura», entre Portugal e Brasil ( 1953), cargos estes 
devidos à sua experiência, à sua carreira brilhantíssima 
e ao seu nunca desmentido amor ao Brasil. 

Foi, decerto a experiência imensa do ilustre diploma
ta, o espírito votado ao serviço das duas Pátrias, que 
contribuiu poderosamente com o seu prestígio para 
a resolução dos mais difíceis problemas; e para que 
a viagem cio Presidente da República Portuguesa ao 
Brasil, constituísse a grandiosidade de que se revestiu e 
que todo o país irmão unlssonamente acompanhou em 
apoteose. 

São destes Embaixadores do espírito lusitano que 
Portugal se impõe ao conceito mundial. 



Alice Oga11do 

S. FRANCISCO

O mar abriu-me os braços com carinho
e disse-me, sorrindo: « Vem d'ahi. 
Há 110 lado de lá certo cantinho 
que me deu um recado para ti». 

« Vem sem receio, fica tão pertinho ... 
A natureza inteira te sorri. 
Enchendo de alegria o teu caminho 

hás-de escutar a voz do BEM-TE-VI». 

Eu puz-me a caminhar como quem espera 
um beijo quente e bom da primavera 
e agradeci, sorrindo, ao mar gentil. 

E fui, 11 'uma alegria sem igual, 
um pedaço encontrar, .de Portugal, 
110 coraçao ardente do Brasil. 

ALICE OGANDO 
{Intdiro) 
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DR. NUNO SIMOES 
Grande paladino da aproximação Luso-Brasileira, ao qual as duas Pátrias enaltecem 
o seu alto valor, tendo sido gaÍardoado pelo Brasil com a Comenda de Grã-Crnz
do Cntzeil'o do Sul, como reconhecimento da sua acção elevadamente patriótica.

DR. NUNO SIMÕES 

Amigo Mi11istro 

• O ire é a eloq11ência? 11 acção, a
acção, e depois ai11d11 11 acção.

(Demóste•es) 

/J ,uno Simões é a acção, sempre a acção; por
_/ V tanto, é eloquente.

A sua eloquência é conhecida no Brasil, 
que nele conta um grande, extraordinário Amigo! 

Embaixador espiritual dos portugueses, tem, mesmo 
entre adversários políticos, grandes admiradores. 

Assim nos foi afirmado pessoalmente pelo ilustre 
Comendador Doutor Sousa Batista. 

Este é um caso; mas eles são tantos, tantos, que 
seria impossível enumerar. 

Onde está Nuno Simões, aparece um amigo! Assis 
Chateaubriand, Neves da Fontora, Marcondes Filho, 
Banqueiro Sarda, Comendador Brenha da Fontoura, 
Comendador Sousa Nunes, Ricardo se::n;;a, Pereira de 
Queiroz, etc., etc, pléiade imensa de homens ilustres, 
amigos, verdadeiramente amigos e admiradores. 

Sabemos que não há brasjleiro ilustre que, ido a 
Portugal, não procure o vulto prestígioso de Nuno Si
mões, verdadeiro cultor da .amizade Luso-brasileira. 

Tão grande tem sido a sua acção, tão importante 
o seu prestígio nas relações entre portugueses e bra
sileiros, que o governo da gloriosa Nação Irmã, o con
decorou com a Grã-Cruz da Ordem do Cruzeiro do
Sul.

Sem contestação, é o português que melhor conhe
ce os problemas portugueses no Brasil; por isto mesmo, 
dum modo geral, as grandes iniciativas da Colónia têm 
nele um grande defensor, sempre com os olhos posros 
nos interesses da Pátria. 

O Doutor Nuno Simões encontra-se sempre presente, 
umas vezes pessoalmente, outras por repr.esentação, em 
qualquer acto que, ilustrando. o Brasil, dignifique Por
tugal. 

A sua íntima amizade com ilustres estadistas do Bra
sil, tem aumentado em muito, o prestígio de Portu
gal; e, de tal ordem, que muitas realidades de hoje e 
próximas, são consequência da sua alta valia, a qual, 
um dia revelada, poderá estabelecer uma admiração 
imensa no País que ele tão bem tem servido, apesar 
de, muitas vezes, tão mal compreendido. 

Há cerca de dois anos .esteve no Brasil. 
As homenagens da Colónia Portuguesa ao Doutor 

Nuno Simões e as referências elogiosas dos jornais à 
sua personalidade, nada mais foram que a representa
ção prática do que a colónia lusitana reconhece nele e 
que não deixa de afirmar. 

Há, segundo se depreende da atmosfera criada pela 
figura prestigiosa de Nuno Simões, um desejo im,enso 
de que o ilustre homem se estabeleça def,initivamente 
em Terras de Vera Cruz, desejo de brasileiros e de 
portugueses do Brasil. 

A efcctivar-se tal caso, cremos que Portugal e Bra
sil muito terão a lucrar, ambas as nações atlânticas te
rão consubstanciado numa só pessoa o idealismo co
mum, dos povos irmãos devido ao conhecimento per
feito que tem das dificuldades presentes que impedem 
que a Comunidade Luso-Brasileira seja uma realidade 
efectiva, e que essa REALIDADE seja de facto, um 
FACTO. 



A GRADECIMENTO 
' 

AS MAES PORTUGUESAS 

ENDEMOS às mães portuguesas 

solene e comovido agradecimento. 

Pagaram elas desde a descoberta 

até hoje, em aflições, em lágrimas, 

em dores, em saudades, o mais alto 

tributo pela criação e formação do 

Brasil. 

Deus sabe o que custou e o 

que custa até os dias presentes este 

grande filho americano às denocla

das criaturas que viram e vêem 

partir em caravelas, em naves an

tigas e modernas, os filhos, os ma

ridos, os irmãos que plantaram um dia nesta terra a Cruz de Cristo e 

têm vindo nela viver uma grande epopeia de trabalho e civilização. 

Não foi em vão que tanto penaram saudades as filhas do Luso, 

d�sde a descoberta do Brasil até aos dias actuais. 

«!H)ães, esposas, irmãs, que o �emeroso amor �esconfia> 

nas expressões ele Camões, não semearam as suas sementes em terra 

ingrata. As ,lágrimas cQ'm que foram lamentados os ausentes, os que 

para o Brasil partiram, floresceram e frutificaram neste amor tão in

tenso, que estamos testemunhando. 

Trecho do discurso do Presidente Kubit
schek <le Oliveira, no banquete em sua honra. 
oferecido pelo Senhor General Craveiro Lo
pes, no Palácio das Laranjeiras no Rio de 
Janeiro. 



ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Eu não acredito nas palavras que se 
não traduzem em factos. Que existe 
uma intensa afinidade rntrP Brasil e 
Portugal, isso é incontestável. Basta con
siderar a língua comum e a língua é a 
mais alta expressão de solidariedade 
entre dois povos. O estado emocional de 
Portugal em relação ao Brasil esse co
nheço eu e experimento directamen/P 
na minha sensibilidade. Quando veio a 
Lisboa o presidente Café Filho eu as
sisti a uma crise de emoção, de entu
siasmo, de histerismo duma população 
inteira. Por mim só posso dizer que 
SONHO - literalmente sonho - com 
o Brasil, com o Rio, com a Guanabara,
com a Baía e tenho muita pena de não
conhecer isso directamente.

Se no Brasil houver uma coisa se
melhante em relação a nós ela tradu
zir-se-há em factos de tal forma conclu
dentes que Portugal, europeu e ultra
marino, juntos ao Brasil, será - sere
mos - uma das maiores forças do J\lhm
do futuro e actual. 

DOUTOR RAMADA CURTO 

Advogado - Antigo Mi/tistro e Deputado - Ilustre Dr111111w1rgo 
e Jornalista disti11tíssi1110 
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Major - Brigadeiro 

Armando Sousa Ararigboía 
CHEFE DO ESTADO MAIOR DA AERONÁUTICA 

IJ Revista «Duas Pátrias» tem sabido man
� ter em alto nível espiritual o sentimento 

fraterno e amigo que liga portugueses e 
brasileiros, e tem sido um vínculo a mais nos laços 
de estima e compreensão que unem as nossas duas 
Grandes Pátrias, formadoras que são de uma só 
Comunidade. 

A vinda do Presidente Craveiro Lopes ao Bra
sil selou definitivamente este sentimento, e assim 
bem o provou a apoteótica recepção cm todos os 
recantos da Terra de Santa Cruz por ele visitados. 

Jamais o Brasil acolheu com tanto calor e tal en
tusiasmo o Chefe de Estado de qualquer outra na
ção amiga. 

í 

ESPECIAL 
PARA 

«DUAS 
PÁTRIAS» 

\ 
O major-brigadeiro Armando de Sousa e Melo Ara

ri,gboia nasceu cm Santa Catarina, a 2+ de Abril de 
1898, entrando para o Exército a 25 de ,Junho de 
l 915. A 30 de Dezembro de 1919 foi declarado As
pirante-a-oficial e, a 15 <le Abril de 1920 foi promo
vido ao posto de 2.º Tenente. ·Por decreto assinado em 
7 de Maio de 1921 atingiu o posto de 1.º Toncnte, 
sendo promovido a Capitão a 23 de Janeiro de 1926. 
A 15 de Novembro de l 927 foi transferido para a 
aviação e, cm virtude ele decreto assinado a I O de 
Abril de 1930 foi promovido, por merecimento. ao 
posto de Major e ao posto de Tenente-coronel no dia 
2 de Agosto de 1934. Com a criação do Ministério da 
Aeronáu�ica foi transferido para este a 20 ele Janeiro 
de 1941, atingindo a 20 de Dezembro do mesmo ano, 
o posto de Coronel aviador. Por decreto de l O de 
Outubro de 1945 chegou ao generalato quando foi 
promovido ao posto de Brigadeiro.do Ar, sendo pro
movido ao de Major-brigadeiro a 18 de Setembro de 
1951 

Comandante do Destacamento de Aviação (Santa 
Maria) - Rio Grande do Sul, Instrutor da Escola de 
Aviação Militar, Chefe ele Divisão da Directoria de 
Aviação Militar. Chefe de Gabinete da Directoria de 
Aeronáutica do Exército. Oficial de Gabinete e Sub
-Chefe do Gabinete do Ministro da Guerra, Coman
dante da Escola de Aeronáutica, Adido Aeronáutico 
junto à Embaixada do Brasil em Washington, Sub
-Chefe do Estado-Maior, Director Geral do Pessoal, 
Comandante da 4.ª Zona Aérea (São :Paulo), Comah
danle ela 3." Zona Aérea (Rio), Comandante da Es. 
cola de Comando e EstadoMaior da Aeronáutica, 
Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica, pela segunda 
vez, e Ministro interino da Aeronáutica em 1957. 

\_ __) 



GENERAL 

Humberto Delgado 
DIRECTOR DA AERONÁUTICA 

CIVIL DE PORTUGAL 

A aviação portuguesa conta, entre os seus 
valorosos generais, com uma figura ilustre, a 
todos os títulos: o GENERAL HUMBERTO 
DELGADO. 

A Revista! «Duas Pátrias» teve a honra su
bida de contar com a sua colaboração valiosa 
no número dedicado a «Santos-Dumont» e 
que ilustrou em mérito as suas páginas. 

O Sr. General Humberto Delgado desem
penhou em Washington. como chefe da Missão 
Militar Portuguesa, um papel notabilíssimo e 
de alto prestígio para Portuga 1. 

E tanto bastou, para que as altas esferas da 
Nação, reconhecendo as qualidades extraordi
nárias desse homem de acção, representante 
dos portugueses «dantes quebrar que torcer,., 
«homem dum só rosto e duma só fé>, o no
meassem para o aílto cargo de Director da 
Aeronáutica Civil Portuguesa. 

O prestígio internacional do General Hum
berto Delgado, constitui uma honra para Por
tugal. 

Componente, em tempo, da pléiade de jovens 
que ilustraram a incipiente a viação portuguesa. 
ele bem pode enfileirar nos pioneiros das «asas 
de Portugal», de Que o Comandante ilustre 
José Cabral, alma boa de português de lei, foi 
guarda-avançada, como primeiro piloto de 
transportes p{, blicos, facto reconhecido no ban
quete que lhe foi oferecido nos Estados Unidos. 
em conjunto com os pioneiros da aviação de 
outras Nações. conforme se pode verificar na 
gravura que, acerca desse acto, publicamos. 

«Duas Pátrias» orgulha-se de ter entre os 
seus colaboradores, as duas figuras distintis
simas da Aviação Portuguesa. 

A «National Aeronautic Association of lhe U. S. A.», prestou homena
gem aos pioneiros do ar. num jantar que lhes foi oferecido no hotel May
flower. A essa homenagem compareceram os «pioneiros» da Bélgica, Ca
nadá, França, Alemanha, Inglaterra, México, Holanda e Estados Unidos 
da América do Norte, glórias da Aviação Mundial. 

A «Comunidade Luso-Brasileira» fez-se representar: pelo Brasil, o Bri
gadeiro Newton Braga, Dr. César Grilo, Major Brigadeiro António Gue
des Muniz e José Garcia de Sousa; por Portugal, o glorioso aviador Coman
dante José Cabral. 

O «Committee on Arrangemcnts» era constituído pelo grande herói, 
, Rcar-admiral Richard Byrd, pelo Major Brigadeiro Lester Gardner, 
por Grove1 Loening e pelo Dr. John F. Victory. 

Na gravura, encontra-se o representante de Portugal. Comandante 
José C.:abral. o décimo 1nimeiro a partir da esquerda, na mesa de honra. 

\ 



CANTORA 
1 

V 
ALAR ele Abelim Maria da Cunha, cujo nome 

/ artístico é simplesmente Ângela Maria, a me
nina nascida cm «Conceição de Macabu» 

{ Estado do l{io de Janeiro) é citar uma extraordinária 
cantora da Rádio e da Tcle,·isão. 

Simpatiquíssima, olhos de sonho como de sonho são 
os seus anseios artísticos, Ângela Ylaria comunica, pela 
sua voz e pelas suas expressões, um fluído magnet1co 
às pessoas que têm o prazer de a ouvir e de a co:i
templar. 

Não adlllira pois que os seus rádiou,·intes e os que a 
l'êcm pela Telel'isão anseiem pela sua presença. 

Desde o início da sua carreira, cm 1951, os sucessos 
são a continuação dum valor reconhecido e sempre 
aumentado, a que as «gravações» emprestaram solidez 
presente e futura. 

«Orgulho», «Adeus Querido», Vida de Bailarina», 
«Teu», «Mentindo», «Abandono», «Mamãe», «Não 
tem 1·ocê nem cu»; ficam nas «discotecas» brasileiras 
e portuguesas, como elementos agradabilíssimos de tal 
categoria, que já pertencem ao domínio público. 

Admiração pois, que esta notável artista fosse pro
clamada «Rainha ela Rádio»? 

As nossas palavras acima, justificarn plenamente a 
eleição referida. 

Ângela 'Maria, no seu desbobinar artístico, pelo seu 
nome clamoroso, tem sido intérprete de vários filmes. 

Actualmentc, a sua ficha pertence a várias estações 
ela R,1dio e da· T. V. 

Os Estados do Brasil reclamam-na constantemente; 
por isto mesmo, não tem um momento de wssego, via
jando sempre ... e Montevideu e Punto del Este tiveram 
já o contentamento de admirar a sua beleza, comple
mento dos seus atributos artísticos e cio seu trato pes
soal e encan taclor. 

Portugal muito em breve terá o prazer ele a ter corno 
hóspede. 

O seu 1·alor foi posto mais uma vez em foco, quando 
da visita do Senhor General Craveiro Lopes, ilustre 
Prcsiclentc da República Portuguesa ao Brasil, consti
tuindo uma das a1racções mais s11gesti1·as do programa 
de rccepção ao Chefe do Estado Português. 

«Duas Pátrias», mantendo urn princ1p10 que se im
pôs, só excepcionalmente fala de artistas. 

Hoje, porque se trata de Ângela Maria, uma «Rainha 
de Rádio do Brasil», apresenta uma cxcepção. 

A justificação cio seu modo de proceder, encontra-se 
no decorrer deste pequeno artigo não solicitado, mas 
escrito espontâneamente. 

Quando, neste mundo de mediocridades, se exaltam 
virtudes e valores, que não existem na realidade, bom 
{: que, aqueles que são parcos em elogios, coloquem os 
,·afores sérios nos seus devidos lugares. 



f'1 ODERÍAMOS considerar lisonjeiro - modestamente - o acolhimento que a nossa Revista 
/-./ tem tido da parte, não só das entidades oficiais, mas também do comércio e indústria in

teligentes e do público em geral. 
Qualquer das «falanges» apresentadas, compreendeu bem - muito bem - o alcance 

imenso do que nos propusemos. 
A Revista «Duas Pátrias» constitui, assim o julgamos, nos seus números especiais, um repo

sitório de grande categoria para a História das relações luso-brasileiras. De futuro, cada um dos 
seus exemplares terá um alto valor corno documentação histórico-bibliográfica. 

Cada volume da nossa Revista é um repositório que será guardado ciosamente pelos pre
sentes e agradecida pelos vindouros. 

Caracter'i.sticamente diferente de todas as demais Revistas, pelo seu conteúdo, assim tem sido 
apreciada pelos mais ilustres ornamentos da intelectualidade e política de Portugal e Brasil. 

Naturalmente, «et pour cause», a colaboração dos Chefes do Estado, tem marcado lugar 
primordial, como por exemplo, os autógrafos dos Doutores Café Filho, Nereu Ramos e Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, ilustres Presidentes da República Irmã. 

O Clero, força poderosíssima e compreensiva, tem-nos honrado sobremaneira., E assim, as 
nossas paginas têm sido iluminadas com o clarão imenso das penas do Cardeal Mota, Arcebispo 
de S. Paulo; do Cardeal Câmara, do Rio de Janeiro; do Cardeal D. Augusto da Silva, da Baía; 
do Cardeal Cerejeira, Patriarca de Lisboa; do Cardeal de Lourenço Marques, D. Teodósio de 
Gouveia; Bispos do Porto, Aveiro, Leiria, Braga e Coimbra, etc. 

Seria um «nunca acabar» de citações dos intelectuais e políticos consideradíssimos que, 
«sentindo» bem a importância da obra, distinguem com os seus pareceres aulOf?ráficos os vo
lumes de História publicados e a publicar que, em hora feliz, entendemos denominar Revista
-Documentário «Duas Patrias». 

Nomes? 
Ao acaso, sem melindre para outros cujos nomes e valor são iguais aos que vamos citar: 
General Juarez Távora; Engenheiro Lucas Garcez; Doutor fdemar de Barros; Dr. Pedro 

Calmón; Dr. Neves da Foutoura; Dr. Gustavo Barroso; Gilberto treire; Janio Quadro; Almi
rante Américo Tomás (Ministro da Marinha de Portugal); Doutores Maxirnino Correia 
( Reitor da Universidade de Coimbra), José Gabriel Pinto Coelho ( Reitor da Universidade d(' 
Lisboa), Adelino de Palma Carlos (Bastonário da Ordem dos Advogados); Doutores Caeiro da 



Mata, Júlio Dantas, Augusto de Castro, João de Barros, Joaquim Manso, Avelino Gonçalves, 
Correia Marques, Adelino Padesca, Amorim Girão ... a lista seria imensa e brilhante! 

E como se isto não bastasse, a série continua, pensando nós que poucos valores - valores 
grandes - ficarão por inscrever as suas opiniões no nosso Documentário magnífico, que, repeti
mos, constituirá uma obra de alta categoria bibliográfica no futuro e que já o é, no presente. 

• ,  \ . 

. >;: . 
* -x4 ·X-

Santos-Dumont, figura extraordinária da aviação brasileira foi por nós consagrado. Como o 
temos feito, e faremos sempre, procurámos que, ao farol imenso da aviação mundial, correspon
dessem as homenagens das figuras mais distintas e idóneas das aviações brasileira e portuguesa. 

O General Henrique Fleiuss, ilustre Ministro da Aviação Brasileira, honrou-nos com o seu 
autógrafo. 

E, como resposta lusíada quis a aviação portuguesa pela pena dos seus nomes mais ilustres 
e categorizados, bombardear com o seu entusiasmo e admiração, a figura prestigiosa do Homem 
que, elevando-se em «Bagatelle» demonstrou a possibilidade futura do que hd_ie verificamos, mes
mo ultrapassando em muito o pensamento de Santos-Dumont e dos sábios do seu tempo, que, não 
poderiam prever velocidades ultra-sónicas! ... 

Poderíamos inscrever na «Ordem do Dia»: «A aviação portuguesa cumpriu o seu dever». 
S. Ex." o Senhor Subsecretário de Estado da Aeronáutica Portuguesa; General Humberto Delga
do, actual Director Geral da Aviação Civil; General Costa Macedo, Chefe do Estado-Maior das
Forças Aéreas; General Deslandes, Comandante das Forças Aéreas Operacionais; General
Sintra; General Humberto Cruz; Capitão de Mar-e-Guerra Newton da Fonseca, Presidente do 
Club Militar Naval; Coronel Pinheiro Correia, Presidente do Aero Club de Portugal, e tantos
outros ilustres aviadores portugueses que tomaram parte no «Raid» por nós concebido, numa
colaboração estreita e brilhante.

·X- * ·X-

De colaboração luso-brasileira é a nossa Revista. Não compete a nós, que escrevemos do 
lado oriental do Atlântico descrever o esforço e outras qualidades que temos posto em acção, 
para tornar «Duas Pátrias» digna de apreço mundial. Mas seja-nos lícito indicar, a brilhantíssi
ma actuação da nossa Directora-Delegada no Brasil, D. Dolores Montenegro Matias, que, na 
parte ocidental do Atlântico, tem desenvolvido e contribuído poderosamente para o êxito que te
mos disfrutado. 

·X- * * 

Contamos, em breve, iniciar a publicação mensal, de «Duas Pátrias» independentemente 
dos números especiais documentários. 

Esta publicação a_iudará a vincular ainda mais os laços existentes entre Portugal e Brasil. 
Porta-voz de todo o «Movimento» luso-brasileiro, decerto será acolhida com entusiasmo a 

publicação do Album Biográfico da Colónia Portuguesa do Brasil. Este album será o testemunho 
cultural e económico do Mundo Português na Nação Irmã, ele será o testemunho vivo, aliciante 
do valor e patriotismo desses portugueses, de todas as camadas sociais, que se acolheram a essa 
terra bendita que criámos, com o nosso esforço e muita saudade, que a_iudámos a florescer em ri
queza, contribuindo ininterruptamente para o seu engrandecimento, mostrando ainda a sua con
tribuição generosa de seus filhos nascidos no Brasil, serem os prestantes e altivos cidadãos brasi
leiros, que sem menosprezar as outras raças que se fixaram em território brasileiro, são testernu
nho vivo da continuidade de um povo que mais ama a Terra de Santa Cruz. 

Tudo este album demonstrará, e estamos certos que, ele será o livro de ouro, a bíblia da Co
lónia Portuguesa do Brasil, ela estará no lar luso-brasileiro, e ao folheá-lo, os presentes e os 
vindouros, se orgulharão da acção espantosa que os portugueses em todos os sectores de activi
dade humana têm dado ao seu, ao nosso Brasil. 
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'y7ELÉiM é uma das principais cidades históricas 
J _) do Brasil, onde se acentuaram o carácter e as 

qualidades dos portugueses, a sua actividade e 
valor de colonizadores. 

No passado tiveram actuação brilhantíssima, que se 
perpetuou ·e de que ainda hoje ali existem traços im
perecí veis. 

Colocada entre singulares belezas naturais, no estuá
rio do mais caudaloso rio do Mundo, impõe, principal
mente a nós portugueses, profundo respeito e constitue 
penhor dos mais valiosos do espírito progressivo e luta-
dor persistente do brasileiro. · ' 

Fundou-a 1Francisco Caldeira Castelo Branco, que 
aportou às plagas guajarinas em 11 de .Janeiro de 1617 e 
breve se tornou «ponto convergente de incalculáveis
riquezas que a seu seio chegam pelos canais e a/ luente.r 
do vale soberbo e ubérrimo, tornando-a invejável e cobi
çada». 

E por isso mesmo tem atraído as atenções dos grandes 
cientistas, que lhe louvaram sempre as belezas e procla
maram as surpreendentes riquezas, admirando o poder 
maravilhoso desse sublime «paraíso dos naturalistas». 

Francisco Xavier de !Mendonça Furtado, irmão cio 
Marquês de Pombal, foi o primeiro Governador Geral 
do Grão-Pará, e a sua acção fez-se sentir fortemente no 
desenvolvimento que lhe proporcionou, dando-lhe sedu
toras formas de cidade e regularizando os serviços admi
nistrativos do vastíssimo Estado. 

Ao referirmo-nos ao passado colonial cio Grão-Pará 
um nome logo nos ocorre; é o de Pf.'dro Teixeira de 
quem Braga Ribeiro traçou magistral esboço biográfico, 
que logo de começo assim define as ,·irtudes do biogra
fado: «Se houve um homem, denu·c os gloriosos compa
nheiros de Francisco Caldeira Castelo Branco, que se 
tornasse notável pelo seu denodo e benemérito pelo seu 
cavalheirismo, foi esse o legendário Pedro Teixeira, que 
atravessou os cinco primeiros lustros da nossa história 
colonial, sempre aureolado pela nobreza das suas acções, 
pela glória das suas façanhas». 

/ 

ELEM 
DO PARÁ 

A ele se de,·e terem sido expulsos do vale Amazónico, 
ingleses e holandeses, assim como outros feitos, que tão 
integrados estão na história brilhante do Pará. 

Belém tem todas as características de uma grande ca
pital, onde o progresso passou vertiginosamente, onde a 
abundância fez prodígios. 

Do seu antigo esplendor há traços bem evidentes: Um 
magnífico teatro - o da «Paz» - onde passaram as 
maiores celebridades mundiais: a basílica da Nazaré, 
construída com grande devoção, recheada de riquezas 
e de obras ele arte; os soberbos parques Afonso Pena, Ba
ptista Campos, lugares de estranha formosura e bons 
refúgios como o Pinheiro, o Mosqueiro o Chapéu Vira
do, retiros de verão, o bosque Rodrigues Alves, onde 
se admira a pujantíssima flora brasileira. 

Como elementos denunciadores das exigências cultu
rais cio paraense, lá vemos a douta Academia Paraense 
de Letras, o Instituto Histórico e Geográfico, os Gabi
net::s de Leitura, etc., onde se reúne um número elevado 
de proeminentes figuras nas letras, nas ciências, na poe
sia, na imprensa, na investigação histórica e noutros múl
tiplos campos de actividade superior, que dão a esta 
mag-nífica capital, que além de ter sido o último refúgio 

do imortal Carlos Gomes, o gran
de mestre de brasilidacle de quem 
recebeu os últimos lampejos de 
seu pujantíssimo génio, foi ainda 
berço afável de grandes e ilustres 
brasileiros. marcant·es foros de 
aristocracia intelectual. 

Aqui nasceu o consagrado .José 
Veríssimo, o autor admirável dos 
«Estudos Brasileiros», e enfim, 
de uma obra vasta e variada, em 
que sobressai o seu alto mérito 
de novelista, historiador e crítico. 



Um a•pecto da cidade 

de Belém do Pará 

José Veríssimo dirigiu a Instrução Pública do seu Es
tado, que lhe deve assinalados serviços. A sua passagem 
pela imprensa ficou bem vincada com os seus notáveis ar
tigos no «Jornal do Comércio» e em muitos outros im
portantes diários de todo o ·Brasil. Fundou a terceira 
«Revista do Brasil». 

Ao nome grande de José Veríssimo, deve juntar-se 
também o de Inglês de Sousa, jurisconsulto conside
radíssimo, que também na literatura de ficção tem um 
nome de relevo. 

Ali nasceu também D. •Romualdo de Seixas, marquês 
de Santa Cruz e mais tarde arcebispo da Baía, onde fa

leceu, e cujas obras e memórias foram publicadas pelo 
padre Fonseca Lima. 

Os seus estudos foram concluídos em Lisboa na Casa 
da Congregação do Oratório, onde teve por mestre o fa.

moso Teodoro de Almeida. 
Foi D. Romualdo de Seixas quem presidiu à soleni

dade da sagração de n. Pedro II. 

·X- * * 

Santa Maria de Belém do Grão-Pará, nome de en
fática heráldica, é cidade alegre e movimentada e onde 
se encontram todos os requisitos do conforto moderno. 
Tem alguns monumentos que valorizam sobremaneira o 
seu aspecto moderno de grande capital, já por si do
tada de naturais encantos próprios. 

A cidade mostra-nos beleza� surpreendentes, ruas are
jadas e amplas, bom serviço de eléctricos, esplêndidos 
autocarros, limpos e confortáveis, bons hotéis, bons es
tabelecimentos, elegantes, onde aparece tudo quanto a 
moela europeia produz e espalha ràpidamente pelo 

mundo, serviço sanitário admirável, asseio nas ruas ir
repreensível. 

q riquíssimo Museu Goeldi, orgulho do Brasil, afir
ma-nos a fabulosa riqueza da terra ubérrima, a imensa 
variedade elas suas macieiras incomparáveis, com que 
se podem fabricar verdadeiras preciosidades artísti
cas, etc. 

Na magnífica cidade de Belém, como por todo o vale 
amazónico, existem ainda hoje valiosos padrões que 
afirmam o respeito que os ilustres homens públicos que 
sucessivamente têm dirigido os destinos do histórico 
Estado, têm da acção colonizadora dos nossos de an
tanho. 

Por toda essa extensíssima região surgem restos de 
fortalezas que bem demonstram os conhecimentos ele 
estratégia militar dos nossos antepassados. A eles se deve, 
incontestàvelmente, o ter-se podido manter íntegro até 
hoje, o vasto território que tanto enriquece a pátria bra
sileira e tão cobiçado foi. 

Os restos do Castelo, a Catedral, que nasceu de «um 
compartimento exíguo e modesto, onde o padre Ma
noel Mendonça de Vasconcelos, desempenhava seu mi
nistério. A primitiva ermida de palha, dedicada a 
Nossa Senhora de Belém, que Jerónimo de Albuquer
que construiu e onde a 26 de Janeiro de 1617 Fran
cisco' Rôso Caldeira festejava com pompas o primeiro 
aniversário da colónia, são testemunhos longínquos da 
nossa civilização. 

Depois da Catedral, destacamos a igreja de Santo 
António, mais adiante a de São João, a das Mercês, 
cuja história se filia numa das muitas proezas de Pedro 
Teixeira, depois a de Santo Alexandre, antiga de São 
Francisco Xavier, que vem de 1653 e foi «aula de latim 
e doutrina», a de Nossa :Senhora da Nazaré, que tão 
grande número de devotos conta e cujas obras se ini
ciaram a 9 de Outubro de 1773, ainda a da Trindade, 
que se deve a um companheiro de Francisco Xavier de 
Mel}donça Furtado e cujas obras tiveram princípio em 
22 de IMarço de 1802. 

Que poder evocativo não tem para nós a Santa Casa 
da Misericórdia, que vem desde o remoto ano de 1650? 

Trinta e quatro anos após a fundação da cidade, era 
instalada, mas, segundo António ·Vieira, já desde 1619 
vinha prestando os seus relevantíssimos e beneméritos 
serviços. 

Cinco anos depois da instalação dessa maravilhosa 
obra de piedade, chegavam a Belém os primeiros mé
dicos portugueses, António de íMatos e Domingos de 
Sousa. 

Mas ainda na cidade de Belém existem outros edi
fíciÓs que têm alta significação e que se destacam entre 
os progressos constantes, as transformações de toda a 
hora por que vai passando a maneirosa cidade. Citem
-se mais, dentre elas, o Palácio do Governo, o quartel 
de artilharia, o Hospital !Militar, o Arsenal de Marinha, 
a Fortaleza da Barra, etc. 

O que é hoje a grande capital do Pará, dizem-no-lo 
ainda os seus magníficos edifícios, alguns sumptuosos, 
opulentos mesmo, as suas gloriosas Faculdades, estabe
lecimentos de ensino como os de Agronomia, Veteri
nária, ,Química, Industrial, Comércio, a sua Imprensa, 
onde encontrámos espíritos cintilantes, que foram nos
sos camaradas afáveis durante esses gratos dias de per
manência na formosa cidade. 
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/J I ASCElU o general Joaquim de Magalhães 

J 
V Cardoso Barata a 2 de .Junho de 1888, em 

Belém, Estado do Pará. Foram seus pais 
António 'Marcelino Cardoso Barata e ·D. Gabrina de 
Magalhães Barata. 

Muito jovem ainda, transferiu-se para a Capital da 
República, de onde seguiu para o Rio Grande do Sul, 
ali ingressando na Escola de Guerra do Porto Alegre. 
Em 1911, era Aspirante e passou a servir em contin
gentes militares fronteiriços. 

•Espírito batalhador, aderiu ao movimento revolucio
nário de 1930 e, no ano seguinte, era nomeado Iriter
ventor Federal no •Estado do Pará. Sucessivamente, foi 
promovido a Capitão, /Major e Tenente-Coronel. 

Ocupou a Interventoria de 1931 a 1935, voltando a 
desempenhá-la de 1934 a 1945, desta vez em plena 
segunda guerra mundial, em circunstâncias difíceis. Re-

nunciando ao governo para se candidatar ao Senado, 
logrou eleger-se. Em 1954, reelegeu-se senador, cargo 
que então renunciou, para assumir o Governo do Pará, 
vencedor que fora das eleições então realizadas. 

Por duas vezes visitou a Europa, em missão interpar
lamentar, como representante do Senado, e esteve na 
Argentina e no Uruguai. Como Interventor, durante a 
última guerra, esteve em missão oficial nas Guianas 
Francesa, Holandesa e Inglesa. Possui as medalhas de 
Rio Branco, Santos-Dumont, Saint Jean, do Mérito Mi
litar e da Campanha !Militar. 

É casado com D\ Georgina d'Oliveira Barata e tem 
duas filhas: Jacira e. Jandira. 

Grande amigo dos portugueses, afirmou-nos com sin
ceridade: «ser o português o emigrante que mais con
vinha ao Brasil, pois quer tanto a este país como �e 
fora a sua Pátria». 
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Reminiscências históricas da 

viagem triunfal do Presidente 

CRAVEIRO LOPES 

a, 

BELÉM do PARÁ 
Belém viveu um dos seus maiores dias de festas de portuguesismo 
com a visita do Presidente da República Portuguesa. 

Quando o avião presidencial vindo de Monous aterrou no aeroporto, 
às 11 horas e 20 minutos, era aguardado pelo grande governador do 
Estado do Porá, Senhor General Magalhães Barato, Prefeito Celso 
Molcher, Comissão representativo do Colónia Portuguesa de Belém e 
de todo o Estado do Porá, e outros entidades 

r} JI M ensurdecedor «bombardeio» assinalou a che
l/ L gada a Belém do Pará do Chefe do Estado

português. :Milhares de foguetes e morteiros, 
assim como as mais variadas peças de fogo de artifício, 
foram lançadas de todos os pontos da cidade, como ma
nifestação de regozijo pela visita do Presidente Craveiro 
Lopes. 

Ao mesmo tempo, soaram festivamente, as sereias de 
todas as fábricas e os apitos das centenas de embarca
ções que se encontravam, embandeiradas, no Porto. 

Logo que o Chefe do Estado português surgiu à porta 
do «Viscount», os milhares de pessoas que se aglome
ravam junto do aeroporto soltaram, em uníssono, um 
brado: «Viva Portugal». Estrondosa salva de palmas 
seguiu-se-lhe, ao mesmo tempo que eram agitadas nu
merosas bandeirinhas portuguesas e brasileiras. 

A banda militar executou os hinos nacionais de Por
tugal e do Brasil. Craveiro Lopes perfilôu-se em frente 
da guarda de honra - um contingente de 400 homens 
da Força Aérea Brasileira - passando-lhe depois, re
vista. 

Entretanto, em toda a cidade, era enorme o entu
siasmo. 

Bandeiras de ·Portugal e do Brasil entrelaçadas, ga
lhardetes e flâmulas, festões de verdura engrinaldando 
enormes retratos dos dois Presidentes, frases de boas-

-vindas coroando arcos triunfais fizeram desta terra, já 
de si garrida e alacre, uma jóia de mil cores que se mira 
alegremente na imensidade do Rio. O porto vasto e 
activo - onde o trabalho cessou em honra do Presi
dente português, que ao domingo a faina habitual não 
abranda - está todo embandeirado também. E são os 
navios de grande calado vindos do imenso mundo, car
regados de artigos de que a vastidão do interior bra
sileiro precisa e recebe pelos «gaiolas» do Amazonas -
pequenos cargueiros que sobem o «rio-mar» muito para 
além de Manaus - e que daqui parte constantemente 
num labutar que não finda; e são as embarcações que 
ligam as diversas povoações da margem; e são os navios 
até 4.000 toneladas que transportam os passageiros rio 
acima até Manaus; e são os pesqueiros que contornam
os imensos braços deste delta gigantesco de cem qui
lómetros de embocadura; e são as frágeis embarcações 
que se afastam da costa e vão ao alto mar buscar o
peixe que se envia, depois, salgado ou nos grandes fri
goríficos, a abastecer as populações do Pará e Ama
zonas - é toda esta imensa esquadra pacífica que cessou 
a sua labuta e içou bb.ndeiras para saudar o Presidente 
Craveiro Lopes, e nel� Portugal.

Além das decorações feitas por iniciativa das autori
dades municipais e da Comissão Organizadora da re
cepção oficial ao Presidlnte, os habitantes da cidade 



decidiram colaborar no embelezamento ele Belém e ma
nifestar o seu contentamento pela visita cio Primeiro 
Magistrado ela Nação Portuguesa, pintando cartazes 
com saudações a Craveiro Lopes, que colocaram nas 
rachadas das suas casas. 

Muitos estabelecimentos comerciais e organizações 
particulares, ao longo do itinerári� percorrido pelo cor
tejo presidencial, foram enfeitado\ também, com ban
deiras e retratos do ilustre visitante e fitas. 

À saída do aeroporto, os aplausos parecem não ter 
fim. 

Entretanto, o Presidente português, acompanhado 
pelo Governador do Estado, toma lugar no carro aberto 
que o aguarda e, entre filas de povo, segue - pela Ave
nida Generalíssimo Deodoro, Avenida ela Nazaré e Rua 
Assis de Vasconcelos - a caminho do centro da cidade. 

O trajecto é longo, a marcha do carro é propositada
mente lenta para que todos possam ver o Chefe cio Es
tado português, de pé, sorridente, que agradece os aplau
sos e as aclamações. Atrás deste, outros carros seguem: 
com as Senhoras da Comitiva, .Ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal, o Embaixador de Portugal no 
Rio, a Casa Civil e a Casa Militar cio Presidente. 

Em todo o caminho, são milhares e milhares de pes
soas que se aglomeram para aclamar, com o Presidente 
Craveiro Lopes, Portugal e o Brasil. !Milhares e milhares 
de pessoas num percurso de 10 quilómetros e em espon
tânea, brilhantíssima parada cívica. 

A ,Avenida Generalíssimo Deodoro e a Avenida da 
Nazaré estão festivamente decoradas, como, de resto, 
toda a cidade de Belém, com as cores nacionais de Por
tugal e do Brasil. Longas faixas de pano verdes e ama
relas ou verdes e encarnadas, ornamentam as fachadas 
dos prédios. Bandeiras dos dois países flutuam ao vento, 
de cada um dos lados das avenidas, desfraldadas nos 
postes de iluminação. Servindo de moldura <às decora
ções, alta� e frondosas mangueiras formam duas filas cm 
todo o trajecto do cortejo. 

Percorrida a rua Assis de Vasconcelos, o cortejo en
tra na Praça General Magalhães, onde flutuam mais de 
mil bandeiras portuguesas e brasileiras. O Presidente 
Craveiro Lopes, sempre de pé no automóvel, agradece as 
aclamações que continuam, vibrantes, entusiásticas. 

Ali inicia-se a parada das forças das três Armas, que 
abrem alas. O Chefe do Estado português passa revista 
a essas unidades do Exército, na Praça General .Maga
lhães, na Avenida General Hermes, na Avenida Presi
dente Vargas e na rua Gaspar Viana. 

O Cortejo entra na praça da República, também ale
gremente decorada. Diante do Teatro da Paz, o Presi
dente Craveiro Lopes apeia-se, sendo saudado pelo Pre
feito de Belém, Celso Malcher, que o acompanha até 
junto de uma tribuna especialmente erguida para a re
cepção ao chefe de ·Estado português. 

O ·Prefeito entrega, depois, ao Presidente português 
a chave da cidade e logo em seguida, o !Coro Orfeónico 
canta músicas tradicionais portuguesas e brasileiras a 
sublinhar o significado espiritual da cerimónia da en
trega da chave de Belém ao Presidente de Portugal. 

Eram 13 horas e 30, uma vez terminadas as cerimó
nias promovidas pelo Prefeito de Belém em honra do 
Chefe do Estado português, quando se iniciou o desfile 
militar. Nele se incorporaram as forças a que o Presi-

ciente Craveiro Lopes havia passado revista, bem como 
antigos combatentes brasileiros das duas guerras mun
diais e antigos combatentes portugueses da primeira 
grande guerra, residentes no Estado do Pará. 

Os antigos combatentes portugueses - quase todos já 
encanecidos e alguns envergando os seus velhos unifor
mes da Armada ou cio Exército - levavam à sua frente 
a bandeira do Brasil; e os antigos combatentes brasileiros, 
também à sua frente, a Bandeira ele Portugal. 

O espectáculo comovente, único, arrancou lágrimas 
a muitos olhos. 

Entre os antigos combatentes brasileiros havia alguns 
- cio Corpo Expedicionário que combateu na Itália na 
segunda guerra mundial - que participaram, termina
das as hostilidades na Europa, no único Desfile da Vi
tória, realizado na capital de um país neutro, o que se 
efectuou em .Lisboa, e em que o Corpo Expedicionário
Brasileiro marchou pela Avenida da Liberdade abaixo,
entre uma apoteose de aclamações, à testa de unidades
de todas as Armaij do Exército português.

Os milhares de pessoas que se aglomeravam no Largo 
da 'Pólvora, na Praça da República e nas ruas próximas, 
aclamaram entusiàsticamente os destacamentos que des
filaram, sublinhando com prolongadas salvas de palmas 
a passagem dos antigos combatentes brasileiros e portu
gueses do •Pará. Ao mesmo tempo, rebentavam no ar, 
repetidamente, foguetes e morteiros. 

As ovações não cessavam. Vitoriavam-se com entu
siasmo, os nomes ele •Portugal e do Brasil, de Craveiro 
Lopes e de Kubitschek de Oliveira. Vivas a diferentes 
cidades da Beira Alta e do Algarve lançaram-se alterna
damente, à medida que passavam, incorporados no des
file, portugueses naturais de terras beiroas e algarvias. 

Belém do •Pará viveu um dos seus maiores dias de fes
ta. Todos os anos, a 2·3 de Junho convergem para a ca
pital do Estado, caravanas e caravanas de portugueses 
e de brasileiros que vêm participar nas festividades cm 
honra dos três Santos de .Junho: Santo António, São 
João e São ,Pedro. O motivo ela festa é duplo: Portugal 
está presente pelo seu mais alto magistrado, o Presidente 
Craveiro Lopes; .Portugal é reco1·dado com as festas po
pulares da véspera de São .João. 

As festas que se viveram em Belém cio Pará foram 
intensamente portuguesas. De Testo, Belém do Pará ufa
na-se de ser <<a mais portuguesa das cidades brasileiras». 

Depois cio almoço, sem cerimonial, o Presidente Cra
veiro Lopes e Sua Esposa visitaram a basílica de Nossa 
Senhora da Nazaré - com seu painel colorido, repre
sentando o milagre. 

Cerca elas 19 horas, realizou-se na sede da Benemérita 
Sociedade ele Beneficência Portuguesa, um «Porto de 
Honra», em homenagem ao •Presidente Craveiro Lopes. 

O Chefe ele Estado português foi saudado em nome 
ela direcção pelo Sr. Aloiso Meneses, que exaltou o signi
ficado da visita presidencial e disse da grande satisfação 
de todos os portugueses do Brasil e, em particular, de 
Belém do Pará em receber o Presidente de Portugal. 

Uma menina, filha de portugueses, entregou ao Chefe 
do Estado um ramo de flores. 

À Senhora D. Berta Craveiro Lopes foi oferecida, pela 
colónia portuguesa do Pará, uma colecção de pepitas de 
ouro do Rio Gurupi, encerrada em linda concha de To
cantis e colocada numa caixa revestida de placas de ma-



Flagrantes fotográficos da visita do Senhor 

Presidente da República Portuguesa a Belém do Pará 

Na trlbunM de honra 

o Prefeito de Belém 

Senhor Cebo �lalcher, 

acompanhado do Go

vernador do Pará, 

apre8enta as bo1u -•Io

dai ao Senhor Gene· 

rsl Craveiro Lope8. 

> : '·' ._J ... -

O Senhor Prf'Hldente 

General Cra .. �tro Lopes, 

acompanhado do llu81re 

CoYer.nador St'nhor Geut"• 

ràl iUagalhileH Barahl, 

corretpondendo üs 

9a.uclaçõe11 que o po..-o df" 

Uelém lhe dirige, 



dre-pérola, sobre as quais se vêem os escudos do Brasil e 
de Portugal. 

À Senhora D. !Maria Amélia de Pitta e Cunha ofere
ceu a colónia lusitana uma artí�tica colecção de sete 
águas-marinhas. 

O Presidente Craveiro Lopes, em �reves palavras, ma
nifestou o seu prazer em visitar o Pa_rá e em contactar 
de perto com os portugueses que viveln e labutam neste 
Estado. 

Seguidamente, foi descerrado um retrato do Presiden
te da República Portuguesa. 

Estiveram presentes 'à cerimónia da Beneficência cen
tenas de portugueses e numerosas figuras de relevo na 
sociedade paraense. 

À noite realizou-se o banquete oferecido em honra do 
Chefe do •Estado, no Teatro Amazonas e no qual se tro
caram vibrantes afirmações de solidariedade luso-brasi
leira. 

No final do banquete, o Presidente entregou ao Go
vernador do Estado e ao .Prefeito da cidade, as insígnias, 
respectivamente, de Grã-Cruz e de Comendador da Or
dem Militar de Cristo, afirmando: 

«A Comunidade Lusiada, a Comunidade Luso-Brasi
leira não é uma teoria - é um facto. Não é uma cons
trução - é uma força natural. Não depende da vontade 
dos homens: existe e existirá em si mesma, de direito pró
prio» -

No seu discurso, o Presidente Craveiro Lopes afirmou, 
também, dirigindo-se ao governador Senhor General 
Magalhães Barata, grande amigo dos portugueses: 

«Teve Vossa Excelência a grande cor-tesia de referir 
em traços incisivos os passos mais vincados da actuação 
histórica portuguesa no Estado do Pará. 1\1.fuito grato 
estou a Vossa Excelência por ter feito desfilar perante 
os olhos do Chefe do Estado de Portugal esse cortejo de 
sombras dos heróis, ao mesmo tempo servidores do 
Estado, semeadores da Civilização Cristã, criadores de 
Impérios. 

Sei que estava na gentilíssima intenção de Vossa Exce
lência vincular o épico passado de Portugal de outrora 
ao Portugal de hoje. Muito agradeço a nobre intenção de 
Vossa Excelência; presto homenagem à sua magistral 
execução. 

Mas Vossa Excelência glorificando os feitos lusitanos, 
exaltou, ao mesmo tempo, os heróis do seu próprio País. 
Francisco Caldeira Castelo Branco, Pedro Teixeira, 
Francisco X avier Mendonça Furtado e outros - tantos 
outros- não são apenas portugueses: são da Comuni
dade Lusíada, são da Comunidade Luso-Brasileira: são 
tanto meus como de Vossa Excelência. 

Sem o absoluto destemor e•a inflexível .perseverança 
desses homens, sem as realizações desses homens, o Es
tado do Pará não seria este grande Estado a caminho 
de se tornar maior; o Brasil não seria o jovem, saudável 
e gentil gigante em que se tornou: mas Portugal não 
teria a grandeza e a força moral que para sempre o 
circundam e sustentam. 

Senhor Governador, os nossos heróis são igualmente os 
vossos. E dentro desta premissa, comovidamente agrade
ço a Vossa Excelência a eloquente homenagem que 
acaba de prestar ao passado· dos nossos Países. É um 
passado comum - para sempre indissolúvel - para 
sempre vivo. 

Vai para três semanas que corro este grande País, di
rei mesmo - este mundo novo. Não chegou ainda o 

momento - porque o ciclo não está ainda completo -
de dizer, isto é, de tentar dizer, porque nunca saberei 
dizer a totalidade do que sinto - toda a profunda emo
ção que esta histórica visita causou no Chefe de Estado 
de Portugal e no meu coração de português - e no 
coração de todos os portugueses. 

Mas um ponto eu menciono desde já: por toda a par
te, neste Brasil já tão rico do presente que se compreen
deria que se não lembrasse muito bem dos séculos idos, 
por toda a parte encontrei o culto do nosso passado 
comum; a co11sciência da imensa pujança que presidiu à 
criação do Mundo Novo em que o encontro, como que 
a prolongação do espírito invencível e imortal que ani
mou os corpos mortais dos heróis luso-brasileiros». 

·Mais adiante, o Presidente de Portugal declarou:
«E, Senhor Governador, não posso deixar de me re

i erir com a maior gratidão ao entusiasmo com que a 
população desta bela capital acolheu o Chefe do Estado 
português. Quisera agradecer a todos e a cada um deles. 
Bem hajam. Obrigado. 

Senhor Governador, antes do desfile das tropas cujo 
garbo e discipli11a falaram imediatamente ao meu cora
ção de soldado, ouvi com enternecimento e delícia um 
coro de meninas agrupadas em frente da tribuna onde 
me instalara, um coro verdadeiramente artístico. Soube 
que a criadora e a condutora desse coro extraordinària
mente belo sofrera há dois dias uma perda irrejJarável. 
Mas essa senhora admirável - além de uma admirá
vel artista - insistiu, apesar da sua grande dor, em apre
sentar ao Chefe do Estado de Portugal a sua criação. 
Não quis perturbar o programa esta.belecido. Aqui presto 
a essa senhora a minha sincera homenagem, a expressão 
do meu pesar /Jela perda que sofreu - e a minha admi
ração pela sua gra11deza de alma. Não sei- não inquiri 
- se é brasileira ou /Jortuguesa. AI/ as sei que ela guardou 
intactas as virtudes dos nossos Maiores - aqueles que 
Vossa Excelência invocou e que são glória tanto da sua 
como da minha Pátria. Países onde essas virtudes antigas 
florescem não têm que temer o futuro - /Jorque deles 
será o futuro. 

.

Senhor Governador, bebo pelas prosperidades pessoais 
de Vossa Excelência. Bebo pela conti11uação do progres
so magnifico do Estado do Pará - tão português porque 
é brasileiro, tão brasileiro fJorque tem tanto de por
tuguês». 

A senhora referida pelo Presidente Craveiro Lopes, na 
parte final do seu discurso, é a professora 1D. :Maria 
Araújo Figueiredo, regente do Coro Orfeónico do Ins
tituto de Educação do Pará, que perdeu o seu marido, 
dr. Carlos Dilon de •Figueiredo, falecido dias antes. 

No dia 24, de manhã, três horas antes da partida do 
Presidente Craveiro Lopes, de Belém para Fortaleza e 
Recife, já milhares de pessoas se concentravam no aero
porto da capital do Pará, ostentando bandeirinhas por
tuguesas e brasileiras e empunhando dísticos alusivos à 
visita presidencial e à Comunidade Luso-Brasileira. 
. As avenidas que cõnvergem para o aeroporto eram 
agora um mar de gente. 

Às 8 horas estava o aeroporto completamente cercado 
de enorme multidão. 

Uma hora depois, largou o «Viscount» presidencial. 
Apresentaram as despedidas oficiais o Governador do 
Estado do Pará, General Magalhães Barata, o Prefeito, 
altas autoridades do Estado e da cidade e os mais aes
tacados representantes da colónia portuguesa. 
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Q
UANDO recebemos ·a homenagem da visita do 

Exmo. Sr. General Francisco Higino de Cra
veiro Lopes, actual Presidente da República 

Portuguesa, seja a primeira referência dirigida a um 
insigne colonizador e bravo soldado, o valente alferes 
Pedro Teixeira. Aparecendo na história do Pará ao ser 
designado por Castelo Branco para ir, por terra, levar 
ao Maranhão a notícia da fundação da cidade de Santa 
Maria de Belém do Grão-Pará, assim inicia a bela 
página com que sua imortal presença ainda hoje ilu
mina estas paragens. 1Primeiro, fazendo em dois meses 
a viagem de Belém a S. Luís do :Maranhão, pela mesma 
via que presentemente é o caminho sobre o qual cor
rem as locomotivas da Estrada de Ferro de Bragança, 
ensinando, desta forma, como devíamos proceder para 
atingir a orla oceânica. 

Com o êxito obtido na difícil missão, já promovido 
a capitão, Pedro Teixeira recebe segunda, extraordiná
ria incumbência: explorar o Amazonas, espantoso rio 
com aspecto de mar. 

Ainda nos dias que passam, ao viajarmos sobre o 
grande rio em «gaiolas», em transatlânticos, costeiros ou 
aeronaves, inesperadamente nos sentimos tomados de 
sempre crescente admiração pela gigantesca figura 
daquele pioneiro, que remou até poder apertar as mãos 
do vice-rei do Perú, em Quito, quase um ano após 
sua partida. Numa viagem penosa, heróica, c.,.m canoas, 
vencendo fortes correntes, enfrentando o desconhecido, 
lutando contra os vacilantes, atacado por insectos e ín
dios e chuvas e selva, afligidos por deserções e mortes, 
os indómitos exploradores sob o comando do audacioso 
militar, escreveram outra página fascinante da nossa 
história, outro caminho que a economia consagraria e 
a política instituiria, na ligação dos dois grandes Es
tados do Pará e Amazonas e no dilatamento da fron
teira do Brasil. 

É natural, portanto, que encontremos no Pará tão 
grande número de cidades, vilas e logarejos cujos 
nomes lembrem ,Portugal. Santarém, Óbidos, Melgaço, 
Oeiras, Faro, Alenquer, Monte,Alegre, Almeirim, na 
rota de Pedro T e1xeira sobre o rio Amazonas; Bra
gança e Viseu no trajecto Belém-S. Luís; além de tan
tos outros como Belém, Portel, Aveiro, Soure, Alcobaç; 
{hoje Tucurui), Ourém, Salvaterra, Colares, Chaves 
Porto de Moz, Condeixa e IMonsarás, distribuídos po1 
todo o território paraense, a recordarem denominações 
seculares, que pertencem à gloriosa história política da 

António �far0n8 JíuJlor 

llu8tre Prc8ldente da A@8ocJaçAo C.omerdal'._'do Pará 

altiva Lusitânia. Nenhum Estado da Federação bra
sileira revela tão marcante prova da passagem coloni
zadora dos nossos irmãos portugueses ou, se não acei
tarmos este argumento, nenhum outro co-irmão soube 
assim conservar aqueles vestígios. Até 'Mazagão, nome 
de uma cidade marroquina fundada pelos nossos dr-•
cobridores, tínhamos no Pará. Pertence actualmente a 
referida cidade a Amapá, trecho norte do Pará trans
formado em Território Federal. 

Além do ·Pará, somente Baía, berço da nacionalidade, 
concorre em número de denominações semelhantes, pois 
conta entre suas vilas e cidades as de Belmonte, Al
cobaça, Barcelos, Santarém, Soure, Monte Alegre, Vila 
Verde, que até na forma revelam a presença cio mesmo 
colonizador emotivo e saudoso da terra natal; ainda no 
Amazonas, existem Barcelos, Borba, Tomar, Silves e 
S. Paulo de Olivença; no Piaui, Batalha, Oeiras e 
Amarante; no Ceará, Sobral e Crato; em Minas, Vi
çosa; no Maranhão, Guimarães, ,Penalva e Alcantara; 
no Estado do Rio, Rezencle; no Rio Grande do Sul,
Porto Alegre. Se a geografia está intimamente ligada à 
economia, a Associação Comercial do Pará, cuja vida 
tanto deve à operosidade de filhos de Portugal, cios 
quais com orgulho conta com elevado número entre 
seus associados, e que foi f undacla e tantas ,·ezcs pre
sidida por portugueses, sente-se muito bem incluída 
entre as entidades que reverenciam S. Excia. o Sr. Ge
neral Craveiro Lopes, o ilustre filho ela mesma terra 
ele Pedro Teixeiri\, cuja memória estará estreitamente 
comprometida com\ o progresso do ,Pará, desde quando 
lhe traçou os primeiros roteiros económicos, ao des
bravar rios e matas, deixando à passagem, sonoros 
nomes de terras lusitanas, que ainda hoje reluzem ao 
sol tropical do Brasil. 



1 

\NIC OLAU 

DA COSTA 
& CIA., LTDA. 

IMPORTAÇÃO 

AVIAMENTO S 

N AVE G A Ç ÃO 

CONSIGNAÇÕES 

PROPRIETÁRIO S D O  VAP OR 

"BARÃO DE CAMETA" 

e 

AVENIDA CASTILHOS FRANÇA, 38 

CAIXA POSTAL, 682 - EN D. TELEG. NICOLAU 

F ONES: 3582 E 3440 - BELÉM· PARÁ 



ASSEMBLEIA 
Fundada 

em 27 Dezembro de 1915 
SEDE PRÓPRIA 

Praça República, 34 
Considerada de 
Utilldade Pública 

lei 268 2 de 28110, 1928 
Fones: Salão 3989-Secret. 2023 

PARÁ- BRASIL 

PARAENSE 

// Assembleia Paraense originou-se da antiga As
� sociação do Comércio à Retalho do Pará, ex-

tinta em 27 de Dezembro de 1915, para dar 
lugar à nova sociedade, com o nome acima aludido. 
A Assembleia Geral que deliberou dar por finda a Asso
ciação do Comércio à Retalho do Pará ( espécie de Clu
be dos Comerciantes de Belém) foi a mesma que, em 
seguida e a pretesto de reformar os seus estatutos criou 
a Assembleia Paraense e conferiu a esta para todos os 
efeitos legais ou jurídicos o título de sucessora daquela. 

Influiu directa e eficazmente para esse resultado o 
Governador de então, ilustre paraense doutor Eneas 
Martins, o qual foi o principal accionador da ideia da 
instalação de um grande clube em nosso meio, isso ao ter 
ciência das precárias condições da Associação do Comér
cio à Retalho do 1Pará, prestes que estava a dissolver-se. 

«Belém está carecida ele um grande centro social e 
é mister que a Assembleia Paraense seja esse centro», 
dizia Sua Ex.a, por ocasião da assinatura da acta de 
transformação da sociedade dos comerciantes em clube 
aristocrático. 

O Dr. Eneas Martins emprestou à Assembleia Pa
raense todo o seu apoio e prestígio, exemplo que foi se
guido pelos demais Governadores que o sucederam, 
como os Drs. Lauro Sodré, Souza Castro, Dionísio Ben
tes, Eurico Vale e todos os mais que exerceram a curul 
governamental, até nossos dias, com raríssimas excep
ções. 

A inauguração oficial do Clube verificou-se a 31 de 
Dezembro de 1916, cm homenagem ao 1.0 aniversário 
(transcorrido a 27/12) de fundação constando essa so
lenidade no «1.0 reveillon» do clube precedido de lauta 
ceia seguida de danças. 

Dá-se curso e, portanto justifica-se a versão, que a de
nominação de Assembleia Paraense foi aceita em vir
tude do mobiliário todo da Associação de que se origi
nou a Assembleia, ter as iniciais A. P. e, dada a fusão, 
não haveria necessidade de serem adquiridos outros 
nomes. 

Feita essa transformação passou-se a cogitar da aqui
sição de prédio próprio, o que sucedeu a 25 de .Junho de 
1920, sendo adquirido o prédio n.0 16/ 17 pela impor
tância de cinquenta contos de reis, pelo que a sociedade 
transferiu-se para o mesmo, uma vez concluídas as obras 
de adaptação a que fora submetido .. 

A compra cio prédio para sede definitiva da Assem
bleia representou a maior de todas as suas conquistas, na
quela época, sendo louváveis os nobres intuitos de quan
tos concorreram para tal fim. 

A Assembleia Paraense teve a fortuna de arrolar no 
quadro de seus associados os melhores e mais represen-

O Senhor l\'fCQLA.U l)A COSTA Pre�ldente d" ASSE.UBLEl;I PARAE!\'SE 
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tativos elementos da sociedade local, possuindo, por 
outro lado, um corpo de fundadores absolutamente di
gno e capaz, por si só, de a elevar e emprestar-lhe o 
renome a que hoje faz jus. 

Os primeiros dias de sua existência, vencidas as tre
mendas dificuldades que se lhe antepuseram, logo de 
começo, demonstram que a :Assembleia ·Paraense presti
giou-se de uma forma incontestável no seio da socie
dade «chie» do Pará. 

Os salões do clube, hoje corno ontem, continuam em 
crescendo animador, a abrigar as figuras de maior des
taque no mundo comercial, intelectual e industrial do 
Pará. 

As festas cívicas ou patrióticas celebradas no Estado, 
durante toda a existência do clube, sempre encontraram 
o maior e mais decidido apoio da parte dos corpos di
rigentes da Assembleia. 

Como nessas festas, o mesmo apoio se há feito sentir 

nas di,·crsas manifestações de fundo beneficente de ca
rácter geral ou mesmo de particular. 

É incontestável, também, que a Assembleia Paracnsc, 
no exercício das funções que constituem a razão de 
ser de sua existência, influe poderosamente para a cul
tura social entre nós. 

Um clube com tão honrosas credenciais é digno de 
todo o apreço e acatamento e esses, felizmente, nunca 
faltaram à Assembleia, por parte das sociedades co
-irmãs, dos Poderes Públicos, da imprensa e da socie
dade cm geral. 

·X· ·i:· ·X-

Em 1953 o «Grupo l{enovador», constituído das mais 
altas expressões do quadro social da Assembleia, diante 
do marasmo que se observava na vida cotidiana do 
clube, lançou uma chapa de luta, nas eleições que se 
realizaram, e ,·cnccu csmagadoramcntc conseguindo 
eleger a l ." Dircctoria totalmente renovada. 

Daí por diante a Assembleia Paraense, com o esforço 
e a tenacidade de todo3 os homens desse respeitável 
grupo de elite, retomou sua invejável posição de lide
rança, voltando aos seus gloriosos dias de brilho e des
taque social. 

Uma das grandes iniciativas desse grupo foi a cons
trução da sede campestre, que ora se encontra cm fase 
de acabamento na Av. Tito Franco. É uma obra de 
grande envergadura e que vem ao encontro das mais 
legítimas aspirações do quadro social da Assembleia. 

Não podemos deixar de ressaltar o trabalho da actual 
Directoria, a cuja frente se encontra o seu Presidente, 
Sr. Nicolau da Costa, um infatigável e denodado ele
mento, que tem conduzido a Assembleia aos seus maio
res triunfos. A nova «boite» do clube, urna das maiores 
atracções do «granel-monde» belenense, também, é obra 
da actual Directoria. 

Actualmente está a mesma empenhada em levar 
avante o acabamento da sede campestre, inegàvelmente, 
a conquista máxima que se pode esperar de parte dos 
que estão a dirigir os destinos da Assembleia .Paraense. 
Estimada em cerca de 30 milhões de cruzeiros, ela, por 
certo, há-de chegar ao seu final para constituir um mo
tivo de orgulho para todos os paraenses. 

Sá Ribeiro. Comércio e Indústria S/ A

fmportadores e J::xportadores, 
Estivas, Cereais. Farinhas de 
mandioca, Fibras vegetais e 

Algodão. Depósito de arroz " 
Farelo de arroz. 

Telegr. RIBANDRADE - Telefone 42 94 - C-Odlgo• • !IASCOTTE 1.• e 2.• edição, Dor,reo, 
Rra811, Uendey's e Parelculare1 - E1crltórlo e Arma7,4!m., Rua IS de No•embro N.0 36 
PAR,\• Braoll - Cah:.a Pootal N.0 341 

"Uzlna Amazónia" de beneficiamento de arroz 

Rua Siqueira Mendes, S - Telefone 42 06 

Prensa "Uacima" Beneficiamento e premagem 

de fibras ,:egetais - Rua Jer6mio Pimentel, 234 



ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

GASTÃO DE BETTENCOURT 
CHEFE DA SECÇÃO DO BRASIL DO SECRETARIADO NACIONAL DE INFORMAÇÃO 

«Portugal e Brasil são ramadas do rmesmo tronco lusíada. Mas, para que 

os seus frutos sejam cada vez mais sãos, torna-se necessário que por

tugueses e brasileiros - ·principalmente historiadores e etnógrafos -

se unam no estudo dos problemas que aos dois países são comuns, para 

traçarem as mesmas directrizes, fixarei;n as mesmas doutrinas com as 

quais se hão-de formar as gerações a quem cabe tomar eternas as duas 

Pátrias, que têm um destino glorioso a ·cumprir, imperativo do seu 

grande, magnífico Passado.» Gastão de Bettencourt



J. D. \' ALENTE & CIA.

End. teleg. JORDUVAL 

Importadores de Tecidos e Miudezas 

TELEFONE 3820 CAIXA POSTAL, L3l 

Matriz 

Armazéns Boa Fama 
13 -Av. Castilhos França -16 
2 - Trav. Ocid. do Mercado - l 2 

BELÉM - PARÁ 

]. Dias Paes & Cía.,Ltda. 

Agentes de vapores, Inflamáveis, 

Seguros e Mercadorias gerais. 

Me111bro, da !ATA. 

Av. Comte. Castilhos França, so/S2 

Caixa Postal 400 

Endereço Telegráfico PAES 

Belém - Pará - Brasil 

Filial em Manaus: 

Rua Marechal Deodoro, N.0 214 

Caixa Postal 1 S 7 

Endereço Telegráfico PAES 

Manaus - Amazonas - Brasil 

Todos os códigos utilizados. 

Filial 

Bangú 
R. João Alfredo, 47 

Telefone 3838 

Banco 

Moreira Gomes S.A. 
Belém -Pará 

Frmd11dor: 
JOSÉ MARIA MOREIRA MARQUES 

Directoria : 

Presideute: Adalberto de Me11do11ç11 M11rq11es 
António José Cerqueira Dafftas 
Fir111i110 Ferreira de Mattos 
Afftó11io Maria da Silva 



FIGURAS DESTACADAS DE BELÉM 

NICOLAU CRUZ 

SOARES DA COSTA 

/. 

Actual presidente do clube Assembleia Paracnsc, para cujo cargo foi 
eleito em Março de 1956, e agora reeleito em reunião da Assembleia 
Geral de :Março de 1957, com mandato até Junho de 1959. Anterior
mente ocupou o cargo de 1Director Social do clube, em dois mandatos 
consecutivos, tendo sido também membro da Assembleia Geral. 
O maior responsável pelo êxito da construção da Sede Campestre do 
clube, localizada na avenida Tito Franco, obra realmente grandiosa e 
bela. Foi, também, o criador da «boite» bonita que se depara na sede 
social cio clube, e cuja decoração ficou a cargo do engenlH'iro e director 
da A. P., Dr. Filipe Farah. 
Nicolau ela Costa nasceu cm Belém do Pará, em 11 de Março de 
1914, mas foi criado, desde muito cedo, em Portugal, onde se educou e 
instruiu, tendo frequentado a Universidade de Coimbra. Conhece toda 
a Europa e todo o Brasil, desde o Sul do País, até os recantos mais lon
gínquos ela Amazónia. Grande amigo ele Portugal, onde orgulhosa
mente afirma ter deixado o coração. Foi também, durante 6 anos se
guidos, director ela Associação Comercial do Pará, e presidente ela 
Loteria do Estado do 1Pará, durante o go,·erno cio general Alexandre 
Zacarias de Assunção. 
É um grande bibliófilo, possuindo uma magnífica «camoncana», onde se 
encontram raros exemplares dos «-Lusíadas» e Obras de Camões, além 
ele centenas de lrabalhos sobre a vida deste épico. A biblioteca do Sr. Ni
colau ela Costa está segurada em cerca de 800 mil cruzeiros. Nicolau 
Costa é sócio da firma tradicional de Belém, Nicolau da Costa & Cia., 
Lda., estabelecida no «boulevard» Castilhos França, 38, com accivi
dade d� navegação na região do Amazonas, consignações e importa
ções de todos os produtos da Amazónia. 
De uma grande bondade, teve para com as nossas enviadas requintes 
de gentileza, que nos tornaram credores por tão grandes obséquios dis
pensados, que jamais olvidaremos. 

UBIRA T AN DE AGUIAR 

Ubiratan de Aguiar: paraense, nascido cm Belém, capital 
do Estado do 1Pará, no dia 13 de Julho de 1929 . .Jornalista pro
fissional com 10 anos ele actividades, iniciou sua ,·ida jornalís
tica no matutino «O Estado do Pará», em 1946. Por algum 
tempo trabalhou na «Folha do Norte», «Folha Vespertina», 

«Imparcial» e «Flash», órgãos que circulam na capital paraense. 

Actualmente é subsecretário de «O Estado do Pará». A re

vista social «Boitc» é uma das suas maiores ambições, que quer 

tornar uma realidade permanente. 

Ubiratan de Aguiar é também funcionário do Go,·erno do Es

tado do Pará, exercendo actualmente as funções de Director 

ela Secretaria da Assembleia Legislativa do Estado do •Pará. 

A colaboração que nos dispensou, revela um espírito dinâmico 

de camaradagem que só um espírito de escol pode dar, e que 

justamente reconhecido aqui deixamos destacado. 



Brasil 

Extrativa S / A 

USINAS "CONCEIÇÃO" 

Fabricantes e 

Exportadores

Cap. Realizado 

Reservas .. . . .  

e PULVERISAÇÃO DE TIMBÔ 

e DESCASCAMENTO DE CAS TANHA 
e BENEFICIAMENTO DE SEMENT ES 
e EXTRAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS 

. 8.000.000,00 

. . 4.000.000,00 

BOULEVARD CA STILHOS FRA NÇA, 56157 

C A I X A P O S TA L, 6 3 4 - B E L É M 

ENDER. T ELEGRÁFICO: BRASILOIL 

TELEFONES: 

f 
GE RtNCIA-2298 
EXPO R TAÇ Ã O

J 
1 

D�V I SÃ O  D E  2198 
MAQUINA S E 
M O TOR E S

BELÉM-PARÁ 



ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Edgar Proença 

EDGAR PROENÇA 

Jornalista ilustre, mestre de prosa 

brilhante, cuja leitura nos fascina. 

Na rádio a sua uoz, tem timbre de 

ressonância que nos empolga com 

o estilo conuicto que dá à sua dic

ção. Grande amigo de Portugal e 

dos portugueses, generosamente, 

acolhe aqueles que o procuram e 

aos camaradas leua a sua genero

sidade ao sacrifício. 

A. Reuista Documentário Luso

-Brasileira «Duas Pátrias» reconhe

ce-se deuedora, pelo muito que o 

ilustre camarada lhe deu em apoio 

e perduráuel amizade. 

/J visita do Presidente de Portugal ao Brasil é a reafirmação

� solene de que as duas Pátrias vivem de mãos dadas, felizes
como duas irmãs que nunca experimentaram o desgosto de

um pequeno arrufo.
É um exemplo enobrecedor dos sentimentos afectivos da alma por

tuguesa, onde nasceu a palavra Saudade que passou a morar no cora
ção do brasileiro.

Belém honrou-se com a visita do general Craveiro Lopes. Aqui
vivem brasileiros e portugueses sob os vínculos de uma amizade fraternal.

Eu até n:ne julgo metade brasileiro, metade português ...

Belém, 1957 \
DGAR PROENÇA



A ELETRORADIO S.A. 

�ádios, Refrigeradores, itlaterial elétrico, 

itlaterial de rádio, ltfotores e Crupo11 Gera,lore11 

TELEGR. ·ELETRORÁDIO• - RUA CONS. JOÃO ALFHJWO, 87-89 · CAIXA POSTAL, 443. TEJ,. 3930 UELím. PAR,\ 

IMPORTADORA 
DE 

FERRAGENS S.A. 

(apitai lntegralisado -Cr$ 200.000.000,00 Reservas-Cr$ 125.000.000,00 

Ferragens em geral, automóveis e caminhões «Chevrolet», 

« Buick» e «Opel», Refrigeradores «Frigidaire», tratores 

«Caterpillar», motores, máquinas, peças e acessórios, câmaras 

e pneus «firestone», tintas, óleos, produtos químicos, cris

tais, vidrarias, louças, porcelanas, etc. 

Distribuidora exclusiva para o Distrito Federal, dos Cami

nhões e Onibus «G. M. C.» 

Sede: Armazéns 
«Importadora» 
AV. GETULIO VARGAS, 5 L 15 5 

,EDIFICJO IMPORTADORA• 
BELÉM- PARÁ-BRASIL 

TELEGRAMAS «IMPORTADORA" 
CAIXA POSTAL, 11 t 
TELEFONES: -4890 (REDE INT.) 

FJLIAJS: 

Âncora, Bragantina, Cosmopolita. 
Doméstica, Mascote, Matr, Pêgo. 

Posto «Importadora» 
Filial no Rio de Janeiro 

RUA S. LUIZ GONZAGA, 527 
SÃO CRISTÓVÃO 

CAIXA POSTAL 3461 
END. TEL. •IMPORTADORA» 

MARTINS DA SILVA& CIA. 
MÁQUINAS E MOTORES 

UEPHESENTAÇÔES · CONTA Pl�ÓPRTA ·EXPORTAÇÃO. IMPORTAÇÃO 

TUAVESSA P;\DRE EUTJQUJO, JG7 

•'ON.E: 20õl • CAIXA POSTAL, 624 

.ENDEREÇO TELEGUÁFICO "UAIISJL" 

BELbt • PAUÁ-BUASIL 



.MÕLLER S/A 
Comércio e Repre:;eHtações 

l111portação - Exportação 
Agentes do Norddeutscher Uoyd, Bremen 

* 

Av. Co1111e. C11stilhos Fr,111ç,1, 77 

Belém do Pará, Brasil 
C11ix11 Post1i/. 2 

T elef 011es 4 61 o e 4 5 1 ; 

Telegramas CAURE 
Códigos: ACME 

M11scotte 2 ." edição 

* 

Albino Fialho 
Laboratório, Drogas 

e Produtos Farmacêuticos, S.A. 

PRESIDENTE 

Doutora D. Raimunda Gomes Valentint 

• 

Far111ácia e Drogaria Central 
Praça da República. H 

Teleg. FIALHO - C. P. L 9S 

BELÉM-PARÁ 

Todo o género de Tecidos e 
Miudezas aos melhores preços. 
Descontos aos Revendedores 

• 

A. Mourão & Comp.
Rua 1 ; de Novembro. 1 19 

Caixa postal, 41 s 

Teleg. - AMOURÃO 

BELÉM - PARÁ 

Companhia 

Industri al 

do Brasil BELÉM - PARÁ - BRASIL 

Capital realizado -Cr$ ;0.000.000.00 

Endereço Telegráfico: "CHAMIÉ" 
Caixa Postal 295 
Escritório: Rua Municipalidade. 398 - Belém 
Telefones: 4763 e 4769 

FÁBRICA "CHAMIÉ" 
Trav. Quintino Bocayuva n.º , 67 

Telefone. 406S 

Beneficiamento de Borracha e Castanha do Pará 
Fábrica de Sapato Esporte 

USIN
�

'VITÓRIA" 
NA ILH DAS ONÇAS 
Benefician ento de Borracha 
e Sementes Oleaginosas 



Campos, Monteiro 

& Cia\ Limitada 

Caixa postal. 1 70 

BELÉH - PARÁ 

F. S. Carrapatoso & C.ª L
.tda

SAPATARIA CARRAPA TOSO 

Rua Conselheiro João Alfredo, ll5 
Caixa Postal, 3 90 

BELÉM· PARÁ 

]. R. da Silva Fontes & Cia. 
Representações Nacionais e Estrangeiras 

Códigos: 

Representantes 
da Comp. Antárctica Paulista (a melhor cerveja 
do Brasil). S/ A -1.R. J. Matnrazzo • Cia. Seguradora 
Brasileira e outras mais representadas Nacionais e 
Estrangeiras 

Ribeiro, Mascote. Borges, A. B. C. 5 .• edição e Particulares 
Rua 15 de Novembro, 94 - Endereço Teleg.: SILVANUS 
Caixa Postal, uo - BELÉM· PARÁ 

DISCO DE OURO-Matri� 
CONS. JOÃO ALFREDO, 64 

OTICA. PÉROL A - Filial
CONS. JOÃO ALFREDO, 86 

ESPECIA.LI STA.S EM ÓTICA 

EXECUTA MOS QUA LQUER RECEITA 
C O M ABSOLUT A PR E CISÃ O  
JÓIAS · RELÓGIOS· IMAG ENS· V[TROLAS 
E TC. 

lhe Booth Steamship Company Ltd. 
(BOOTH UNE) 

SEDE EM LIVERPOOL-INGLATERRA 

• 

Navios trafegando entre a 

INGlATERRA e a AMAZÓNIA 

VIA UIXÕES e LISBOA 

A. Pinheiro & Cia.
livraria GLOBO 
Padre E11ríq11io. 105/1,, • Telefone 4994 

Papelaria da MODA 
João Alfredo, , 04 • Telefone 4989 

Endereço Teleg.: Papelarias-Capital realizado: CrS 4.000.000,00 

Ofici11as Gráficas Globo - Belém - Pará 

J 



MÃNÃUS 
CAPITAL DO AMAZONAS 

ANAUS, é cidade onde o desejo de progres
so se afirma em tudo, desde o seu cais mo
vediço, valiosa obra de engenharia, até às 

suas ruas largas, bem lançadas e de belos edifícios. 
Foi fundada por Guilherme Valente e data a sua 

fundação apenas do princípio do século XVIII.

A sua história é simples e curta, mas nem por isso 
destituída de interesse. 

Durante muito tempo foi �ede da capitania do Rio 
Negro. 

Necessário foi dominar a bruteza selvagem dos índios 
barés ou manáos; cujos violentos ataques fizeram regar 
com bastante sangue português o solo da hoje flores
cente capital do Amazonas. 

Mas, por todo o vale amazónico está assinalada a 
indomável coragem da nossa gente, em marcos que nos 
assombra pelo titânico esforço que representa, quanto 
mais não seja a sua condução e colocação onde se en
contram. 

Fortalezas inexpugnáveis que ainda hoje se apresen
tam como magníficas defesas estratégicas, cujas pare
des têm bem assinalada a acção pouco generosa do 
tempo. 

Avalie-se por elas, pela sua situação, pela época em 
que foram construídas, entre mil dificuldades, ante as 
quais não vacilava nem enfraquecia o ânimo dos nos
sos antepassados, e compreenda-se quanto esforço, 
quanta coragem; quanta tenacidade e fé demonstrou a 
gente lusitana por essas inóspitas paragens, nos con
fins do mundo. 

Foi Guilherme Valente, herói, como heróis foram os 
seus companheiros de luta, e tão tenazes eram os ini
migos na defesa dos seus privilégios e independência, 
como no apego à sua civilização, que o fundador de 
Manaus teve que seivir-se de outros meios mais efica
zes do que as armas para vencer os indígenas e aquie
tar as suas flechas e tacápes. 

E o coração, o amor, fez o milagre ... 
Guilherme Valente tratou de conquistar o ingénuo 

coração virgem da filha de um dos tuchauas, segundo 
a lenda que Sampaio recolheu e nos conta no seu «Diá. 
rio da Viagem e Correição». 

Depois acentua-se a acção de Francisco Xavier cto:: 
Mendonça Furtado, fazendo sentir-se fortemente na C('· 
Ionização do vale amazónico, cuja riqueza prevista lhe 
inspirou medidas sábias postas energicamente em prá
tica. 

E se é facto que o Governador do Grão-Pará cnou 
com a medida que expulsou os jesuítas, cuja obra gran
diosa está bem assinalada por todo o Brasil, é também 

Doutor Pli11io Ramos Coelho 
Ilustre Governador do Estado de Amazonas 

verdade que deu largas provas de grande acerto, crian
do o território da Capitania de S. José de Rio Negro, 
dependência que teve períodos do mais franco desen
volvimento. 

Lopo de Almada é outro nome que está vinculado à 
história do Amazona, ao lado de muitos outros. 

Lopo de Almada personificou toda a sagacidade, 
honradez e capacidade administrativa dos seus patrí
cios. Fundou fábricas, reorganizou as finanças, estabe
leceu fazendas de gado no Rio Branco, zelou pela agri
cultura e manteve intacta a integridade da capitania 
ameaçada de conquistas pelos espanhóis. 

Ao subir-se comodamente, num navio quase luxuoso, 
as calmas águas desse rio famoso, mal se poderá com
preender quão estupendo esforço foi o desses nossos 



antepassados, iluminados pela ânsia de conquista e colo
nização. 

Assim foram eles, esses admiráveis aventureiros, se
meando a nossa língua, ensinando as nossas orações, 
espalhando os nossos costumes; tornando cada vez mais 
conhecido e respeitado o nome ele Portugal. 
· Epopeia sublime, que precisa d

�
ser enaltecida e ter

namente decorada principalmente por nós, que tanto 
nos esquecemos das nossas própria glórias. 

E como é consolador, como nos enche de justifica
díssimo orgulho ouvir tão longe da nossa terra a mes
ma língua doce e harmoniosa com que nos expressa
mos ... 

Meditam, aqueles que não tenham a sensibilidade 
embotada pelo doentio pessimismo e descrença da épo
ca, em todo esse passado de grandeza e heroísmo; er-

TEATRO AMAZONENSE 

guem-se diante de nós, como gigantes fabulosos, essas fi
guras tisnadas pelo sol inclemente, de barbas negras 
descuidadas, de pulsos rijos e fronte alevantada a todo 
o perigo.

E sentimo-nos pequeninos e insignificantes, ao ver
mos todo esse passado em ressurreição, avolumando-se, 
pormenorizando façanhas, recortando figuras de hie
rática nobreza, vincando gesto de fidalguia arrogante. 

Mas sentimos também que o nosso orgulho aumen
ta cada vez mais e que, de cabeça erguida, podemos 
afoitamente dizer a todo o Mundo que somos POR
TUGUESES. 

Os nossos jornalistas e escritores deviam fazer uma 
peregrinação pelo Brasil inteiro, peregrinação de como-

vido patnousmo, que lhes robustecesse a fé nos nossos 
destinos gloriosos. 

Foi no século XVIII que o Grão-Pará se emanci
pou do Maranhão. Os seus territórios vinham desde 
o rio Gurupy até ao Javary, ou seja toda a zona ama
zonense, que tomando incremento levou a criar-se a
Capitania de São José do Rio Negro.

Foi isto em 1757. A sua sede foi estabelecida em 
Maripuá, que subiu à categoria de vila. 

Prosperou ràpidamente a capitania, e o progresso 
foi exercendo a sua acção benéfica. 

O fabrico de óleos de peixe-boi, a extracção de cer
tas espécies botânicas e a preparação de drogas foi 
constituindo riqueza sàbiamente aproveitada, e atrain
do cada vez mais comerciantes e exploradores, que p,,r 

ali se foram estabelecendo, internan
do-se pela região. 

Fundaram-se missões civilizadoras, 
em que os carmelitas exercem a sua 
acção benemérita junto das tríbos 
que povoaram aquelas paragens. 

Apesar ele todo o esforço clispen
dido, de toda a magnífica obra rea
lizada, mesmo com a proclamação da 
independência, a capitania do Rio 
Negro não passa duma simples co
marca do Pará. 

Em 9 ele Novembro de 1823, pos
suindo Manaus onze ruas e uma 
praça, o povo soltou o seu grito de 
independência acompanhando o resto 
do País. 

Em 1833 foi o pequeno burgo ele
vado a sede de um termo com direito 
a Câmara Municipal, emancipando
-se de Serpa, como em 1818 repu
diara a tutela de •Barcelos. 

Estes dois nomes são bem um rasto 
da passagem dos portugueses, e deles 
é bem rica a região amazónica. 

Depois de uma era de agitação, por 
volta de 1851, era esperado o pri
meiro presidente e Manaus teve o 
seu rápido desenvolvimento, que em 
vinte e poucos anos a transformou por 
completo numa cidade moderna, opu-
lenta mesmo, graças à sua principal 
fonte de riqueza, a borracha, a hevea 

brasiliensis, durante tanto tempo considerada o ouro
branco, a seiva, por assim dizer, de todo esse esplendo
roso progresso. 

Em .T aneiro de 1852 foi iniciado o novo governo. 
Os limites continuaram os mesmos da antiga Capitania 
de S. José do Rio Negro. E, quando a 15 de Novem
bro de 1889 o Brasil assistiu à mudança de institui
ções políticas, já ali se instalara um sistema completo 
de administração, que os dirigentes com nobreza sa
biam tornar cada vez mais proveitoso ao desenvolvi
mento ela província que, então passou a ter a àeno
minação de Estado do Amazonas com todas as suas 



prerrogativas políticas garantidas pela nova constitui
ção. 

Se os amazonenses haviam conquistado com denodo 
essa si tu ação justa, não desmereceram depois, conti
nuando com afinco a obra maravilhosa de engrande
cimento do novo Estado, da tranformação e aformc
seamento da sua encantadora capital - Manaus. 

Se Manaus não é positivamente aquele país de lenda 
ele que um velho cacique contou a Colombo as fabu
losas maravilhas: se não é essa deslumbrante terra on
de reinava o «El-Dorado», o homem que tinha no 
corpo reflexos de ouro, tal como no céu pontilhado de 
estrelas, pode dizer-se que, no resto, é como o foi na 
imaginação dos antigos a lendária Manôa: possuidora 
de todas as riquezas da terra! 

Ylanaus é bem, de facto, a cidade das colinas e ti
nha tudo para poder ser a «Veneza do Novo Mundo». 

E se o não veio a ser, não foi, pelo que se sabe, a 
natureza que àvaramente tirou ao homem os elemen
tos indispensáveis para isso, mas este que os não quís 
aproveitar, alterando-lhe o perfil. 

«Daquela silhueta lacustre - escreveu Raimundo 
de Morais - que ela ostentava aos olhares da invasão 
íbera, resta apenas um ou outro curso dividindo a gle
ba em curvas de serpentes. 

Se os primeiros habitantes civilizados da metrópole 
amazonense, em vez de contrariarem o traçado origi
nal, têm mantido a topografia encontrada, aditando
-lhe apenas as belezas da obra de arte, a urbs repon
taria hoje, colorida ninfa de pedra, duma teia sensa
cional de canais magníficos». 

Mas, mesmo assim, nos encanta a cidade a que aos 
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seus naturais donaires se afazem tão a jeito todos os 
caprichos que as exigências modernas de conforto e 
higiene impõe, por onde correm magníficos automóveis, 
construiram-se excelentes bairros dotados de confor
táveis residências e belos edifícios. 

Entre eles destaca-se o belo Teatro Municipal, que 
conheceu noites de glória e soube receber com honras 
os melhores artistas. Em frente o belo monumento às 
Amazonas; vemos outros palacetes, edifícios sumptuo
sos onde se acham instalados vários serviços públicos, 
tais como o Palácio da Justiça, o Instituto Gwgráfico 
e Histórico, a Academia de Letras, o Palácio do Go
verno, o Museu de Numismática,. a Universidade, a 
Bibliocéca Pública, o Ginásio; admiramos aqui e além 
o panorama esplêndido, enfiamos por essas ruas largas, 
de bons estabelecimentos acolhedores, onde há de tu
do, a tentar-nos, onde a Europa com as suas múlti
plas seduções está nas deslumbradoras vitrinas.

À noite, IManaus enfeita-se de mil luzes, que lhe 
prolongam os dias pelo lento caminhar das noites. 

Manaus é bem uma revelação, uma surpresa grata 
e inesquécivel. 

Bem haja a façanha de Pedro Teixeira, saindo de 
Cametá em 1637 para subir o Amazonas com as suas 
quarenta canoas e os seus dois mil homens! 

* * *

No )·odar dos anos tão grande obra, para a qual 
não foram pequenos nem poucos os sacrifícios. 

E, tanto que, de Manaus, a capital esplêndida do 
Estado de Amazonas, nos fica uma saudade que se 
não extingue, uma recordação que se não apaga; que 
nos leva a prometer que brevemente voltaremos. 
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Perspectiva gloriosa da inesquecível 

visita do Chefe do Estado Português 

a MANAUS 
< RAM 17 horas e 30 minutos do dia 21 de .Junho

C... quando o avião que trazia o Presidente Craveiro 
Lopes de Portugal aterrou, vindo da Brasília, no 

aeródromo local, onde o Chefe do Estado Português 
era aguardado pelo Governador do Estado do Amazo
nas, Dr. Plínio Coelho, pelo Prefeito de Manaus, pelo 
general-comandante da Região Militar, pelo Arcebispo, 
Senhor rn. Alberto Gaudêncio Ramos, pelo Vice-Côn
sul de Portugal e pelas figuras mais destacadas da coló
nia portuguesa. 

Depois de executados por uma banda militar os Hi
nos Nacionais de 1Portugal e do Brasil, o Chefe do Es
tado .Português passou revista à guarda de honra, que 
seguidamente desfilou em continência, numa marcha 
impecável, que o General Craveiro 
Lopes elogiou. 

Deu-se, então, m1c10 ao cortejo 
de automóveis, que do aeródromo 
levaria o Presidente português ,à ci
dade. 

O General Craveiro Lopes foi 
entusiàsticamente aclamado, quer 
na sua chegada ao aeródromo, quer 
depois, ao longo das ruas da cidade, 
onde essa noite, depois de um jan
tar íntimo e de uma visita de cum
primentos ao Governador no Pa
lácio do Rio egro, o Presidente 
português assiste, no Estádio Gene
ral Osório, a uma festa popular or
ganizada em sua honra, com a exi
bição de ranchos típicos e uma 
representação de teatro folclórico 
afro-brasileiro. 

Toda a cidade se apresenta co
berta de 'Bandeiras Portuguesas e 
Brasileiras. Todos os edifícios pú
blicos e todas as casas comerciais 
estão iluminadas cm honra do Che
fe do •Estado português. 

edifício da Beneficência em automóvel aberto, acom
panhado por sua Esposa, pela Senhora de Paulo Cunha, 
pelo Ministro português dos Negócios Estrangeiros, pelo 
Embaixador de Portugal no Rio, Dr. António de Faria, 
e pelo Governador do Estado do Amazonas, Dr. Plínio 
Ramos Coelho. 

A chegada do Presidente foi sublinhada com aplau
sos calorosos de milhares de pessoas que se aglome
ravam próximo do edifício. Foi sobre um tapete de 
flores que o General Craveiro Lopes caminhou do 
automóvel até à porta da Beneficência. Aguardavam o 
Chefe do Estado o presidente da sociedade, António 
dos Reis Páscoa, que deu as boas-vindas ao Presidente. 

No salão nobre, realizou-se, em seguida, uma sessão 

No dia 22, o Chefe do Estado 
português, visitou, pelas J O horas, a 
Beneficência Portuguesa. O Senhor 
General .Craveiro Lopes chegou ao 

Aal'uardando a chcgacla de Sua Excelência o Senhor Presidente Cra•eiro f.,ope8 

no llo8pital Beneficente de �lonau•. 
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solene, durante a qual o presidente da Beneficência, 
António dos Reis •Páscoa, saudou o General Craveiro 
Lopes, proclamando-o no final, Presidente Honorário 
da Real e Benemérita Sociedade de Beneficência Por
tuguesa de Manaus. 

Agradecendo, o Chefe do Estado proferiu um breve 
discurso, em que afirmou: 

«Tenho verificado com grande satisfação que os por
tugueses em toda a parte em que vivem não deixam 
de vincular uma parte do seu carácter: o desejo de 
fazer bem. Os portugueses são conscientes das suas res
ponsabilidades.» 

O ·Presidente Craveiro 1Lopes desejou o maior desen
volvimento, no futuro, da Beneficência, para bem de 
todos os portugueses residentes nesta progressiva capital 
do Amazonas. Finalmente, agradeceu a honra que lhe 
haviam concedido, ao entregarem-lhe o título de Pre
sidente honorário da Sociedade. 

O edifício da Beneficência, actualmente de dois an
dares, vai ser aumentado e totalmente reparado, se
gundo se anunciou no decorrer da sessão solene de 
homenagem ao Chefe do Estado. 

O Presidente Craveiro Lopes foi recebido depois fes
tivamente no Centro Lusitano, sede do Luso Sporting 
Clube e principal centro de reunião da colónia portu
guesa local. 

Alfredo Rodrigues, presidente da direcção do .Cen
tro, recebeu o Chefe do Estado português e a sua comi
tiva à porta do edifício vistosamente engalanado. Em 
redor, os elementos da colónia portuguesa, a que se 
juntaram centenas de brasileiros amigos, vitoriavam o 
Presidente. 

Na sessão solene de boas-vindas que se seguiu, o 
General Craveiro Lopes declarou que trazia aos por
tugueses do Brasil a saudação amiga ele Portugal e 
do povo português. 

Depois de agradecer o carinhoso acolhimento que 
lhe foi dispensado o Presidente lembrou que «nesta 
terra há sempre uma palavra a dizer dos nossos ante
passados brasileiros e portugueses, que a estes lugares, 
e através de sofrimento sem par, trouxeram a civili
zação e o progresso». 

Pondo em relevo a cooperação de esforços que tor
nou possível a obra grandiosa realizada pelos portu
gueses no Amazonas e brilhantemente continuada de
pois pelos brasileiros, o Chefe do Estado terminou o 
seu discurso declarando: 

«Neste momento, incito todos os portugueses a que 

trabalhem lado a lado com os brasileiros, f)or forma a 
tornar cada vez mais próspera esta terra hospitaleira. 



A brasileiros e portugueses dirijo, por igual, palauras 
de amizade, animando-os a que estreitem cada uez 
mais os laços existentes entre os dois povos.» 

Delirantemente aplaudido pelos portugueses aqui 
residentes e pelos que, de diversas localidades do Ama
zonas, aqui acorreram a prestar-lhe as suas homenagens, 
o •Presidente Craveiro Lopes assistiu ainda à cerimónia
do descerramento do seu retrato na sede do clube.

Nesse momento, adiantando-se, um humilde traba
lhador português pediu licença para falar também. 
Chama-se Hemetério Cabrinha. tHá muito que deixou 
a sua terra. Mas sente - afirma - ter alguma coisa 
a dizer em nome do povo humilde, dos seus compa
nheiros de labuta, de toda essa multidão de anónimos, 
que deseja também saudar o .Presidente de Portugal e 
o seu povo distante. Confessou ter dificuldade em aba
far as lágrimas ao trazer aqui as suas saudações ao 
Senhor Presidente da República.

Havia lágrimas em muitos olhos quando terminou 
as suas palavras, profundamente emocionado. 

Sua Excelência dirigiu-se à sede da Associação 
Comercial de fManaus onde era aguardado pela sua 
direcçãq, à frente da qual estava o seu ilustre presi
dente Senhor Isaac Sabba que se adiantou para apre
sentar cumprimentos ao General Craveiro Lopes. 

<Dirigindo-se, seguidamente, ao salão nobre da As
sociação, realizou-se a cerimónia da entrega do Di
ploma de sócio honorário ela Associação Comercial do 
Amazonas ao Chefe do Estado português que, num 
breve discurso de agradecimento, salientou a existência 
da comunidade lusíada muito antes de ter sido reconhe
cida por acordo entre os dois países e formulou votos 
por que o trabalho da Associação seja «cada vez mais 
fecundo», pela prosperidade dos seus membros e pela 
grandeza da sua Pátria. 

Prolongadamente aplaudido, o Presidente português 
deteve-se depois conversando com os mais altos repre
sentantes do próspero comércio local. visitou as ins
talações da sede e foi saudado, num entusiástico dis
curso, pelo presidente da Associação, Isaac Sabba. 

Á noite, o Senhor Governador do Estado ofereceu 
um banquete ao Presidente Craveiro Lopes que proferiu 
o seguinte discurso:

«A palavra Amazonas e a palavra 1\llanaus falam ir
resistivelmente à imaginação do povo português. Res
soam como voz de epopeia na história das relações 
entre Portugal e o Brasil. Dificilmente encontrar-se-ão 
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nas efemérides dos povos sagas mais gloriosas do que 
aquelas que registam a penetração portuguesa ao longo 
do rio Amazonas. 

A coragem desses homens, nossos comuns antepas
sados, espera ainda um Camões para a imortalizar em 
versos de bronze. A tenacidade, a capacidade de sofri
mento, a força de coração, nervos e músculos desses 
pioneiros do Amazonas merecem, e têm toda a nossa 
admiração e respeito. Não sofreram, não morreram em 
vão: Manaus o prova. Manaus - esta formosa ilha 
cercada pelo mar imenso e enigmático da floresta -
e o povo que me acolheu com entusiasmo comovedor. 
Nesse denodado povo, sinto coragem indomável, tena
cidade sem par, uirtudes de coração e de carácter que, 
mais do que o aço· e a /Jólvora, foram as verdadeiras 
armas dos nossos comuns antepassados. 

A História de Manaus como a de muitos municí
pios deste Estado, é História de coragem e de forta
leza de ânimo. Coragem e fortaleza de ânimo presidem 
aos destinos de Manaus. 

Esta ilha encantada - formosa e pitoresca no ocea
no florestal como as ilhas da Madeira e dos Açores no 
Atlântico - soube viver e resistir vitoriosamente a ex
traordinárias vicissitudes. 

Generosa e magnificente no período de uma verti
ginosa expansão económica, 1\1anaus soube sempre 
conservar dignidade, esperança e coragem nos anos 
difíceis que se seguiram. 

E, agora, graças ao labor dos seus filhos e à visão 
de governo dos seus dirigentes, Manaus retomou com 
segurança o caminho que leva à prosperidade. Sem 
aquela coragem e fortaleza de ânimo, que este povo 
herdou e soube conseruar dos nossos comuns antepas
sados dificilmente poderia ter superado a e/Jopeia e o 
drama do seu passado económico, atingindo o renas
cimento presente da sua economia.» 

Mais adiante, o Chefe do Estado de Portugal refe
riu-se ao objectivo da sua visita ao Brasil dizendo: 

«Não voltaria feliz a Portugal se não tivesse pessoal
mente trazido aos povos amazonenses esta mensagem de 
amizade - este íntimo recado de família - que hoje 
lhes trago. 

,Mais ainda, Sr. Gouernador: ao pisar nas ruas desta 
bela cidade pedra portuguesa, pedra morena extraída 
das serranias da minha terra, sei que, na capital ama
zonense, eu estava, não figuradamente, mas realmente, 
na minha própria Pátria - nossa mãe comum.» 
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ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

A Revista «DUAS PÁTRIAS», pela 
inspiração cio seu próprio nome, é aqui
lo que se pode considerar a consolida
ção ele um elo inquebrável que une in
dissolúvel e secularmente, dois povos 
que sempre se amaram e sempre se 
compreenderam - português e brasilei
ro. A força do sangue, os caminhos ela 
fé, os sentimentos iguais, isto o que de
creta união que afrenta os tempos, exis
te rea.lmente entre Portugal e Brasil. 
Assim, como brasileiro, sinto-me bem 
e cheio ele emoção, quando por esta tão 
significativa publicação, mando em no
me do Governo do Amazonas e do povo 
da terra verde, minha mensagem de fé 
pela continuação cada vez mais fervo
rosa dessa amizade tradicional que Deus 
abençoou para todo o sempre. 

O Amazonas que experimentou com 
todos os sentidos a significação fraterna 
que invadiu a Alma Brasileira, com a 
visita que marcou um ponto indelével 
na História do Brasil, do Eminente Pre
sidente da Grande Nação lusa, o Ex. 111º 
General Craveiro Lopes, inscreveu em 
sua história, com letras redoiradas de 
luz o grande acontecimento, que mais 
rediviva torna essa imortal amizade como 
exemplo a todos os povos do mundo. 

Manaus, Brasil, 1957. 

XtHofonte Amony 

Xenof ante Antony 
Governador em exercício do Estado do Amazonas 

/V ENOPONTE ANTONY. Nasceu em 
../'\... Manaus, Estado do Amazonas, nodia 8 de julho de /905, filho de Leandro Antony e de D. 1\1aria Ferreira Antony. Estudou em colégios da capital amazonense, cursando depois o Atenl'u Pedro li e a Escola Técnica Solon de Lucena. Ingressou na vida pública em 1930, começando na Chef atura de Polícia, hoje Departamento de Segurança Pública, onde exerceu vários cargos. É o titular da Delegacia de Trânsito. Exerceu vários cargos públicos, tendo sido Prefeito do município amazonense de Fonte Boa, Superintendente da Ordem Política e Social, Director da Comissão de Estradas de Rodagem do Amazonas, Deputado à Assembleia Legislativa, onde foi, por 2 anos, o Líder da Maioria. É actualmente o Presidente do Poder Legislativo. Substitui o Senhor Doutor Plínio Coelho, Governador Constitucional do Estado, por ser o seu substituto eventual de conformidade com a Constituição do seu Estado. E casa) com D. Caetana de Borborema Antony tem um filho menor de nome José de Vila- ica. 1!, também industrial madeireiro há cerca de mais de 12 anos e projJrietário na capital Baré. Grande amigo dos jJortugueses, o seu autógrafo, honrando esta Revista é testemunho de seu grande af ecto pela Pátria Lusa criadora da grande Nação Irmã que é o Brasil. 
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Professor Gilberto Mestrínho 
PREFEITO MUNICIPAL DE MANAUS 

J1 I ASCEU Gilberto Mestrinho de Medeiros Ra
_/ V poso no dia 23 ele Fevereiro ele 1928, na 

cidade ele Manaus. Logo na primeira dé
cada ele sua existência, quando o País começou a pas
sar pela influência renovadora ela Revolução ele 1930, 
despertou Gilberto Mestrinho para o, acontecimentos 
políticos então em evidência, convencido como estava 
de que, do desenrolar dos mesmos, dependia o bem
-estar cio povo e o progresso do Estado. Transferindo-se 
para o município ele Labrca, melhor do que em Manaus 
pôde sentir o abandono em que se achava o Amazonas, 
onde o ardor da mocidade Tenentista mal chegara a 
ser sentido, na Administração Nelson ·Melo para logo 
emergir no marasmo da politicagem profissional de ele
mentos prematuramente fossilizados, para as exigências 
renovadoras da época. 

Iniciou o curso secundário no tradicional Ginásio 
Amazonense. Viajando para ·Fortaleza, capital elo Ceará, 
concluiu seu curso de humanidades no Ginásio 7 de 
Setembro e, não obstante às 6ptimas notas obtidas em 
todas as matérias, por onde se denunciava aluno apli
cado aos estudos e diligente, ainda lhe sobrava tempo 
para acompanhar o extraordinário surto de progresso 
da importante capital nordestina, oferecendo-lhe a 
oportunidade de observar por um ângulo bem melhor 
o contraste chocante que lhe oferecia o Amazonas, en
tregue à ambição política do poder e do dinheiro, e 
completamente indiJerentes à sorte cio povo e ao pro
gresso do Estado.

Regressando a Manaus, Gilberto Mestrinho continuou 
os estudos no Colégio D. Bosco, concluindo o Curso 
Técnico de Contabilidade, e não menos completa ficou 
também ali sua formação social, moral e cristã, iniciada 
no lar e usada no meio de quantos o cercam. 

Desde então se dedicou ao trabalho árduo e inces
sante que tem sido o apanágio da sua existência que 
conta poucos anos, mas tão fecunda, mostrando-nos 
que nos dias presentes ainda é possível repetir-se, atra
vés de persistência e de trabalhos sem descanso, as fa
çanhas de homens de origens humildes, que souberam 
conduzir seu povo às glórias e à imortalidade, mal en
trados na casa dos vinte anos. 

Comerciário inicialmente, cuja profissão exerceu 
como funcionário ela firma Sociedade Comissária e de 
Representação Ltda., logo compreendeu que seu ver
dadeiro destino estava ligado à .Administração •Pública, 
onde ingressando por concurso, como Dactilógrafo do 
Instituto de Aposentadoria e Pensões cios Comcrciários, 
para depois, numa trajectória de vitórias e sempre por 
concurso, sem a interferência de «cartões ele recomen
dações» ou de «cochichos de gabinete» com politiquei
ros viciados, ascender sucessivamente aos cargos de 
Oficial Administrativo do Ministério da Fazenda, até 
o fim da carreira (Letra ü), que atingiu por merecida
sentença Judicial e, finalmente, Agente Fiscal do Im
posto de Consumo, ele onde Plínio Coelho, em sua cons
tante preocupação de se cercar de elementos capazes,
foi buscar Gilberto Mestrinho para colaborar em seu

Prof. Gilberto Mestrinho 

Prefeito de Manaus 

Governo, primeiramente como Assessor Técnico e de
pois como Prefeito •Municipal de 1Manaus, comissão que 
exerce no momento com dignidade e eficiência. 

Teve outras tantas actividacles, até impossíveis de se 
enumerar. Todas elas lhe deram valor comprovante 
de sua capacidade. 

NA ·PREFEITURA DE MANAUS 

Assumiu o cargo de Prefeito de Manaus a 1.0 de Ou
tubro de 1956. Logo iniciou sua ardorosa campanha 
em prol da organização da Prefeitura ele Manaus. 

1Deu melhores aspectos urbanísticos a Manaus, pro
movendo a abertura de novas artérias, pavimentando
-as, construindo praças e reparando calçamentos já exis
tentes, abrindo parques infantis, que hoje são contados 
em número de doze. 

Apresentou à Câmara Municipal seu relatório de to
do o roteiro ele sua administração segura e proveitosa, 
mostrando que copipreende os problemas do seu povo. 

Ocioso seria detàlhar seus feitos à frente da Prefeitu
ra de ,Manaus, todos eles actos de um homem desejoso 
de lançar seu Estado num ápice de progresso, à vista 
de outros estados, pois no nosso não se gastará muito 
para provar tal. 



FÁBRIÇA MAGISTRAL 

BEBIDAS GASOSAS 

GUARANA MAGISTRAL, GUARANÁ REGENTE, MATE MAGISTRAL, 
ÁGUA TÓNICA DE QUINI O, CREME SODA, LARANJADA, 

AGUA POLAR E XAROPE. 

UUA RECIFE S/N - ADRIANOPOLIS 

'fEI .. 1751 - CAIXA POSTAL 188 - END. TELEG. ltfAGISl'RAL 

.UANAUS - AltlAZONAS - BRASIL 

L _________ . 

Çf-á6tica PROGRESSO 
MOVIDA A ELETRICIDADE 

FABRICA PROGRESSO LDA. 

114, RUA DA INS'I'ALAÇÃO, 124 

CAIXA NO CORREIO, 210 - TELEFONE 1188 

END. TELEG. PROGRESSO - MANAUS BRASIL 

Panificação Geral 
FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTÍ
CIAS E TORREFAÇÂO DE CAFÉ 

MAN AUS - AMAZO N AS - BR ASIL 

l 

________ _J 



SOCIEDADE PORTUGUESA 

BENEFICENTE DO AMAZONAS 

«Detendo-me em varias cidades do Norte, sempre nelas encontrei a Cari
dade e quem ma apresentzva era o português, o ancestral que, depois de haver 
explorado os mistérios do oceano e defendido a cruz, suspendeu o montante 
glorioso e. como um templário, fez-se aliviador de agonias. Foi sempre dos for
tes essa generosidade e o Lusitano, fiel às tradições dos seus maiores. sempre 
que edifica uma cidade cuida primeiro de Deus, erigindo a capela, cuida em 
seguida dos princípios de humanidade construindo a casa santa em que são 
recolhidos os enfermos que gemem. Bem haja o povo que faz da sua bandeira 
uma verónica para enxugar o pranto dos desamparados. Manaus, 30 de Agosto 
de 1899. - a) Coelho Neto». 

('Do Livro de visitantes do Hospital da Sociedade Portuguesa Beneficente do 
Amazonas) 

UNDADA em Manaus cm 31 de Outubro de 
1873, sendo a sua· 1.• Directoria constituída 
por: Presidente, José Teixeira de Sousa; 

1.0 Secretário, Domingos de Almeida Santos; 2.0 Se
cretário, Bernardo José de Sousa; Tesoureiro, José Pe
reira de Barros; Procurador, Joaquim Pinto Ribeiro; 
Mordomo, Bernardo Ruiz de Almeida. 

Em 16 de Agosto de 1'874 é lançada a primeira pe
dra do edifício da sua sede social, na Praça Uru
guaiana (onde hoje se encontra edificado o .Colégio 
D. •Bosco), num terreno com uma área de 12.100 me
tros quadrados. •Porém, dados os fracos rendimentos da 
sociedade, foi erguido naquele local um pequeno Tea
tro para, dos espectáculos aí realizados, se conseguirem
fundos que pe1·mitissem a acção beneficente da insti
tuição.

Quando em Maio de 1877, terrível seca assolou o 
Ceará em que milhares de brasileiros foram dizima
dos por tal calamidade, o então 1Presidente da •Provín
cia, Dr. Domingos de Almeida Gonçalves, solicitou à 
Beneficente a cedência do seu Teatro para um espec
táculo a favor das vítimas. ,A l])irectoria não só cedeu 
o Teatro mas patrocinou esse benefício e, logo em se
guida, fez realizar outro espectáculo, cujo produto teve 
o mesmo destino. Vemos, assim, que foram para os 
nossos Irmãos brasileiros de Nordeste os primeiros be
nefícios feitos pela Beneficente.

Em 19 de Novembro de 1887 é dada por concluída 
a 1. • fase da construção da sua enfermaria, começando, 
então, pràticamente a sua generosa e altruística missão 
de assistir· aos doentes. 'foi seu primeiro Director Clí
nico o Dr. João Moreira de Magalhães. 

Em 2 de Novembro de 1891 a Sociedade cedeu ao 
Governo Estado a parte já construida do Edifício So
cial para instalação de um Asilo de Alienados. A es
critura de cedência foi lavrada em 27 de Outubro desse 
ano, aceitando a Beneficente, como indemnização, um 
terreno de iguais dimensões, em local a escolher dentro 
da cidade. 

Em 9 de Outubro de 1893 foi lavrada a escritura da 
compra de um terreno à Estrada Con-eia de Miranda, 
hoje Avenida Joaquim ,Nabuco, por 40 contos e onde 

se encontra o actual edifício. Assinou a escritura de 
compra o Presidente, Francisco Nicolau dos Santos. 

A febre amarela grassava, então, em Manaus e di
zimava em massa os menos fortes. Por isso, não se pou
pando a esforços, a Directoria inaugurava o seu pri
meiro pavilhão em 17 de Dezembro de 1893, com a 
presença do Governador Dr. Eduardo Gonçalves Ri
beiro, e vamos encontrar os directores da Instituição 
a substituir os enfermeiros que, por medo do contágio, 
fugiam do Hospital. 

Seguidamente, foram sendo adquiridos, à custa de 
enormes sacrifícios, os terrenos contíguos de modo a 
que todo o quarteirão ficasse a pertencer à Sociedade, 
como, felizmente foi conseguido em 1898 pela Direc
toria presidida pelo Sr. Caetano !Monteiro da Silva, 
extremoso Pai do Virtuoso Vigário da Diocese de Ma
naus, !Monsenhor Manuel •Monteiro da Silva. 

Em Julho de 1904 é confiada à Comunidade das 
Filhas de Sant'Ana a administração do Hospital e em 
10 de Julho desse mesmo ano é rezada a t.• Missa na 
Capela da Beneficente por Monsenhor Hipólito da 
Costa. 

Sede dn Sociednde Porlu.�ue,ur llera,./iceule do Am«�or1«s 



Ao comemorar-se o 31.0 aniversario da Instituição, 
cm 31-X-1904, o então Covernador do Estado, Coro
nel António Constantino ' ery, oíerece ao Presidente 
da Dircctoria, Comendador José Cláudio de Mesqui
ta, a escadaria de granito para a entrada principal 
da Beneficente. 

Em 11 de Fevereiro de 1909\ Sua Majestade, 
EI-Rei D. Manuel II, concede à Sf>ciedade o título 
de REAI, - Diário do Governo n.0 282, de 13 de De
zembro de 1909. 

Nesse mesmo ano é nomeado Director Clínico o 
grande cirurgião •Dr. Jorge de !Morais, a quem a ins
tituição e o Estado ficaram a dever serviços inesti
máveis. 

Em 1911 é instalado o serviço de R. X. - o pri
meiro de lodo o Norte do Brasil - o que denota, além 
do avançado nível daquela época, o amor que os por
tugueses dedicavam à sua Casa Santa. 

Em 1919 é inaugurado o Serviço de Hidroterapia, 
que era considerado um dos primeiros do País, e até 
hoje, foi o único instalado no Amazonas. 

Nesse mesmo ano a Beneficente cedia à Prefeitura 
uma faixa de terreno para alinhamento da rua 13 de 
Maio (actual Avenida Getúlio Vargas), comprome
tendo-se a Prefeitura a construir o respectivo muro de 
arrimo e vedação. 

Em Janeiro de 1930 faleceu o sócio JOSÉ ELIAS 
SOARES DO AMAR,AL que legou à Beneíicente 
todos os seus bens, avaliados em mais de trezentos 
contos, o que representa hoje mais de seis mil contos. 

í 

Corno prcito de gratidão, a Beneficente mandou en
gir cm 1932 nos seus jardins o Busto daquele Bene
mérito cuja memória ficará, assim, perpetuada. Ou
tros benfeitores se lembraram também da Sociedade, 
destacando-se as figuras de .JOAQUIM MOREIRA 
DA _ROOHA, .JOSÉ RODRIGUES Ç,ARDOSp · e 
.JOSE RODRIGUES DE MAGALHAES que, em 
seus testamentos beneficiaram generosamente a Bene
ficente. 

Em 5 de Outubro de 1933, o Governo Porwguês 
conferiu à Beneficente o Título de Comendador da 
Ordem de Benemerência. 

1953 - Enchente do Amazonas - A Beneficente 
coloca à disposição do Governo do Estado mais dez 
leitos, afim de neles serem hospitalizados os infelizes 
ribeirinhos, vítimas daquela calamidade. 

É também lançada a primeira pedra do imóvel de 
rendimento, na rua Guilherme Moreira, no dia cio seu 
80.0 aniversário, 31-X-1953, e cuja ideia partiu da Di
rectoria, presidida pelo Dr. Emídio Vaz de Oliveira. 

Em 1955, dada a situação financeira do Estado, a 
Beneficente despendeu cm Assistência grntuita mais 
de U.:vl MILHÃO E CEYl YilL CRUZEIROS. 

1956 - Bênção e inauguração do Prédio da rua 
Guilherme Moreira, onde foram di,pe:ididos cc;·ca de 
dez mil contos, mas onde a fü:neficente vai colher um 
rendimento que lhe assegura uma vida de progresso 
para o seu Hospital. 

· '. 
São testemunhos como este que a Grei Portuguesa, 

deixou para a posteridade, reflexos do seu humanismo, 
na máxima cristã: o amor ao pr6ximo.

1 
1 

SANTOS & CIA. 
REPRESENTAÇÕES EM GERAL 

• 

End. Telegr.: AVEIRENSE 
Caixa Postal 224

R. Theodureto Souto, 125

MANAUS � AMAZONAS

1 

________ ....:....___ _ _J 



«Luso Sporting Club» 
SUA FUNDAÇÃO SUAS ACTIVIDADES RESUMO HISTÓRICO 

M 1912, um grupo de moços portugueses dese
josos de praticar o desporto em todas as suas 
modalidades, resolveram fundar uma socieda
de desportiva, como de facto, foi fundada no 

dia 1 de Maio de 1912 sob a denominação de «LUSO 
SPORTING CLUB». 

Tendo sido muito forte a sua actuação pelo desenvol
vimento do esporte cm Manaus, ainda, mesmo assim 
tem contribuído eficazmente para o maior desenvol
vimento da instrução pública, teatro, festas mensais 
dedicadas aos sócios, etc. 

Em 1916 - A sua Directoria resolveu comprar um 
terreno nos subúrbios da cidade e nele iniciou a cons
trução de um grande estádio, com uma arquibancada 
para 2.000 pessoas, aonde se exercitavam e pratica
vam todos os jogos. 

Em 1917 - Fundou uma escola de dança, organizou 
um «Corpo Cénico e construiu um teatrinho para uso 
dos amadores e recr::io dos sócios. 

Em 1918- Fv"'\dou uma escola de Música, organi
zou uma banda de música e fundou ainda a «Escola 
João de Deus» cuja finalidade era ensinar a ler e es
crever todos os portugueses analfabetos e ensinar aos 
filhos de sócios e não sócios, sem excepção de nacio
nalidade, o Curso Médio. Desde a sua fundação, sem a 
menor interrupção, tem tido sempre, anualmente, uma 
frequência de 150 a 200 alunos. 

Sede:ido:•Lu•o Sporting Club .. de ;Ua,uu•I:' 

Em 1919- Fundou ainda uma Escola de Ginástica, 
Esgrima e Tiro ao Alvo. 

Em 1926- O Governo do Estado considerando os 
bons serviços que a sociedade tinha prestado e conti
nuava prestando em favor do público, por Decrero, 
considerou-a de «Utilidade Pública». 

O Governo de Portugal, por Decreto de 5 de Ou
tubro de 1933, agraciou a sociedade com a comenda 
de Cavaleiro de Benemerência. 

Em 1936- A Dircctoria, resolveu construir uma se
de-própria e o Governo do Estado, para esse fim, doou 
à soci::dade o terreno necessário, sendo, nesse me,rno 
ano, lançada a pedra fundamental. E no ano de 1918 
fez-se a transferência da Escola João de Deus para a 
nova sede, assim como os Corpos Administrativos. 

A sociedade tem cinco departamentos: Esporte, 
Corpo Cénico, Biblioteca e Salão de Leitura, Música 
e Escola João de Deus. Continua realizando festas dan
çantes mensalmente, espectáculos dedicados aos sócios, 
e, no fim de cada ano. pelo Natal, diversas represen
tações de uma grande Pastoral, a mais completa até 
hoje conhecida, cujo resultado é em benefício da ..:Es
cola João de Deus». 

A sua Directoria, que tantos e relevantes serviços tem 
prestado, prestigiando o «Luso Sporting Club» é a se
guinte: 

Presidente 
Vice-Presidente 
1. º Secretário 
2.° Secretário 

Presidente 
Vice-Presidente 
1. • Secretário 
2.° Secretário 
Tesoureiro 

ASSBMBLEIA GERAL 

Manuel de Oliveira e Silva 
João Carreira 

. . . Fernando Ferreira Soares 
Domingos António Pires 

DIRETORIA 

Alfredo Henrique Rodrigues 
Armindo Dias Soares 
Fernando !Marques Ribeiro 
Joaquim Martins !Dias 

Adjunto de Tesoureiro 
Ivan Ferreira Valente (reeleito) 
António Lopes (reeleito) 

DIRETORES 

Efcctivo� Suplentes 
Joaquim Maria Fonseca Manuel Rodrigues Almeida 
Domingos José L. Fernandes José Fernando Comes Novo 
António Ferreira de Oliveira José Carvalho 
Fernando Gomes Monteiro Fernando Figueiredo Vilas Boas 
Eduardo Gomes Monteiro Fernando Figueiredo Pereira 
Acácio Duarte Ferreir� Paulo Rodrigues de Almeida 

Presidente 
Secretário 
Relator 

CONSELHO FISCAL 

José dos San tos Gonçalo 
. . . Adolfo Pereira Lima 
. . . António Queirós Matias. 

VOGAIS 

António Martinho 
António Cunha Loureiro 
!saias Costa. 



J.G�ARAUJO

& 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

LTD. 

l't:U:FONt:S : 

2155 - Gerência

J.561 - Escritório

2291- Exportação 

1503 - Arm. Borracha.

2573- Arm. Estivas 

2562 - Arm. Ferragens

2675 - Arm. Modas

1159 -Aviamentos 

1246 - Drogaria Rosas 

1189 - Depósit() Mercadorias

1280 - Fábrica Rosas, Lda. 

1271 - Oficina Mecânica

1138 - Plantdo · 

Jl35 - Serraria 

--------

R. lUa1·cclu1l Deodo .. o, 170 

Telegramas «Rosas» 

Caixa Postal N.• 38 

Jtlana11s -Amazonas- n .. asil 



DIS TINTOS 

JORNALISTAS 

DE MANAUS 

DENISE CABRAL DOS ANJOS 
Dirttr,mi t Propr{rtária da i•pcrtaHtt Rtvisra • MaHaus�Magazl1Jt"' 

ARON YPIRANGA BENEVIDES 
Escritor t jorttalista disrt,uo, tujos lfrrqs 1b« tfftrttfdo dtftlJ<4da diKussào Hos 

11<tlos ltt,rárlos do BRASIL 

EDITH FE�NANDES BARBOSA

llustrt Rtdacrorti-Chefe da Rt11isra "Ma11aws-Magazú,e" 



Çf-áhzica BIJOU 
(ANTIGA FÁBRICA ROSAS) 

de :). 73at6osa �tosso & Cia. -1!.tJa. 

A MAi OR PANIFICAÇÃO DO AMAZONAS 
Estoque permanente de biscoitos, bolachas de 
todos os qualidades, café, chocolate, farinhas e 
estivas. Fabricação de massas e macarrão pelo 
sistema mo is moderno. Estivas secos e molhados. 

'---·-----------

END.: THEGRÁFICO · BIJOU - TELEFONE: 1280 

AVENIDA 7 DE SETEMBRO N." 1043 

MANAUS • AMAZONAS - BRASIL 

Moinho 

A.ma�onas 

Limitada 

AVENIDA JOAQUIM NABUCO, 319 - TELEFONE 1465 

MANAUS · AMAZONAS 

L--------------------·-------------

[·
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A REFINARIA 
# 

DE PETROLEO 

DE MANAUS 

O dia 21 de junho de 1952 reuniu-se em 
Manaus um pequeno grupo de homens de 
negócios amazonenses, liderados pela figu

extraordinária do industrial ISAAC BENA YON SAB-

BÁ, com o objectivo de organizarem a «COMPANHIA 
DE PETRÓLEO DA AMAZÓNIA», incorporada pela fir

ma local 1. 8. Sabbá & OIA. LTDA., conforme título de 

AUTORIZAÇÃO do CONSELHO NACtONAL DO 1?ETRÓ
LEO. 

Obtida a licença de importação foi imediatamente 

contratada uma firma norte-americana espec,alizada 

na construção de refinarias de petróleo. 

A Refinaria de Manaus foi projectada para proces

sar vários tipos de óleo crú, visando principalmente a 

utilização do Petróleo bruto a ser produzido ,na re
gião amazónica. 

O processamento do crú é feito por intermédio da 

unidade de topping e de uma moderna unidade de 

cracking fluido catalítico ( F. C. C. l. 26 tanques cons

tituem o seu parque de armazenamento de produtos do 

petróleo com a capacidade total de 500.000 barris. 
A refinaria possui também instalações próprias para 

o funcionamento de água, ar comprimido, vapor, for

ça e luz para o funcionamento normal de suas unida

des de processamento.

A Refinaria de Manaus produz gasolina comum, qua

rozene, óleo diesel, óleo combustível e gás liquiefeito 

de petróleo. Diàriamente 5.000 barris de óleo crú são 
processados para atender ao consumo da região abas
tecida pela Refinaria, que compreende os Estados do 

Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do 

R�flnarln da:Com11unl1.ia de Pctrólco:,1.ulA.masf)nin 

Norte e Paraíba e os Territórios Federais de Rio Bran

co, Acre, Rondônia e Amapá. 

Actualmenle, após dez meses consecutivos de ope

rações normal e eficiente, a Refinaria de Manaus está 
sendo operada com 95 % de técnicos e operadores 

brasileiros, a sua maioria recrutada na própria região 

AMAZÓNICA. 

O trabalho, a força de vontade inabalável, o espí

rito de pioneiro, o tirocínio e a visão do grande indus
trial ISAAC BENAYON SABBÁ que dirigiu e construiu 

esse monumento erguido no coração da maior bacia 
hidrográfica do mundo, fizeram um velho sonho tor
nar-se realidade, e desaparecer para sempre o pro
blema de abastecimento de combustível na AMAZÓ

NIA. 

COMPANHIA DE PETRÓLEO DA AMAZÓNIA 
REFINARIA DE MANAUS \ 

Caixa Postal, 233 - End. Teleg.: Petronorte - R. Guilherme Moreira, 243 - Monous -Amazonas - Brasil 
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GRAN DES ARMAZENS DE 

FERRAGENS DO MERCADO 

• 

de J. SOARES, FERRAGENS, SI A. 

Capital Realizado Cr$ 27.000.000,000 

CASA FUNDADA EM 1905 

Rzias: 
f dos Bari>s, 33 a 51 
\ Rocha Santos, 13 a 15 

E11d. Teleg. JOTA SOARES 

Caixa Postal, 205 

MANA US - AMAZONAS - BRASIL 

L _ ____... _______ _ 

AO MOINHO DE OURO 

TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 
(A VAPOR) E REFINAÇÃO DE AÇUCAR 

A. R. PÁSCOA & CIA. LTDA. 
RUA JOAQUIM SARMENTO, 87 

TELEFONE 1161 

MANAUS 

L _________ ____, 



Um paraíso em plena 

ama2ónia ... 

Houve um tempo em que a natureza dominava a 

Amazónia ... Floresta bruta. Rio - mar. Feras, répteis, 

índios - inferno verde! Mas chegou o vez do homem ... 

Em plena selva edificou uma metrópole; ao lodo do 

inferno construiu um paraíso de conforto: HOTEL 

AMAZONAS! Hospede-se no Hotel Amazonas 

e goze os delícias de um paraíso tropical. 

Apar tamentos comuns 

de luxo e super-luxo com 

ar condicionado, bares, 

b arbeiro, salão para 

senhoras, restaurante , 

boite e jardim tropical. 

Informações também nos 

Departamentos de Turismo: 

São Paulo- Caixa Postal 1843 
Rio de Janeiro- Rua México. 168 -4.0 andor 
o no suo Agência de Turismo 

PROPRIEDADE DA PRUDENCIA CAPITALIZACÃD 

Conheça o inferno verde gozando as delícias de um Paraíso. 
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Andrad,, Santos & Cia. Ltda. 

ARMAZENS DE FERRAGENS 

CUTELARIA, LOUÇAS, MUNIÇÕES, MA
TERIAIS DE CONSTRUÇÃO, PESCA E CAÇA 
ARTIGOS PARA PRESENTE 

Rua Marechal Deodoro, 32-40 (em frente ao telégrafo) - Caixa postal, 386 -Telefone, 2914 

Endereço Telegráfico AVANTE - MANAUS - AMAZONAS - BRASIL

DROGARIA 

UNIVERSAL 
CASA FUNDADA EM 1882

Importação direta e em grande escala de Produtos Químicos, 

Especialidades Farmaceuticas, Perfumarias, Artigos de touca

dor, Utensílios para Laboratórios e Hospitais, Material Cirur

gico e outros artigos concernentes ao ramo de Drogaria. 

Endereço Telegráfico: 
UNIVERS 

Caixa Postal, 23 5 

l 

1550 - Balcão 
Telefones H51-Escritório 

2 5 5 6 - Gerência 

, 

Paulo Lévy & Cia. Ltda. 
1 RUA MARECHAL DEODORO, 135 - 143 - MANAUS 1 
L ----------·---------' 



tA-111ético Pinlio { .J}tlÚJiiinas 4Z .J}totou,} ..f!.úJa. 
IMPORTAÇÃO E COMtRCIO 

CAPITAL 3.000.000,00 

PRAÇA , s DE NOVEMBRO, , 19 
FONE, 19;1 • CAIXA POSTAL. rio 
END. TELEGR.: GRIJÓ 

i1ANAUS • AMAZONAS 

1 

�métieo f),,,fto & Cia. -1!.tJa. 
COMtRCIO E REPRESENTAÇÕES 

CAPITAL 2.000.000,00 

END. TliLEGR.: GRIJÓ • FONE. 19;$ • ex. POSTAL, ''º 

PRAÇA , ; DE NOVEi1BRO. , 19 MANAUS • AMAZONAS 

OLIVEIRA, BARBOSA & CIA. L TDA. 

REPRESENTAÇÕES-CONTA PRÓPRIA-IMPORTAÇÃO 
AGENTES DA «REAL AEROVIAS» EM MANAUS 

End. Teleg.: VICTORY Escritório e Vendas 
Telefone 1444 Rua Guilherme Moreir:i, 187 
Caixa Postal, 264 Oficinas 

1 MANAUS Avenida Borba, 7SS 

.___ __________ _J 



Flagrantes da Revista-Documentário Luso-Brasileira 

/ 

«'DUAS PATRIAS 

Q
UEM consultar os números da nossa Revista, decerto nota a cola
boração preciosa das mais altas entidades portuguesas e bra
sileiras, em autógrafos que significam opiniões marcantes e 

definitivas, de responsabilidade presente e futura, e, igualmente, em 
artigos ou notas extensas, que, apesar de não redundarem em impor
tância autográfica apontam opiniões autorizadas e seguras. 

Disto resultou, naturalmente, ·pela categoria relevada dos nossos 
colaboradores, uma maior penetração junto das mais altas entidades 
governativas do Brasil, as quais têm sido duma gentileza e compreensão 
mag1úficas, antevisando o papel importante desempenhado e a desem
penhar pela nossa Revista. 

As gravuras que publicamos, demonstram claramente parte do 
que escrevemos. 

O Pre•lden,e da Repúlllea tio Bra•II Doutor J••eellno KubllMehek de 
OUeelro, de.Jtedlndo-•e d• Dlreetora do Reel•la •Ou,u Pátria•-· ap6• 
• ••• e•lreda.ta n• .P•fá.elo do Colete "º Rio de Janeh-o 
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Senhora de Paulo Cunha 

Dona Maria Amélia Pita e Cunha 

Dama gentilíssiH<a do mais puro sangue lusitano, 
tmbaixatriz da graça feminina portuguesa, que, 'º'"

a sua distiHçiio e porte naturais, tanto teu, conrri

buido para a imposição das virtudes ancestrais das 

mulheres de Portugal 

\ 

PROF. DOUTOR SERAFIM NETTO 

Regressaram ao Rio de Janeiro, o 
ilustre catedrático da Universidade do 
Brasil e da Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, o Sr. Prof. Serafim Net
to e sua esposa. O. Sr. Prof. Serafim 
Netto que veio a •Portugal como repre
sentante do Brasil ao III Colóquio In
ternacional de Estudos Luso-Brasileiros, 
fez ainda um Curso de Língua Portu
guesa na Faculdade de Letras e profe
riu conferências n a  Universidade de 
Coimbra. Foi recebido pelo Sr. Prof. 
Doutor Oliveira Salazar, com quem 
conversou demoradamente sobre proble
mas luso-brasileiros. 

DR. LOPO DE CARVALHO CAN
CELA 

Esteve em Belém do Pará, como con
vidado de honra ao Congresso Brasileiro 
de Doenças Pulmonares, que se realizou 
naquela cidade o distinto Tisiologista 
português Sr. Dr. Lopo de Carvalho, 
Que nesse Congresso apresentou duas 
importantes comunicações, e, efectuou 
ainda conferências noutras cidades bra
sileiras. 

COMENDADOR JOSÉ RAINHO 

Esteve entre nós, visitando o seu pa:s. 
família e inúmeros amigos e admiradores 
o Senhor Com�ndador José Rainho da 
Silva Carneiro, ilustre Presidente do Li
ceu I.;terário Português do Rio de .l:t
neiro, grande benemérito. e um <los 
principais ornamentos da Colónia Por
tuguesa no Brasil. O nosso muito ilus
tre compatriota foi recebido pelas mais 
altas Entidades Oficiais de Portugal, des
tacando-se as visita que fez a Sua Exce
lência o Senhor Presidente da Repúbli
ca General Craveiro Lopes e Sr. Prof. 
Doutor Oliveira Salazar, Presidente do 
Conselho, com quem entreteve uma lon
ga e amistosa conversação sobre vários 
assuntos Que se relacionam com o pro
gresso e alto senso patriótico da Colónia 
Lusa no Brasil. 

VALDEMAR CAVALCANTI 

De visita a Portugal, onde lhe fon:n 
dispensadas grandes provas de simpatia 
e apreço, esteve entre nós, o ilustre es
critor e jornalista, Sr. Dr. Valdemar 
Cavalcanti, redactor de «O Jornal> do 

«Observador Econ6mico e Financeiro», 
e do «Jornal de Letras», que é ainda 
alto funcionário do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. 

DOUTOR NOVAIS FILHO 

Quando da sua visita a Portugal, o 
Sr. Dr. Novais Filho. foi homenageado 
com um almoço em sua honra, oferecido 
pelo grande amigo do Brasil, Dr. Nuno 
Simões. assistindo entre outras destac�
das individualidades os Srs. Drs. Raul 
Barreto e Fanor Cumplido da Emir.ri
xada do Brasil em Lisboa. 

PROFS. DOUTORES FREITAS SI
MÕES E D. PEDRO DA CUNHA 

De regresso do Brasil. encontram-se 
já em Lisboa os ilustres Professores Ca
tedráticos da Faculdade de Medicina, 
Prof. Freitas Simões e D. Pedro da 
Cunha, que no Rio de Janeiro, assis
tiram ao Congresso de Ginecologia e 
Obstetrícia. 

As figuras mais representativas da 
Colónia Portuguesa na Capital Federal, 
prestaram as mais rendidas homenagens 
a tão ilustres professores. 

DR. CELSO CUNHA 

Deu-nos a honra da sua v1S1ta, o Sr. 
D,·. Cels:i Cunha, Director da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro que visitou 
em Lisboa vários estabelecimentos cul
turais, que lhe testemunharam o apreço 
cm que é tido em Portugal. 

ANTÓNIO PEDRO RODRIGUES 

Rc�ressou ao Brasil. o Sr. António 
Pedro Rodrigues. que veio a Lisboa com 
a incumbência de organizar a Exposição 
do Livro Brasileiro, que se efectuou cm 
Lisboa por ocasião do III Colóquio In
ternacional de Estudos Brasileiros. 

DR. CASTRO VIANA 

Esteve em Lisboa, vindo de Genebra, 
onde chefiou a delegação do Brasil, à 
Reunião dos Ministros de Estado das 
partes contratantes do Acordo Geral so
bre Tarifas Adua11eiras e Comércio 
(G.A.T.T.), o Doutor Castro Viana, Di
rector Geral da Fazenda do .Brasil. 



OS HOMENS DE PORTUGAL 

IJ Nação Portuguesa está ligando neste mo
� mento três espíritos lusitanos, distanciados de 

séculos, mas objectivos na sua essência. 
Encontram-se D. Dinis e o Infante D. Henrique, 

símbolos de preparação e -execução, com Salazar que 
tornou possíveis dois dos maiores vultos da Marinha 
Portuguesa da segunda metade do século XX! 

Na reaEdade, a estrela Salazar, produziu, tornou 
possível dois grandes planetas, brilhant-es, extraordiná
rios: o Almirante Américo Tomás e o Comandante 
Tenreiro. Ambos impulsionadores de reacção dum mí
nimo que era zero (o conhecido Zero Naval). 

O dinamismo do actual Ministro da Marinha, tor
nou possíveis realidades tão extraordinárias - tempos 
atrás julgadas utópicas - tão consoladoras, tão presti
giantes, que, para os que viveram épocas de desorg:rni
zação, muito embora tenhamos que considerar homens 
desse tempo como competência indiscutíveis, mas im
pedidos de «realização», pela balbúrdia das ruas, con
sequência dum início vulcânico duma era nova, pode 
parecer milagre o que se verifica nitidamente, em es
pecial na nossa - hoje - Marinha Mercante. 

Contactámos com os organizadores do 1.° Congresso 
Nacional da Marinha Mercante, no qual fomos con
gressista e membros da «Comissão de Votos» a entre
gar ao Governo da Nação. O nosso prazer foi enorme 
ao inspeccionar as novas unidades da Marinha, quer 
de passageiros, quer comercial e industrial - o «Bor
nes», por exemplo. 

O «Congressõ» constituiu um êxito; para o que mui
to contribuiu a acção directiva do então Comandante 
Pereira Viana. 

Vai efectuar-se «Segundo Congresso». Mais uma 
vez, o espírito do Senhor Ministro da Marinha aparece 
dinâmico. E, sobretudo é de notar, como vulgarização 
histórica, o facto do dia da Marinha situar-se no di, 
20 de Maio, data da chegada a Calicut da frota de 
Vasco da Gama. 

Numa aliança constante de espíritos, o Comandan
te Tenreiro une a sua acção, o mais estreitamente pos
sível, à do Senhor Almirante Américo Tomás, cujas 
«despachos» são pedras basilares dum progresso incon
testável, verificado depois da guerra de 39-45, em que 
a nossa frota de pesca era pràticamente uma hipótese, 
pelo limitado número . de unidades que possuía. 

O Comandante Henrique Tenreiro bem merece dos 
.10 nosso progresso naval, na parte respeitante ao ftfJt
trechamento da indústria de pesca - e o que é muito 
igualmente sob o ponto de vista social - ao esforço 

ingente que tem tido para a formação das «Casas dos 

eo Mar 

Capitão de Mar-e-Guerra Sr. Henrique Tenreiro, 
dind1•ico i111pu/;i0Hador duma grm,de obra Social, co111plemeu10 

do regresso de Portugal ao Mar. 



Pescadores», obra humanamente benemérita, que conta 
já 28 unidades, onde funcionam escolas, colónias de fé
rias, creches, serviços médicos, maternidades, canti
nas, etc. Aliando a este aspecto, uma revolução total 
dos costumes, os regimes de trabalho e salários, cons
titui indubitàvelmente mais uma c<;>roa de glória do 
Comandante Tenreiro. \ 32 são já os bairros piscatórios, a completar da do
tação às famílias marítimas das reformas e pensão em 
casos de invalidez. 

Independentemente do exposto, nós verificamos um 
pormenor da mais alta importância moral: a maneira 
evidentemente simpática como o Comandante Tenrei
ro fala com os humildes pescadores, numa camarada
gem estreita, que consegu-e «calar» na alma dos no$
sos heróicos homens do mar. 

Evidentemente que, dentro do seu magnífico espí
rito organizador, a selecção dos pescadores do baca
lhau, mais conhecidos por «banquistas», consegue esta
belecer uma élite, a maior parte saída da «Escola Pro
fissional de Pesca», outro título de glória de Henrique 
Tenreiro, a acrescentar-se à da permanência dum na
vio de apoio à frota pesqueira - o «Gil Eanes», orgu
lho da nossa «Marinha de Colaboração», elo moder
níssimo dos nossos pescadores com suas famílias, com 
a «Hora da Saudade». 

A importância da evolução extraordinária da nossa 
frota bacalhoeira, pode r·esumir-se no seguinte: 

Em 1936 haviam 51 unidades de pesca; em 1957 
contam-se 75 dessas unidades, mas novas, com estru
tura metálica! 

Em 1936, a produção da frota nacional era de 20 % 
das necessidades, havendo importação na escala res
tante - 80 %! 

Hoje, os valores estão perfeitamente invertidos: 80 o/o 
de produção e 20 % de importação. 

Isto rev::!la e justifica a produção de 1957 cm 
1.044.400 de quintais aproximadamente. 

Se acrescentarmos ao que deixamos escrito o eclec
tismo político do Comandante Henrique Tenreiro, que 
se desdobra cm vários sectores, podemos avaliar o es
forço extraordinário desse homem, que se «sobre-hu
manizou», que provoca pasmo ao homem vulgar e ad
miração ao relativamente culto e dinâmico. 

Este pasmo e admiração, pelos motivos indicados, 
provocam igualmente da parte dos inimigos políticos 
maus - pois que existem inimigos políticos bons, isto 
é, conscientes e sérios, considerações menos justas. 

Porém, a obra do Homem está à vista! 
Invejas, incompetências e outros factores de espíri

tos não conscientes, continuarão - posslvelmente - es
preguiçando-se ao sol dourado e belo ... que nasceu du
ma nebulosa brilhantíssima para queimar os maus e 
dar vitalidade, cada vez mais vitalidade, aos que pos
suem a Verdade como estrela polar da sua vida! 

O Comandante Henrique Tenreiro bem merece dos 
pescadores que nas suas fainas vêem nascer o sol ra
dioso, continuando os seus trabalhos até ao «ocaso» 
um céu multicolor, doce e esbatido, apoteose ao traba
lho dos homens do mar, a que pertence o Comandan
te da Brigada Naval, português de lei, como os que 
subscrevem esta justa homenagem. 

JUNTA NACIONAL DA 

MARINHA MERCANTE 

SÉDE 

ORGANISMO OFJCIAL COORDENA

DOR DAS ACTIVIDADES DA MA

RINHA MERCANTE PORTUGUESA 

PRAÇA LUÍS DE CAMÕES, 22, 1.• D. 

LlSBOA 

TELEFONES, 

33101 
33104 
SSIOS 



ESTABELECIMENTO SITUADO NA 

R. DAS LARANGEIRAS, 114

TELEF.: 45 - 2665 E 45 - 3185 

RIO DE JANEIRO 

C HURRASC O S  
� � 

TIPICOS A GAUCHA 

NA MAIS AMPLA E COMPLECTA 

I NSTALAÇÃ O D O  RAM O 

... 

ACE ITAM OS EN COM EN DAS DE 

CHURRASCOS EM OUTROS LOCAIS 

... 

A CHURRASCARIA GAÚCHA 

NÃO TEM FILIAIS 

A ÚNICA CASA GAÚCHA ESPECIALIZADA NO TIPO CHURRASCO 

Tecidos - Novidades 

SANTA BRANCA 

OUVIDOR, 127-RIO 



Imagens da viagem do Presidente da República Portuguesa 
ao Brasil 

NO RIO DE JANEIRO 

A caminho do palácio 

Catete, o General Cra

veiro Lopes saú�a o 

povo carioca que cla

morosamente o ova

ciona. 

EM SÃO PAULO.O povo 

paulista assistindo entu

siàsticamente ao desfile do 

cortejo presidencial, atra

vés das ruas da sua capital. 



«AB IMO PECTORE» 

Libero Luxardo 

Cl,efe de Gabilfere do Governador do Parti 

A «Obra» pode ser dum homem; porém, muitas ve
zes es�a «obra» somente se torna possível, pela colabo
ração que lhe é prestada por elementos vários. 

E, quanto mais valiosos forem esses elementos, tanto 
mais valiosa será essa «obra». De resto, uma «realiza
ção» quer seja literária, filosófica, musical ou plástica, 
mesmo dada a público pela assinatura dum «nome», 
tem que contar com uma infinidade ele elementos 
psicológicos que influem poderosamente no sucesso dum 
«trabalho». 

Significa isto, que toda e qualquer espécie de boa 
«colaboração» se torna necessária para um êxito. 

Estas palavras envolvem um agradecimento profundo, 
àqueles que, compreendendo o alcance lusíada da nossa 
Revista, mostraram uma dedicação magnífica aos nossos 

intuitos, numa compreensão de esforços empregados por 
nós . 

.T usto é mencionar alguns nomes de prestígio que mais 
intimamente connosco colaboraram. 

Assim, Libero Luxardo, antigo deputado, Chefe elo 
Gabinete do Governador elo Paní, possuidor duma cul. 
rura sólida e dum dinamismo a toda a prova, como o 
demonstrou com a organização esplêndida e deslum
brante, que tornou possível a recepção ao Presidente 
Craveiro Lopes em Belém, uma das mais brilhantes 
que lhe foram dispensadas. 

Evangelino Miranda, grande industrial de Belém, es
pírito cultíssimo, campeão ele «bem-fazer», merece uma 
elas citações especiais. 

Fernando Campos, o ilustre jornalista do «Estado elo 
Pará», é nome a registar com relevo, nas palavras que 
deixamos escritas. 

Um carinho natural vai, por cx:>mplo, para Diógencs 
dos Santos que, além dum grande organizador comer
cial, é director distinto da «Beneficente ele Manaus», 
português de lei, natural ele Aveiro, e um «brasileiro» 
ele coração. 

O Professor Wilson Cruz, ilustre pedagogo de Ma
naus, considerado um funcionário zeloso entre os mais 
zelosos, merece o nosso reconhecimento. 

Também a nossa gratidão vai para o Coronel Edyvio 
Sanctos, aviador distintíssimo, que tanto facilitou a 
nossa missão, missão essa colaborada pelos ornam;:ntos 
valiosos ela F. A. B., os ilustres capitães Almeida Mon
teiro e Pitaluga. 

Diogenes Santos 

Sóâo da fi"''" Samos Lda. 

Natural de Aveiro - Dire<tor da Be11efi<elfte Portuguesa de Mmrau, 



Não poderemos esquecer também o Senhor !saias 
Bento, português ele raça, importante comerciante e 
grande desportista, apaixonado pelas coisas ela aviação, 
generoso, que sempre nos acompanhou nos passos mais 
difíceis da nossa incumbência jornalística. 

Extensa seria a galeria; mas não queremos terminar 
as nossas palavras de agradecimento, sem deixar ele 
mencionar o nome do ilustre Inspector da Fazenda Pú
blica, Senhor Leão, alto funcionário de Manaus, que 
tão dedicadamente connosco colaborou. 

Nós sabemos, nós compreendemos o sabor lusíada que 
respirámos nos locais onde encontrámos tão desvelados 
amigos. Nós vivemos uma euforia im�nsa, nós sentimos 
a camaradagem, o carinho, as atenções que nos dispen
saram. 

No Brasil, portugueses ou brasileiros, todos lusíadas, 
têm compreendido a nossa acção em prol dum enten
dim::nto perfeito entre as duas Nações atlânticas, Pá
tria única cio espírito lusitano, orgulhoso ela civilização 
que espalhou pelo Mundo, cimentando em amor cristão, 
o que outros, iguais nos tempos séculos atrás, e mesmo
hoj::, pretenderam e pretendem conseguir à força elas
espadas, dos canhões e doutros engenhos mortíferos.

Saudemos num grande abraço os nossos amigos do 
Brasil, afastando simbolicamente o Equador, para unir
mos as águas do Tejo às do litoral brasileiro num 
grande abraço lusíada! 

Isaías Bento 
GrnHdt comerciame de MmtaHs, npaixonndo pelos assumos aeroHáuticos 

Coronel 

Edyvio Caldas Sanctos 
Distinto e valoroso nviador, 

amigo Clrcfc de Rtlnçôes P1íblirns 
do MiHlsririo da Aero11<l111icn do 
Brasil. 

Capitão Sylvio de Almeida Monteiro 
Piloto de caça e rrm,spor,e com mais de 4. ooo horas de vôo 

Evangelino Miranda 
lmporta111e comerciame de Be/é111 
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BAIA 
DE S. SALVADOR 

., 

< a prime_ira terra do Brasil que viu as caravelas de
C. Pedro Alvares Cabral, terra que mantém ainda 

as mais nobres tradições portuguesas, que nos fa
lam eloquentemente do nosso Passado heróico e esfor
çado. 

Toda a história deste operoso Estado é motivo de or
gulho para portugueses e glória para os brasileiros. 

Aqui nasceram Dantas, Sergipe e Ruy Barbosa, trin
dade formidável de titans da civilização. 

Ao desembarcar-se em Baía de S. Salvador, tem-se a 
grata impressão de se nos terem aberto de par em par 
as portas de vetusto solar fidalgo, onde tudo nos fala 
do Passado, até a amabilidade cativaclora da sua gente 
afável, como o sabia ser a «gente de algo» que nos 
lembram ainda os pergaminhos que o tempo envelhe
ceu. 

A cidade galga sobre colina, que o sol irradiante doi
ra, fazendo sobressair as muralhas enegrecidas e o as
pecto patinado das igrejas e antigas casas solarengas 
que fizeram a grandeza da Baía «a boa terra, onde o 
Brasil nasceu». 

A Baía, a velha capital ela América Portuguesa, é 
também museu de raras preciosidades, que a cultura 
e o bom senso patriótico dos seus mais ilustres filhos, 
procura paternalmente defender das fúrias iconoclas
tas do tempo e da ignorância. 

Nela existem magníficos documentos dos três fecun
dos séculos da vida colonial, «desde o descobrimento 
até ao tempo fútil e gracioso do quitó e da cabeleira», 
que fazem com que não seja possível viver na cidade 
de Tomé de Sousa sem ter a cada momento a erguer-se 
da nossa imaginação passado que nos assombra pelos 
exemplos de heroísmo e temeridade que nos legou. E 
quem há que não evoque a acção dos grandes gover
nadores quinhentistas? 

«Daqui se impulsiona o avanço lento mas firme que 
vai levando as quinas e o Brasil cada vez mais ao norte; 
à Paraíba, ao Rio Grande, ao Ceará, com um prodi
gioso desenvolver de esforços que só se compara à ma
fia dos recursos, quando os núcleos de população lusa 
separados pela imensidão das costas vivem entre dois 
contínuos sobressaltos: o da agressão branca, vin
da do mar e o da repulsão vermelha, vinda da terra ... 
E é efeito dessa solidariedade lusitana de aquém e de 
além Atlântico essa jornada memorável o que cerca o 
triunfo esplêndido cio primeiro de Maio de 1625». 
(Dr. Afonso Taunay). 

Aqui nasceram ainda, além cios já citados, outros 
grandes homens ainda dvos, glórias cio Brasil de hoje. 

E quem poderá ficar indiferente ao contemplar a 
imagem de Nossa Senhora que Tomé de Sousa desem
barcou religiosamente e ainda se encontra na vetusta 
igreja da Ajuda? 

« ... ninguém em nosso país, ele longe sequer, possue 
tão rico, tão antigo e tão sugestivo tesoiro». ( Dr. Af on
so Taunay). 

Em cada igreja o esplendor cios ornamentos doirados 
sem jaça, que até parecem de hoje - se hoje assim tra
balhassem mãos habilidosas e elas tivessem tão puro 
oiro para os caprichos ela sua imaginativa - a repre
sentarem essa feição artística que marcou tempo na 
história da Arte, inspirando-se na fé cristã, que tanto 
auxiliou os lutadores intemeratos que levaram tão lon
ge a cruz do Redentor. 

Azulejos reproduzindo cenas de ingenuidade flagran
te, costumes de outros tempos remotos, que ainda hoje 
nos encantam, motivos de fé e ensinamentos humildes; 
esses azulejos tão portugueses, de azul puríssimo inspi
rado talvez nessa luminosidade transparente de que 
Portugal só tem par no Brasil. 

Pátios sossegados e frescos, onde a água canta suave
mente, claustros silenciosos onde passearam e medita
ram aqueles a quem a civilização tanto deve. 

Portas e janelas e alpendres, àquela feição tão nossa 
e tão bem adaptada ao nosso modo de viver. 

Terra onde esse tão caluniado D. João VI, vinte e 
seis dias depois ela sua chegada, fundou a primeira Es
cola Cirúrgica «plantando o primeiro marco de ensino 
ml'Clico no Brasil». 

Terra onde paira ainda o eco da voz de António 
Vieira, modelador primoroso ela língua, que soube to
car ele beleza surpreendente, imortal, dando-lhe todos os 
encantos da poesia e ela escultura, ela pintura e da mú
sica, com o génio de iluminado; terra onde se conscr
,·a ainda o púlpito de onde foram proferidos tantos 
desses sermões maravilhosos, obra ele um lavrante má-



gico da palavra, e onde foi também pronunciado o cé
lebre sermão contra as armas holandesas, que o abali
zado e insuspeito Raynal considera a mais bela obra ela 
oratória de todas as línguas e Ide todos os tempos. 

Terra a que se quere com a ternura de neto ami
mado. 

Terra que progride e avança se�1pre na senda mara
vilhosa dos maiores aperfeiçoamen,os e não lhe servem 
de estorvo, antes de encitamento, esses padrões que são 
os seus mais honrados e mais caros pergaminhos. 

Pergaminhos que, com ufania, sabe ostentar. 
Progride e avança nas letras e nas ciências e nas ar

tes, com os expoentes magníficos eles seus mais positivos 
valores em todos os campos ela actividade intelectual. 

Visite-se a «Casa da 'Baía», o Instituto Histórico e 
Geográfico, e ter-se-á a noção verdadeira do valor dos 
homens da Terra do Salvador, como das tradições que 
ali se conservam amoràvelmente. É lar onde reinam os 
mais puros afectos a tudo o que é investigação que en
grandece, que esclarece, que orienta no caminho cio 
passado; casa de trabalho onde a única aspiração é a 
grandeza deslumbradora da terra bem-aventurada on
de o Brasil nasceu. 

·Progride e avança no desenvolvimento das suas arté
rias e jardins e dos seus edifícios a que os velhos tem
plos e os vetustos solares, coevos dos senhores governa
dores e dos capitães-móres não fazem sombra, antes 
nos lembram simpáticos avós a darem conceituosas 
lições aos netos endiabrados e irreverentes. 

Quanto tem para ensinar aos artistas sinceros esta 
linda cidade museu. 

:Progride e avança na graça sedutora elas suas mu
lheres lindas, que são bem a expressão da beleza brasi
leira. E já as não vemos com os seus atavios, que mal 
deixavam adivinhar-lhes os encantos para mais deseja
das serem, admiramo-las no ritmo airoso do seu andar, 
na pureza das suas formas coadas pelos vestidos que a 
moda, iconoclasta impenitente, impõe e, sobretudo, dei
xamo-nos cativar do seu sorriso gracioso, da expressão 
dos seus olhos ardentes e profundos, ele meiguice sem 
par. 

A baiana! ... 
Que palavras há para a descreverem na musical 

forma do seu andar saltitante de avesita inquieta, 
quando ela se enfeita e adorna coquette com as tafula
rias da sua predilecção, as sedas de cores berrantes, a 
sua saia rodada como um bailado, os grandes argolões 
balançando-se nas orelhas, os longos cordões de grossas 
contas multicores, em volta do pescoço, e delas penden
tes as enormes figas de azevinhe e Guiné, os braceletes 
subindo enroscados pelos braços bem torneados, negli
gentemente ao ombro os gritantes panos da Costa, a 
cabeça enrodilhada em sedas de colorido vistoso, sorriso 
tentador à flor dos lábios sensuais e a harmonia ine
gualávcl da sua voz muito meiga, aliciadora, que nos 
fala ao coração como um afago. 

* * * 

Há uma peregrinação que se nos impõe, pelos velhos 
templos que são a riqueza maior da religiosa Baía. 

Começamos, como é justo, por S. Francisco. Funda
ram-no em 1587 frades menores da piedosa ordem e só 
em 1 750 se achava completo. É verdadeiro monumento 

barroco, de grande riqueza, de maravilhosas talhas doi
radas a revestirem-nos por completo, em complicados 
floramentos, caprichosos arabescos, rechonchudos anji
nhos, contorcionamentos, de linhas, como volutas saindo 
do incensório imenso da fé mais firme, com magnífi
cas imagens e preciosas pinturas e azulejos, que lhe fo
ram doados por D. João V, principalmente os do claus
tro, o rendilhado caprichoso cios púlpitos de jacarandá, 
os arcazes da sacristia, etc. 

Dentre as imagens fixam-se no nosso espírito a ex
pressão dolorosíssima de S. Pedro de Alcântara, obra 
de Manuel Inácio da Costa, que nela deixou alto docu
mento do seu grande valor; a de Santo António, as das 
Senhoras de Sant'Ana, da Conceição e ela Piedade que 
revelam bem o engenho de singulares imaginários. 

Lá está também a magnífica lâmpada da capela-mor 
toda de prata trabalhada no Porto pelas mãos hábeis 
dos nossos imaginosos lavrantes. 

Mas iríamos longe nesta tentação de esmiuçar as ri
quezas que este potentoso museu que a Baía conserva 
religiosamente, nos revela aos olhos ávidos e ao espí
rito sequioso ele beleza. 

Temos depois outras igrejas, mais pobres, por certo, 
menos interessantes sob o ponto de vista histórico ou 
artístico, mas onde ain:la muito se encontra de valioso. 

Daria, ,certamente, grosso volume de grande vali
mento esta peregrinação pelos velhos templos da Baía. 

De par com as igrejas, testemunhas de tanta fé, os 
velhos paços e casas solarengas, tantos por onde a adver
sidade passou deixando rasto imperecível, tantos que se 
estão esboroando pouco a pouco, mal mostrando os res
tos de opulência, de galharda nobreza, de fartura e es
plendor. 

Fortalezas também lá estão como pombal de evoca
ções históricas, em que tanto se prende o nosso espí
rito amante impenitente destas coisas, que são páginas 
de brilhantes feitos. 

São eles: Santo António ela Barra, a primeira forta
leza da Baía; Santa Maria, São Filipe, São Pedro, Bar
balho, Santo Alberto, •Monserrate e outras, a darem 
suas linhas de característica arquitectura, venerando as
pecto ao solar fidalgo que é esta nobre cidade do Salva
dor, a capital da Baía, onde está jorrando pujante e 
rica a seiva do mais puro, do mais sincero, cio mais no
bre brasileirismo. 

* -X· ·R' 

«Uma Musa deu à Baía o seu sopro, a sua eloquên
cia, a sua alma. Foi o primeiro fragmento da terra de 
Santa Cruz, onde o verbo divino projectou a luz celeste. 
E essa luz tinha a castidade e a doçura elas virgens sua
ves do Perugino e do Rafael. Na escuridão em que ve
getava o Brasil, foi na Baía onde se rasgou o primeiro 
sulco da luz mediterrânea». (Dr. Assis Chateaubriand).

•::• ·X· ·X• 

«O génio de adaptação e catequese dos portugueses; 
a espiritualidade da sua conquista; a potencialidade da 
sua construção política; a força da sua fé e a persistên
cia da sua coragem, lá edificaram os monumentos im
perecíveis, da defesa do país». 

Como é bom ler palavras destas, quando escritas por 
um ilustre brasileiro como é o magnífico Reitor da Uni
versidade do Brasil, Doutor Pedro Calmon. 
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De Sua Excelência o Senhor Governador do Estado da Baía 

Doutor ANTÓNIO BALBINO 

A comunhão Luso-Brasileira é um património 

sagrado que incumbe preservar e valorizar, 

não só como dever, mas também como impera

tivo do espírito e do coração que sempre se 

volta para Portugal em efusões e carinho 

de filho fiel às inspirações paternas. 



ESPECIAL PARA 
«DUAS PÁTRIAS» 

Prof. Doutor 

\ 

HERNANI CIDADE 

• 

Ilustre professor catedrático que esteve re
centemente leccionando na Universidade 
da Baía. 

Prof. D(Jutt1r llernani Cídtule 

<f._ STÃO há muito esgotadas todas as riquezas do vocabulário e ela
imaginação ,que as cria, às quais temos confiado a expressão ela 

nossa fraterna estima pelo Brasil. Como, porém, não são as expres
sões verbais as mais eficazes para convencer da capacidade dinâ
mica dos sentimentos, importa passar além deles - para o domínio das 
realizações. O que se tem feito nos últimos tempos tem ainda propor
ções ele prefácio e programa, quando muito ele ensaio quase tímido. 
É preciso que nenhuma voz que tenha direito a fazer-se ouvir, deixe ele 
ser ouvida por públicos de ambas as pátrias. 

Convívio e colaboração de quantos representando a cultura feita 
ou a cultura a fazer-se, sejam necessários para a formação ela super 
pátria espiritual ele luso-brasilidade ! 

/ 



VIAGEM DO PRESIDENTc 
/ 

DA REPUBLICA PORTUGUESA 

AO BRASIL 

na Baía 
Porme11or do Cortejo /Jbt6rico <ttraré6 

das ru.aa dtt cidade du lluiu em lronru 

do Se,,l,or Ce,,,ral Crnveiro Lopes 

7 IERDADEIRA emoção apoteótica - eis a ex
U pressão com que podemos descrever, numa per

feita síntese, a rcccpção que o po\·o do Brasil 
prestou ao Chefe da Nação Portuguesa, Senhor Gene
ral Craveiro Lopes. 

Ao chegar o Senhor Presidente da República à bem 
evocativa cidade de S. Sah·ador da Baía, logo a alma 
brasileira manifestou, ardentemente, os seus sentimentos 
de amor filial à terra lusa e a expressão eloquente cios 
seus desejos sinceríssimos ele Boas-Vindas. 

S. Salvador da Baía ofereceu ao Chefe ela Nação irmã
um espectáculo admirável de fé e ternura na perenidade 
da amizade atlântica e que teve o seu mais elevado ex
poente no soberbo cortejo histórico, cm que desfilaram, 
como símbolos ,·i,·os ciuma constante espiritual, as mais 
belas imagens das páginas gloriosoas de uma crónica 
comum de triunfos e de certezas intemporais. 

Essa incomparável manifestação de afectos lusíadas 
traduziu-a o Senhor General Craveiro Lopes. afir
mando: 

«O Estado da Baía está gravado 110 coração dos por
tugueses. Os parentes em Portugal <los portugueses do 
Brasil agradecem o tratamento fidalgo que aqui lhes é 
dispensado». 

Estas palavras reforçam aquelas que o Senhor Pre
sidente ela República proferira ao desembarcar em 
terra brasileira. 

Foi a Baía a primeira terra brasileira que teve a honra 
de receber o Chefe elo Estado ele Portugal, que assim 
iniciava a sua gloriosa e triunfal visita à Pátria Irmã, 
o nosso querido Brasil. Eram 8 horas do dia 5 de Ju
nho. O avião presidencial aterrava no aeroporto militar 
de Santo Amaro de Ipiranga. 

Aguardavam Sua Excelência, tendo à frente o ilustre 
Governador do Estado, o Senhor Doutor António Bal
bino, acompanhado do Ministro dos Negócios Estran
geiros português, chegado na véspera no «Vera Cruz» 
e o Embaixador Dr. António Faria, as autoridades esta-

duais, destacando-se entre os presentes, Sua Eminência 
o Cardeal D. ,Augusto Álvaro da Silva, arcebispo da 
Baía, Bispo-conde e Primaz do Brasil, bem como os 
membros da comitiva brasileira e do Gabinete Militar, 
postos à disposição do Presidente Craveiro Lopes pelo
Governo Federal.

O Presidente ela República Portuguesa, rodeado de 
todos os ilustres presentes pronunciou as seguintes pa
lavras. 

«Ao pisar terra brasileira no magnífico Estado da 
Baía, desejo dizer-vos que sinto profundamente a emo
ção deste passo histórico, porque de um passo histórico 
se trata. É a terceira vez que um Chefe do Estado de 
Portugal vem a esta terra acolhedora e f orle. E sinto 
que mais um elo se forjou na cadeia, f lexivel ainda que 
forte, e forte />orque é voluntária, que une o meu País 
ao vosso. 

Deixei Lisboa há algumas horas apenas. No caminho 
parei em território j,ortuguês - em Cabo Verde. E 
agora, entre vós, vejo que continua o ciclo luso-brasileiro 
e que para todos - quer vós vos encontreis em territó
rio lusitano, qut>r nós, portugueses, nos encontremos em 
terra brasileira - as duas Pátrias se entrelaçam na 
mesma harmonia de sentimentos, no mesmo amor pro
fundo e ancestral de uma Civilização que nos é comum, 
na mesma inabalável resolução de conservarmos inta
cto, livre e próspero o legado dos nossos Maiores. 

E, por isso, eu experimento - aqui no primeiro tor-
1·ão brasileiro que piso - aquela comovida doçura, 
aquele sentimento de absoluta confiança e bem-estar 
que só é possível sentir-se entre família, entre irmãos 
- entre Portugal e o Brasil».

-::· ·:\· ·X· 

Após os cumprimentos apresentados pelas altas enti
dades oficiais que se encontravam na aeroporto, organi
zou-se o cortejo até à entrada da Vitória, em frente cio 
Palácio da Aclamação. 



•Milhares ele pessoas, colocadas ao longo cio percurso, 
aclamaram entusiàsticamente o General Craveiro Lo
pes, agitando lenços e bandeirinhas portuguesas e bra
sileiras. 

O Presidente de Portugal seguiu no carro do Gover
nador do Estado da Baía, António Balbino. «A Baía 
saúda o Presidente Craveiro Lop

�
», uma verdadeira 

chuva de papelinhos multicolores e flores caiu sobre 
o automóvel do Chefe do Estado ortuguês. 

Vivas a Portugal e ao .Presidente Craveiro Lopes su
cediam-se, a cada passo, lançados por portugueses e 
brasileiros. 

Ao longo de t0do o percurso, na majestosa avenida 
ladeada de coqueiros, os prédios ostentavam as bandei
ras de Portugal e do Brasil, os dísticos de boas-vindas 
e ele saudação alternam com os escudos dos dois Países 
e íra.5es como «Portugal e Brasil irmanados na Paz» re
petem-se nos cartazes que cruzam a avenida marginal e 
numa das mais belas praias do Mundo - do It.apoá -
as farrúlias dos pescadores da região reuniram-se desde 
as primeiras horas ela manhã para saudarem, à sua pas
sa�em, o Presidente português. 

Ao chegar à Barra, o cortejo presidencial deteve-se 
junto ao monumento comemorativo do quarto cente
nário da cidade. 'Uma galera de seis metros de altura, 
encimando a lápida que reproduz versos dos «Lusía
das», foi ali colocada, assinalando o local exacto onde, 
em Março de 1549, desembarcou o primeiro Governa
dor-Geral do Brasil, Tomé de Sousa. O monumento, 
oferecido à cidade pela colónia portuguesa, foi inau
gurado em 1952. Junto dele e da galera alegórica o 
C�efe do Estado português recebeu os primeiros cum
primentos dos representantes da colónia portuguesa da 
Baía. 

Reorganizado o cortejo, seguiu este à entrada da Vi
tória, em frente do Palácio da Açlamação, onde o Pre
sidente Craveiro Lopes passou em revista as forças ele 
terra, mar e ar. 

O OORTEJO HISTÓRICO E FOLCLÓRICO 

Diante cio Palácio e bem junto ao monumento que 
perpetua a recordação da visita do Príncipe Regente 
cm 1808, foi construída a tribuna a que o Chefe do Es
tado de Portugal subiu para assistir ao desfile das forças 
militares em continência. 

Findo este, realizou-se o cortejo histórico e cios qua
dros vivos de folclore baiano, organizado pelo Governo 
estadual. 

Abrem o cortejo duas crianças, trajadas à moda por
tuguesa cio século XVIII, trazendo nas mãos ramos de 
flores e logo seguidas de um pregoeirn da mesma época 
e de seis assistentes que anunciam o início do desfile. 

E surge o primeiro carro alegórico - o da nau de 
Cabral, onde figuras representam os primeiros homens 
brancos que aportaram às terras promissoras do Brasil. 
O

t_
itro carro, com as suas 25 figuras, recorda a Segunda

Missa - aquela que marcou o início cfectivo da ocupa-

ção e ela missão apostólica dos portugueses desembarca
dos na Baía. Seguimento natural desse carro, outro apa
rece: o da fundação da cidade, por Tomé de Sousa e 
comitiva. Entre as suas 30 figuras avultam a do gover
nador-Geral, no momento em que é recebido pelo Ca
ramuru e por Catarina Paraguaçu, servindo-lhes de 
quadro os primeiros colonos desta terra e um grupo de 
índios, vindos propositadamente, com seus trajos colo
ridos e suas penas características, das regiões distantes 
do Brasil moderno, onde mantêm os usos tradicionais 
da sua raça. E, logo após, os produtos do país nos pri
meiros anos da colonização, com suas nove figuras ale
góricas expressivas. Depois, é o carro da civilização 
triunfante, da aristocracia do Brasil português: dois pa
res de fidalgos do século XVII e, no mesmo carro, o 
quadro vivo, gracioso, de seis pares de jovens em passos 
de <<minuette». Vem depois a contribuição da África 
Negra para o progresso brasileiro; o carro dos escravos, 
com 13 figuras cheias ele vida e de vigor. Mas já os 
olhos se voltam para a pompa do carro seguinte: é o 
do Príncipe Regen-te que desembarca em terras de Vera 
Cruz com sua comitiva - 12 figuras. Outras 12 figu
ras, no carro seguinte, dão a visão deslumbrante do que 
foi a Corte de D. João VI - do que pode chamar-se 
o início do Brasil moderno. E, complemento deste, um
grupo de damas em suas cadeiras de Arruá representa
o mais requintado conjunto de beleza e de cor cio des
file nas suas 18 figuras. Eis, porém, que se aproxima a
Independência - o Grito do Ipiranga. São 9 figuras 
que parecem talhadas em pedra, reproduzindo o qua
dro célebre do dia cm que nasceu o Brasil-nação. E por
que nesse momento surgiu também a colónia portugue
sa no Brasil - é o quadro que se segue, homenagem 
ao trabalho português que continua no jovem País ir
mão: são «as oito primas da Baía» em oito belas figu
ras que simbolizam as oito províncias portuguesas da 
Europa. E, a terminar, o carro alegórico que é o sím
bolo de todo o cortejo, de toda a História que ele evo

cou, ela realidade sempre actual - o carro da amizade 
luso-brasileira, com suas 20 figuras e seus grandes cora
ções engrinalclaclos de flores. 

Depois do cortejo histórico - o cortejo folclórico. 
Alegra os olhos o primeiro carro. É o das «baianas da 
Cachoeira» - com seus lenços coloridos, as saias roda
das que ondeiam e as cinturas finas marcadas pelo «Jo
sezinho» - o casaquinho curto e cintado com abas gra
ciosas recortadas. Nas orelhas, enormes argolas de co
ral. Cintilam, alacres, os seus colares sobrepostos de 
mil cores. Os olhos seguem o seu rasto ele beleza � de 
colorido gritante, para se voltarem, logo depois, para o 
carro dos _homens do mar - 13 figuras ele pescadores, 
com suas Jangadas e seus apetrechos de pesca. E vem 
depois o carro monumental da «romaria da lavagem do 
Bonfim» - toda a evocação da chacina ordenada pelos 
holandeses nas escadas do Bonfim e das senhoras da 
aristocracia que por suas mãos lavaram a escadaria do 
sangue dos mártires, para que se realizasse a romaria. 
T?d� .ª �v?cação de .:1ma das mais belas páginas da 
H1Stona t1p1ca ela regiao. E logo o carro maior cio cor-



tejo - 75 figuras ao 
todo - o do Afaché. 
Tem-se a impressão 
de não chegar o tem
po da sua lenta pas
sagem para ver tudo, 
para compreender to
das as cenas que 
apresenta, para apren
der a imensa evo
cação dos costumes 
da Baía, aqui ressus
citados por milagre. 
Para terminar, os ma
queiros engurados do 
sertão - os homens 
que levaram os pio
neiros às regiões re
motas do interior bra
sileiro, misto de guia 
e de carregador, au
xiliares preciosos do 
progresso e cio comér
cio, tipos característi
cos da Baía - num 
carro de 15 figuras 
admiráveis. 

Todo o comércio 

O Doutor António Balblno, llu.stre 11oa,erntador do Estado da Baía, agradecendo 
a condeeoracd.o que lh� foi concedida pcln Presidente da Répúbtica PortuJtuesa 

encerrou as suas por-
tas, solidarizando-se com o feriado municipal decretado 
para as repartições públicas e para as escolas. 

Após o desfile dos maravilhosos cortejos histórico e 
folclórico que tão profundamente impressionou S. Ex
celência, o Senhor General Craveiro Lopes, acompa
nhado do Governador do Estado e comitiva, dirigiu-se 
à sala de jantar do Palácio da Aclamação onde lhe foi 
oferecido um almoço, tendo o Chefe da Nação Portu
guesa em resposta à saudação que lhe dirigiu o Gover
nador do Estado da Baía proferido o seguinte discurso: 

«Senhor Governador do Estado da Baía, 
V. Ex." acaba de me dirigir palavras que o meu cora

ção de português ouviu com emoção e reconhecimento. 
Aceite V. Ex.<• os meus agradecimentos calorosos. 

E assim como, entendi, dirigindo-se ao Chefe do Es
tado de Portugal V. Ex.ª dirigia-se e/ ectivamente a 
todos os fJortugueses, assim dirijo-me a todos os bra
sileiros do Estado da Baía, quando, como agora, falo, 
ilustre Governador. 

Mas não tenho que agradecer apenas as inspiradas e 
eloquentes palavras de V. Ex.• ou a recepção brilhante 
que o povo da bela capital me reservou: os meus agra
decimentos, Senhor Governador, abrangem espaços 
mais dilatados, períodos mais longos. 

Desejo agradecer a este Estado, na pessoa de V. Ex.ª 
o acolhimento, a infatigável generosidade e o fraterno
carinho que, desde o começo da nossa História comum,
reserva a todos os portugueses.

É esta a dívida de gratidão que desejo proclamar, 
dizendo-lhe, Senhor Governador, que o nome do Es
tado da Baía está gravado no coração de milhares de 
lusitanos que aqui têm os ramos mais ousados e labo
riosos das suas famllias. 

Todos eles que ficaram em Portugal conhecem pelos 
seus parentes neste Estado a alta qualidade da hospi-

talidade da Baía, Senhor Governador, afirmo-lhe o re
conhecimento de todos eles. Peço que os aceite, como 
são, esses agradecimentos, comovidos a ponto de mal 
poderem articular-se, sinceros para além das rígidas ex
pressões oficiais. 

Bem estreitas são as relações que desde sempre se 
estabeleceram entre o meu País e este Estado em que 
floresceu a primeira capital brasileira. Ainda não es
moreceram os ecos da calorosa recepção que em Por
tugal teve a brilhante embaixada intelectual que à Baía 
enviou. Tudo isto faz com que particularmente grato 
seja este solo brasileiro que piso a caminho do encontro 
com o ilustre Chefe do Estado do Brasil, Presidente 
Kubitschek de Oliveira, a quem anseio restituir o abraço 
de fraternal amizade que há um ano me pôde dar em 
Lisboa. 

Senhor Governador, brindo pela.s prosJJeridades deste 
Estado, que, sob o avisado e inteligente Governo de 
V. Ex.ª, tem abertos para diante horizontes ilimitados.
Bebo pelas prosperidades e pl'rpetuação da beleza desta
capital que, dentro do ritmo dos nossos tempos, soube
guardar o inefável ambiente de histórica doçura dos
tempos idos. Bebo pelas prospnidades pessoais de 
V. Ex.ª e de sua Ex.m• Esposa.

•)Ee ·X· * 

Às 14,30, acedendo ao convite da Beneficência Por
tuguesa, o Presidente Craveiro Lopes inaugurou o novo 
bloco agora construído naquele hospital para come
morar o seu centenário, que passa este ano, tendo de
pois assistido a uma sessão solene cm sua honra no 
Gabinete Português de Leitura e feito várias visitas 
na cidade. 

Às 16,30, o Presidente Craveiro Lopes e a sua comi
tiva embarcaram no cruzador «Almirante Barroso», 
dando início à viagem para o Rio de Janeiro. 
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Tecidos em geral 

Tapeçaria, Decorações e 

Móveis Drago para 

Varandas e jardins 

Modas para senhora e 

Artigos para homens 

Perfumarias Nacionais e 

Estrangeiras 

Secção Cine Foto 
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R. Chile, 17 Bahia - Brasil



Associação Comercial da Baía 

Fundada por iniciativa do 
VIII Conde dos Arcos de Vai
-de-Vez e último vice-rei do 
Brasil e inaugurada em 28 de 
Janeiro de 1817. 

Como preito de gratidão o 
comércio da Baía oferl!ceu ao 
Conde dos Arcos de Vai-de-Vez 
uma espada em ouro, manda
da executar em Londres. 

Pelos seus salões têm passado 
as mais distintas personalidades 
marcantes da vida nacional. Ne
les se realizaram grandes ban
quetes em que foram homena
geados alguns Chefes de Esta
do. Ecoaram nos mesmos salões 
as vozes de grandes poetas e 
oradores destacando-se entre 
eles: Castro Alves e Ruy Bar
bosa, que tão alto elevaram o 
nome do Brasil. 

J. BANDEIRA & CIA. LTDA.

l.,x,pottadotu Jiz : 
CAF( fl6RAS,CAROÂ. MALVA E SISAl 

FARINHA E POLVILHO, MANDIOCA, 

FEIJÀO,MILHO,MAMONA,fTC .. ETC. 

AVENIDA ESTADOS UNIDOS - EDIF. CIDADE SALVADOR 

SALAS 402 E 403 - CAIXA POSTAL 287 - TELEFONE 2485 

BAHIA - BRASIL 

Edifício esplêndido, de muiro valor, e gosto 

na sua arquitetura, é um dos mais sumptuosos 

e notáveis. (DOMINGOS REBELO- 1814) 

Palíido da Á!tSOclariio Comerc:Jal da Baía 

BRANDAO, COSTA & Cia. Ltda. 

Telefone 5168 
CAIXA POSTAL, 64 

QIZCLd//i 

IZ .../11.iudlZMi izm gtÔU() 

End. Teleg. BRANO..\OCOSTA 
UUA llOOIUGUES Al.VES, 16 • 1.0 ANOAll 
UAIIIA 

A. GOUVEIA & CIA. LTDA.
Importadores . Distribuidores · Representantes

,4,i,enlda Frederleo Pontes, 124 

SALVADOR - BAHIA 

Caixa Po8tal, '128 - Tele/011e 1135 

End. 1'eleg. TECAVTO 



LOJA 
E 

MANUFATURA 

CENTRAL 
de Lopes de Azevedo, Maia & Cia. 

• 

{ 
LOPES CARDOSO, 26 

RUAS 
SAN1'0S DUMONT, 2'7 

TELEFONE, 34 '78 

END. TELEG.: �IANUTRAL 

TECIDOS EM GERAL, 

PERFUMARIAS, 

MIUDEZAS, 

AVIAMENTOS PARA ALFA IATES, 

ARTIGOS DE DECORAÇÃO, 

ARTIGOS PARA CRIANÇAS 

E BRINQUEDOS. 

VENDAS EM GROSSO E A V AREJO 

BAÍA - BRASIL 



CLUBE PORTUGUÊS 

< XISTEM no Brasil, nessa «Grande Casa Lusita
C na», várias grandes Casas Portuguesas. Uma de

las é o «Clube Português ele Baía», antigo «Clu
be Recreativo Português». 

Desde 1956 tomou este grande Clube a designa
ção em epígrafe. Poderá à primeira vista, com o nome 
inicial que possuía, julgar-se que o «motivo-base» ele 
sua organização, seria simplesmente o de uma Casa de 
recreio. Porém, a sua acção desenvolve-se nos campos 
social e desportivo, emprestando aos seus dirigentes ilus
tres e aos seus dedicados consócios, motivos magníficos 
de ordenação intelectual, moral e física, condições estas 
absolutamente indispensáveis para o complemento de 
formação daqueles que se abrigam naquele belíssimo lar 
lusitano, orgulho de portugueses e admiração amiga de 
brasileiros, estes últimos vendo em tal grémio, mais uma 
demonstração cabal do que pode o espírito por
tuguês que «formou» o Brasil e que na sua acção ul
tramarina, tem dado provas de alta capacidade de or
ganização civilizadora! 

Os projectos da directoria actual podem talvez con
siderar-se utópicos! 

Mas, mais utópica poderia parecer a formação do 
grande Império brasileiro, e este fez-se, cristãmente, po
liticamente, a que deu realce a acção extraordinária 
dos «bandeirantes» que seguiram em pleno coração da 

Corpo dlreelloo do Clube PorCul(u.i-• dt1, Baía. no lo�al onde oui 

•er eon•,rulda a aua noll'a •ed� 

# 

DA BAIA 
"CONSIDERO O BRASIL COMO 

UMA GRANDE CASA LUSITANA" 

Do out6grofo que foi concedido à nosso �evlsto 

pelo ontigo bostonório do Ordem dos Advogados 
o Ilustre professor, Doutor Adelino do Palmo Corlos 

Sul,América, os actos ele heroísmo cios seus antepassa
dos lusitanos. 

Os planos de engrandecimento do «Clube da Baía» 
estão assentes; sabemos que são grandiosos a ponto de 
terem sido já comprados vários terrenos que, pela sua 
localização junto ela praia da Pituba, vão constituir de 
futuro, um ambiente de sonho. 

Mais uma vez, os portugueses procuram a vista do 
Oceano. Sem querer, aliás sem o pensar, a alma por
tuguesa segue o fito do Infante D. Henrique: O mar! 

Mas o que se torna mais interessante, mais lógico, evi
denciando o alto poder de visão dos Directores do «Clu
be Português da Baía» é que os terrenos que adquiriram 
para sua sede social, se encontram muito perto ela ci
dade. 

Deste modo, os sócio, do «Clube Português ela Baía» 
deslocam-se com facilidade para o seu grémio, desfru
tando uma vista magnífica, sadia e reconfortante. 

No espírito da «Comunidade Luso-brasileira» que se 
deverá sentir em todos os campos, a «Prefeitura» e a 
«Câmara dos Vereadores» deram as maiores facilidades. 

A discussão dos assuntos, base duma liberdade de
mocrática de opinião, resultou brilhante e eficiente. 

Na construção de certos Estádios particulares em 
Portugal, organizaram-se várias campanhas: a da pe
dra, a cio cimento, etc. 

Possivelmente, seguindo esta mesma orientação, a que 
não faltou a propaganda ele aquisição de acções, como 
por exemplo, a efectuada com o «Campo da Estrela» 
cio Lusitano de Évora, o «Clube Português da Baía» de
lineou várias campanhas de aquisição, que deram o me
lhor resultado. 

As estatísticas que foram feitas àcerca da resultante 
dessas campanhas, são impressionantes. 

Elas revelam o alto espírito compreensivo e patrió
tico dos associados do grande Clube. 



1'err#uú adqu irido onde t,al 11er construidn o sed, do (�lube 

Portu1tuê3 dtr llttío 

Estamos crentes que o contributo da colónia portu
guesa da Baía será brilhante! 

Todos, sem distinção de classes, têm ajudado, dentro 
das suas menores ou maiores possibilidades, para o le
vantamento duma obra, que ficará a atestar na grande 
Pátria Irmã, o esforço grandioso dum Povo que não 
esquece o que deve ao prestígio de Portugal e que dese
ja muito sinceramente que esse prestígio seja elevado, 
para desvanecimento e orgulho dos brasileiros, que as-

í 
Faça-se sócio do 

sim podem mostrar ao Mundo, que bem dignos são 
dum nome que nos séculos XV e XVI, ombrearam com 
as glórias excelsas da Grécia e de Roma! 

Civilização mediterrânea deram estes dois Povos! 
Portugal, avantajando-se no 1Mundo, deu a este, va

lores maiores, ineomensuràvelmente mais estáveis que 
aqueles dois Po,·os! 

A Ciência náutica, estudada profundamente; os con
luios da Escola de Sagres; o alto espírito do maior Rei 
do Universo, maior a todos os títulos, esse H.ei D. João 
II, conseguiram pelo estudo e valentia, com os olhos 
postos cm Deus, além doutras realidades, esta verdade 
l'Xlraordinória que é o Brasil! 

Brasil que deu o espírito de brasilidade, misto de por
tuguesismo e nativismo, que jamais se poderão separar! 

Brasil-Portugal que todos amamos num amplexo de 
ternura e amor! 

O «Clube Português da Baía» erguendo a sua obra 
monumental, estabelece mais um laço entre portugue
ses e brasileiros 1 

A obra fica em território brasileiro! 
O espírito dessa obra, propagandeando-se através do 

Atlântico, liga a admiração dos portugueses e brasilei
ros da Pátria Irmã, à dos portugueses e brasileiros que 
gozam o Sol esplendoroso da terra portuguesa. 

Bem hajam os portugueses de Baía! 
A sua obra será imorredoira! 
«Duas Pátrias» saúda os seus irmãos lusitanos, que, 

cumprindo uma determinante rácica, demcnstram ao 
Universo, a sua alta capacidade a bem da Civilização! 

GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA 

E DO CLUBE PORTUGUÊS 

Biblioteca, Jornais, Livros Cul

turais e Folclóricos, Festas Re

gionais,Excursões,Conferências, 

Turismo, Cinema e Reuniões 

Sociais. 

Estas duas Associações Portu

guesas dependem da sua cola

boração e principalmente da 

sua presença. 

DA BAÍA 

Edifício do Gabinete Português de Leitura 



1Jetrol,rás 
1951 SEU PROGRAllfA 

M consequência da revisão dos esquemas de financia
mento da PETROBRÁS, proporcionada pela promul· 
gação da lei número 2.975, de 27 de Novembro de 
1956, os planos de realizações da Empresa tiveram de 

sofrer modificações tendentes a: 
a) ampliar as actividades de exploração; 
b) acelerar a execução dos projectos industriais e planeiar 

novos; 
c) intensificar os programas de formação e aperfeiçoamento 

do pessoal técnico, no país e no exterior, para todas as 
especialidades essenciais à indústria do petróleo. 

O orçamento para 1957 já sofreu, cm grande parte, a in
fluência das novas disponibilidades de recursos. Os investimen
tos a serem realizados pela Empresa, cm 1957, deverão atingir a 
cifra de seis e meio bilhões de cruzeiros. Desse montante. cerca 
de 50 % serão de,linados à exploração, cm busca de novas 
reservas de petróleo bruto e gás natural, e ao desenvolvimento 
da produção das reservas já conhecidas no Rccôncavo ou das 
que eventualmente forem reveladas no curso do exercício. A 
outra metade do montante de investimentos distribui-se ade· 
quachomente pelos vários sectores que compõem a complexa 
supe:-cstrutura da indústria do petróleo. 

As actividades de pesquisas contarão, cm conjunto, com 38 
equipas, sendo 15 de geologia de superfície. realizando 170 
turmas-mês de trabalhos de campo; 15 equipas de geofísica 
pelo método sísmico, executando tarefas correspondentes a 174 
equipas-mês; e 8 equipas de gravímctro e ma.i;nctômetro, reali
zando serviços de 94 equipas-mês. 

A., actividadcs de perfuração pioneira estão programadas 
para executar. cm 1957, 44 poços. sendo 11 na Amazônia, 7 
no Maranhão. 5 cm Sergipc-Alagoas. 18 na Baía e 3 na Bacia 
do Paraná. Além desses íuros pioneiros, estão programadas 34 
períurações estrati�áficas, sendo 9 na Amazônia. 19 na Baía 
e 6 na Bacia do Paraná. 

A fim de executarem esses trabalhos estão destacadas 12 
sondas para os poços pioneiros e 6 sondas para foros estrati
gráficos. Mesmo que dos trabalhos agora programados resulte 
a descoberta de novas reservas substanciais de petróleo. cons
titui directriz do governo. transmitida à PETROBRÁS. man
ter o ritmo de trabalho de exploração no pais: na hipótese, 
porém, de não alcançarmos imediatamente resultados positi
vos nessas oesquisas, então os programas deverão ser amplia· 
dos de modo a dar .•,ma cobertura extensa às áreas sedimen
tares do país para localização de novas províncias pctrolíforas. 

No sector da produção espera-se atingir. em fins de 1957. 
a meta mínima de 40.000 barris diários. fixad, nara 1960. A 
antecipação em três anos dessa n1eta míniina iá constitui um 
facto � não uma hinótese. As instalações do oleocluto principal 
d� Mata de São João e Candeias e do terminal marítimo de 
Madre rlc Deus serão ampliadas para dar vasão a 60.000 bar. 
ri� diários. 

No sector da refinacão. prosseguem o� trabalhos de amplia
ção da Refinaria dr Mataripe para 37.000 barris diários e 
��rão avançados os trabalhos preliminares de construção da 
RPfinaria do Rio de Janeiro. com 90.000 barris diários. Esses 
dois orojectos a serem inaugurado� em l9:i9. elevarão a ca· 
nacídade total de refino do pa' s a 245.000 barris diários. 
Ainda no ano de 1957 devem ser iniciados os estudos 1>ara a 
construção de uma outra unidade, com capacidade inicial cm 
torno de 20.000 barris diários. no Estado de Minas Gerais. 
Assim. em 1960. poderá o país refinar 85 a 90 % do seu ,;on
sumo de derivados de petróleo. 

No sector dos transportes marítimos iniciou-se Juma con
sulta e tomada de pre(os no mercado internacional para a 
construção de 7 navios super-petroleiros de 33.000 dwt cada 
um ( 4 já foram encomendados a estaleiros holandeses). ele-

DE 

,•ando-se a tonelagem da Frota para 450.000 dwt. A PETRO
BRÃS estuda a encomenda de 10 navios. de 5.000 a 10.000 
dwt cada um, para substituir a sua actual frota de petroleiros 
de pequena cabotagem, Ainda nesse sector, foi adquirido em 
1956 um novo navio de 6.000 dwt, especializado em trans
porte de óleos lubrificantes. 

No sector das indústrias petroquímicas. serão iniciados os 
estudos para a instalação de unidades de fabricação de vários 
prod'utos até a borracha sintética e na Fábrica de Fertilizan
tes de Cubatão é prevista a ampliação para produzir soluções 
amoniacais. 

Além desses planos e projectos fundamentais, muitos outros, 
como terminais marítin1os e oleodutos, serão autorizados na 
medida eu1 que o desenvolvimento dos sectores básicos exigir. 

A indústria do petróleo caracteriza-se pela lenta maturação 
de resultados. Os índices revelados pela Pf:TROBRÁS, por 
is�o. excedem as expectativas. O facto de que o valor de sua 
produção cm 1957. nos v;.írios sectores, ascenda a um nlon
tante eouivalentc a US$ 80 milhões, sem contar com a pro
vável descobc, ta de novos campos petrolíferos. é suficiente 
para satisfazer à justa expectativa da opinião pública com re· 
lação à política do petróleo. 

Um a8pecCo da lleflnurla de iUafaripe na Baía 



A Maior Organização Comercial de Vidros da América Latina 

COMPANHIA COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL 

Cva 
CASA 

Escritório - Depósitos e Oficinas 

Rua da lndependencia, , 3 / 2 1 

Telefones 1 o 35 e 1 o 3 6 

Telegrama: « VIDROS»- Caixa Postal, 33 4 

Loja 

Av. 7 de Setembro 6 1/63 

Telefone 4 o 2 2 

Loja Viegas 

R. Santos Dumont, 2 2

Telefone 15 36

BAHIA 

Faehada da Sede ,ta CVIJ_. CASA SA,VTQS SEAIJflA em S.4LY.400R • BAi.A 

SEABRA 
Agências nos principais Estados do Brasil 

SÃO PAULO 
Rua Cons. Crispiniano 317 
CVB-Escritório Central 
CVB -Vitrais Franco 
cv,B - Casa iMano 
CVB -Casa Conrado 
CVB - da Penha 
CVB - Depósito Central 

SANTO AMARO 
CVB - de Santo Amaro 

SANTOS 
CV,B- Santista 

RIO 1DE JANEIRO 
CVB - Casa Santos Seabra 
OVB - Vidraria Nacional 

NITEROI 
CVB - Fluminense 

MINAS GERAIS 
CVB -Casa Santos Seabra 
CVB -Casa Santa Cruz 
CVB - Casa Alberto 1Mota 
CVB -do Triângulo Mineiro 
OVB - Lojas Normandy 

RIO GRANDE DO SUL 
OVB-do Sul 
CVB -de Santa Maria 

PARANÁ 
CVB - Paranaense 

LONDRINA 
CVB - Vidrospel 

PERNAMBUCO 
CVB -do Norte 

CEARÁ 
CVB -Cearense 

GOIÁS 
OVB-Goiana 



Fábrica de Velas e Sabão 
Progresso, Limitada 

UM GRANDE ESTABELECIMENTO FABRIL QUE HONRA OS 

SEUS PROPRIETÁRIOS NO CONCEITO INDUSTRIAL DO BRASIL 

A FÁBRICA DE VELAS E SABÃO PROGRESSO, LDA., 
situada na Rua Nilo 1Peçanha, n.•• 11 1 e 113, na Baía, foi 

fundada cm 1889, tem nos seus 68 anos de existência, devido à 

sua alta eficiência técnica, justificado org,ulho do lugar que 
marca dentro da Indústria Brasileira. 

Merecem na verdade. referência especial os seus produtos 
fabricados pelos mais eficientes processos e produtos que uti
liza, que a torna par do que melhor se fabrica no seu gé
nero em qualquer parte do mundo. 

Em sabão destacam-se as marcas bem conhecidas: o sabão 
marmorizado «Ideal», massa «Sertanejo» e outras mais de re
novada fama e crédito. 

Em velas, também são bem conhecidas e apreciadas as mar
cas, de tamanhos e formatos diversos. que o público prefere, 
seguros de uma compra compensadora; por isso as marcas: 
«Marianas», «Santa Fé», «Luz do Oriente», ( velas com.uns), e, 
em cores «S. José» e Santo António», são sem discrepância 
as de maior consumo entre as suas congéneres concorrentes. 

Possuindo refinaria própria de óleos vegetais, para a con

fecção <los seus sabões, fabrica o «Sapoleo Imperial» que se 
torna indispensável em todos os lares. como complemento de 
Qualquer limpeza Que requer o seu uso, satisfazendo em ab
soluto os imperativos da higiene. 

O papel para cigarros marcas « Progresso» e «Sertanejo», 

FACHADA DA FÁBRICA 

DE VELAS E SABÃO 

PROGRESSO, LIMITADA 

8 AÍ A 

estão conquistando um mercado seguro, mercê da sua Quali
dade. 

Tendo ao seu serviço uma centena de operários especiali
zados nas diversas actividades, demonstram um ciclo social 
numa comunhão de interesses recíprocos entre a Empresa e o 
seu pessoal, que constitui um exemplo dignificat·ivo. 

Designar os nomes dos proprietários da FÁBRICA DE VE
LAS E SABÃO PROGRESSO, LDA. é a])Ontar um exemplo 
vivo do que se pode fazer. dentro de uma orientação cons
trutiva, e honesta ao serviço da Grei e da Nação, e, para 
nós motivo de orgulho porque são portugueses e um espanhol 
que irmanados no mesmo anseio, honram as suas Pátrias de 
origem, e aquela onde vivem, e que contribuem para o seu 
progresso. 

A empresa fabril é constituída por: ,Manuel Anthero Gomes 
Cardim, português. natural da Ilha da ,Madeira; Avelino Al
ves Moreira Maia, português, natural do 1Por10; e Ernesto 
Sanchez y Gonzalez, espanhol, natural de Pontevedra, tendo 
ainda como gerentes e interessados os Srs. Fernando Cardim, 

Carlos Maia e Manoel Sanchez, respectivamente filhos dos 

senhores acima citados. 
Como sequência lógica do seu progresso tem concorrido a 

várias Exposições, assim, foi premiada com medalhas de ouro 
na Exposição Nacional de 1908; Liceu de Artes e Ofícios da 
Bahia e Produtos Bahianos de 1916. Justo prémio de uma 
vontade ao serviço de bem servir. 



VALÉRIO COMPANHIA TECIDOS SI A. 

TECIDOS EM GR�SSO 

ENDEREÇO TELE(; R Á f'ICO • M ALE RIO• 

RUA DA ARCE NTINA, 1 .  CAIX.4 I•OSTAL 238 · TE LEFONE 6817 · BAHI,4 

CASA 

do �ando f_�e9ante 
Fundada em 1885 

AUGUSTO MELLO 

Artigos finos pc,ra homens, ma.· 
terial fotográfico e ciriemalogrti· 

fico, canetas e lopiseiras J>arh·er, 

Bijouteria, Cutelari<t, Artigos para 
pre:tentes, •en11,re novidadetJ. 

R. Co,uell•eiro Oantas. 29 1'el. ,,1760 End. Tel.Eq1eador 

SALVA.OOR - 8AIIIA 

ENDEREÇO TELEGR,\FICO •EDANTO• 

CAIXA POSTAL, 672 

SALVADOR. BAJIIA 

GONÇALVES IRMÃOS - TECIDOS S. A.
TECIDOS EM GERAL 11- COMPLETO SORTIMENTO 11- OS MELHORES PREÇOS 

MATRIZ FlLIAIS 

Rua J,ílio Adolfo, 6 e 8 e Rua Co,u. Saraiv<t, 5 e 7 
Telefone 3170 · Caixa Postal, 426 

SALVADOR · BAHIA 

B A H I A - Lojas •Osgonçah•e.-
Ruas: Júlio Adolfo, 9 e Guindmte do, Padres, 10 (duas frentes) 
Avenida 7 de Setembro, 71 e Rua P.•Antoniode Sá, 12- Ca/.çada 
ARACAJÚ 
Rtta João Peuoa, 298 

EN O E R E Ç O T E L E G R Á F I C O P A R A A �l A T R I Z E f' 1 LI A I S : • O S G O N Ç A LV E S • 

ALVES, IRMÃOS & CIA. LTDA. 

ARMAZÉM DE FAZENDA S EM GROSSO 
Ru<t Portug<tl, 3·1.0 <tndar · Telefo11e 2743 · Caixa Postal, 259. Telegrnrnas •Mod<t•• 

LOJAS ALVESIRMÃOS 
Loja n.0 1: Praça Cairú, 19 · Loja n.0 2: Rua Dr. J. J. Seabra, 271 · Telefone 1641 

Salvador - Bahia 

1 

Tecidos de linho, sêda, 

ld e algodão, confecções, 

miudezas, perfumarias, 

artigos ·para homens e 

artigos de carna e mesa. 



AVIACÃO 
' 

BRASILEIRA 

/J SAS para a Paz, asas gloriosas, dignas suces
� soras no «tempo», daquelas outras asas que 

bateram a força da gravidade na data memo
rável de 23 de Outubro em Bagatelle, assom

brando Paris e o mundo. 
Asas brilhantes, bem maiores, de enve1·gadura consi

derável, mas que respeitam o velhinho histórico 14-Bis, 
curvando-se respeitosas perante um nome que não é do 
Brasil, mas do Universo: «SANTOS-DUMONT>>! 

Asas extraordinárias percorrendo os céus das 3 Amé
ricas, numa união de raças que levaram a civilização a 
todo o /Mundo! 

Asas heróicas, saltando o Atlântico, centenas, milha
res de vezes, ligando dia e noite o Novo ao Velho 
Mundo! 

Asas beijando o Céu de Portugal e saudando o solo de 
França, descrevendo no espaço letras de oiro que, só por 
si são o orgulho duma raça de heróis e de santos: «San
tos-Dumont», «Gago Coutinho»! 

AVIAÇÃO BRASILEIRA! ... 
Que são estes heróis do AR, que percorrem milhares 

de quilómetros da extensíssima Pátria Irmã, arriscando 
a sua vida, procurando com a sua ciência aeronáutica 
dar segurança aos que confiam no seu saber e na sua 
técnica! 

Missões militares e civis, rondas e transportes para a 
Paz, contam nas suas fileiras numerosos pilotos distintos, 
dos mais ilustres e competentes do Mundo. 

Continua a Pátria Irmã a ter um escol de brilhantes 
oficiais da aviação, desde o seu actual Chefe Supremo 
até aos menos categorizados. 

IHá que destacar porém S. Ex.• o Ministro da Aero
náutica, Francisco Assis Corrêa de Mello e o Chefe 
do Estado Maior, Major Brigadeiro Armando Arira
gboia, independente de muitos outros como o Coronel 
Edyvio Caldas Sanctos, oficial distintíssimo ( cursos do 
Estado Maior da Aeronáutica e Superior de Comando); 
o capitão-aviador Sylvio de Almeida Monteiro piloto de 
caça e de transporte que possui mais de 4.000 horas de 
vôo; capitão Pitaluga, etc. 

Mencionar mais nomes, poderia parecer depreciativo 
para os restantes e distintos oficiais brasileiros, quando 
todos, afinal, são ornamentos brilhantes duma aviação, 
que foi o «farol» dos progressos aeronáuticos de hoje. 

ASAS CONTINENTAIS 

ASAS ATLÂNTICAS E 

As atenções que têm sido dispensadas a «Duas Pá
trias» pela gloriosa Aviação da Nação Irmã, são credo
ras da nossa maior gratidão. 

Saudemos pois os filhos do Brasil que, elevando-se nos 
espaços a bem da obra da Paz e da Civilização, consti
tuem, simultâneamente, o penhor seguro da defesa dos 
céus das Terras de Vera Cruz! 

Major-Brigadeiro do Ar 

FRANCISCO DE ASSIS CORRÊA DE MELO 

Ilustre Ministro da Aero11áu1ica do Brasil 



Federação das Associações Portuguesas 

e Agremiações Lusitanas no Brasil 

\ 
e ONTINUA a Revista-Documentário Luso-Bra

sileira «Duas Pátrias» a prosseguir na senda do 
papel que se impôs, não só elevando o Brasil no 

conceito de Portugal e do Mundo em geral, mas tam
bém demonstrando o papel importantíssimo que a coló
nia portuguesa na Pátria Irmã tem tido no progresso 
das terras de Santa Cruz. 

Merece o carinho de todos quantos trabalham em 
«Duas Pátrias», não só a «Federação das Associações 
Portuguesas» no Brasil, mas igualmente todas as «Asso
ciações Lusitanas» e «Casas :Regionais», elos esplêndi
dos que ligam o espírito cios portugueses espalhados 
não só pelo Brasil, mas também pelo Mundo. 

Em reunião convocada pela Direcção de <�Duas Pá
trias» e realizada na sala «Luciano Cordeiro» da «So
ciedade de Geografia de Lisboa», reuniram-se as Di
recções das <<Casas Regionais» da capital portuguesa, 
a fim de serem discutidas e aprovadas as redacções dos 
pergaminhos a entregar a S. Excelência o Presidente 
da República do Brasil, o ilustre Médico-Cirurgião, 
Doutor Juscelino Kubitschek de Oliveira e a «Federa
ção das Associações Portuguesas» na Pátria Irmã, per
gaminhos esses que serão presentes às entidades refe
ridas dentro do espírito que o protocolo exige. 

Os documentos em causa são formosíssimos, escri
tos em letra gótica, iluminados e assinados pelos repre
sentantes das «Casas Regionais». 

A Direcção de «<Duas Pátrias» espera, para o progra
ma que tem em vista, a maior colaboração de todas as 
entidades regionalistas portuguesas do Brasil e Portu
gal, pois que disso depende o êxito cio «estudo» que 
fez e que, decerto, será grato a todos os portugueses e 
brasileiros. 

A completar a nossa acção jornalística e de mais ín
tima aproximação entre os dois gloriosos povos irmãos, 
o nosso Director Augusto Krusse Afflalo, que em breve 
se deslocará ao Brasil, fará uma série de Conferências

I O GUARANÍ 
1 GRANDE ARMAZÉM DE 

FERRAGENS 

Casa fundada em 1847 

NUNES, CUNHA & CIA. 

Ruo 15 de Novembro, 9 
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L
Telegromos: GUARANI 
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Edifício do Liceu Literário Portuguê• do Rio de Janeiro, 

um do• mni,,re• Padrôe• da Cultura Portugue•n no 

BRASIL 

sobre Portugal e suas ·Províncias, com a proficiência e 
competência que tem demonstrado na sua carreira de 
Conferencista, que tanto tem sido apreciado na Pátria 
Lusa e no Estrangeiro. 

E. V. d' OLIVEIRA & CIA.
REPRESENTAÇÔES E CONTA PRÓPRIA 

K, GuilhertNe ltlorelrn, 218 

End. Teleg., •Tro•monte•• 

Tele/oneo 10,16 e %Gl7 

Caixa Poatal, l,ll 

MA.NAUS 



O negro 
no 6rasil 

JÁ EXISTIA QUANDO ESTE 

GRANDE PAÍS FOI DESCOBERTO PELOS PORTUGUESES 

//) Á quem suponha que a raça negra pisou pela 
� primeira vez as terras do Brasil quando, 

passados muitos anos sobre a descoberta, se 
verificou a necessidade do auxílio de seus braços para 
ser levada a bom termo a obra estupenda da coloni
zação. 

Só então os navios negreiros teriam aportado à Amé
rica do Sul com os primeiros africanos, oriundos de 
Moçambique, da Guiné, do Congo, de Angola e outras 
regiões, iniciando-se assim o período da escravatura. 

Está, no entanto, provado que muito antes da che, 
gada de Colombo e de Cabral àquelas bandas do Atlân
tico, a raça negra já ali se tinha estabelecido, havendo
-se encontrado numerosos vestígios de sua origem e ten
do, até, sido vistos alguns exemplares em carne e osso. 

Assim o afirma Francisco Lopez de Gomara na sua 
«História General de las Indias, con todo el descobri
miento y cosas notables que han acaecido desde que 
se ganaron», etc., naquela passagem em que nos conta 
que, ao entrar Balboa eu Quereco ... haUó algunos es
clavos negros dei sefior. Preguntó de donde los habian 
y no supieron decir ó entender, más de que habia hom
bres de aquel color cerca de alli. 

Balboa, por sua vez, na «História dei Peru», declara 
que encontrou negros nas ilhas da costa, e Gonzalez 
Suarez, na «História dei Ecuador», regista os mesmos 
dizeres. 

Quatrefages, em «L'Espece Humaine», igualmente se 
refere a determinadas tribos escuras do Brasil, de ca
belos encarapinhados, e por fim Orozco y Berra, na 
«História antigua y de la conquista de México», re
lata o estabelecimento dos africanos na América antes 
da descoberta, firmado, entre outros investigadores, em 

Rafinesque que, sobre o interessante assunto, apresen
tou em tempos à Sociedad:: de Geografia de Paris uma 
curiosa memória. 

A arqueologia ajuda a documentação histórica, de 
jeito a não restar qualquer dúvida quanto às anterio
res afirmações, e Wiener, em «Pérou et Bolivie», dá
-nos, pictogràficamente, alguns pedreiros da época do 
império dos Incas construindo um muro, entre os quais 
se notam vários negros. 

Em Vera Cruz, perto do vulcão Taxila, pode tam
bém admirar-se, trabalhada em granito, uma enorme 
e primitiva cabeça de negro. 

Finalmente, o grande escritor brasileiro Gustavo Bar
roso estuda o caso com superioridade, concluindo que 
os melhores testemunhos da existência do negro na 
América antes da descoberta, podem ser fornecidos 
pelo próprio folclore comparado, citando a seguir in
teressantes analogias entre a língua Guarany e a de 
certos africanos. 

Apura-se, portanto, que não cabe aos portugueses 
nem aos espanhóis a introdução da raça negra na Amé
rica Latina, e esclarece-se, sobretudo, que algumas tri
bos índias j;í tinham instituído a escravatura negra an
tes dos descobrimentos de Colombo e de Cabral, o que, 
apenas como comentário, não deixa de ser interessante. 

Lá vem a confirmação na <<História General de las 
Indias» de Gomara: - «Entró Ralboa en Qu::reco y
halló algunos esclavos negros dei sefior». 

Dito que não foram os portugueses os iniciadores da 
escravatura na América, nem mesmo os espanhóis, 
ocupemo-nos do negro na colonização portuguesa no 



Hrasil, conquanto sucintamente pelo menos de modo a 
demonstrar que, a par de incontestáveis verdades, 
muito exagero e muita injustiça se têm escrito sobre o 

1 assunto. 
Sem receio de desmentidos pode bem afirmar-se que, 

de 1500 a 1750, o número de �cravos africanos no 
Brasil era, relativamente, diminu�\ 

Só no reinado de D. José I, sob o Governo de Pom
bal e com a criação das Companhias. os negros come
çaram afluindo cm larga escala ao território brasileiro. 

Mas está provado que o português foi o mais bené
volo cios povos que adoptaram, pela força das circuns
tâncias, a escravatura. 

Bomfim, que estudou o assunto com profundo entu
siasmo mas sem paixões mesquinhas, na parte referente 
aos escravos negros diz, no seu livro «O Brasil na Amé
rica»: - Se é possível apontar algumas relativas crue
zas nos quadrados de senzalas dependentes dos cafezais, 
pelo resto do Brasil era uma inocente escravidão ru
ral e doméstica. Inocente -- porque, dadas as condi
ções de cultura dos escravos, as formas de vida tinham 
piores efeitos para os próprios senhores, do que para 
aqueles, humanamente tratados. 

Referindo-se a seguir à influência do negro na inti
midade da família, quase sempre emiscuíclo nos tra
balhos da cozinha e nos segredos das alcovas, Bomfim 
conclui que embora da escravidão derivassem vários 
males para a vida moral da sociedade brasileira, ela foi 
até certo ponto um bem porque, ao seu contacto, 
abrandavam-se os corações. 

De maneira que o negro, gozando de uma determi
nada liberdade rmal e doméstica, é bem provável que 
muitas vezes, esquecendo-se da sua qualidade de cativo, 
se considerasse mais cio que feliz. 

Jonathas Serrano, na sua «História do Brasil», lem
bra ainda que, na época em que se começou o tráfico 
dos escravos, atravessava a história da África o período 
da escravidão militar. Os negros, escapando da tirania 
dos seus régulos e trocando de cativeiro, só tinham a 
ganhar, fossem quais fossem as tiranias a que estavam 
expostos. No Brasil encontrou o escravo negro a me
lhor das suas guaridas. E acrescenta: - As leis portu
guesas abrandam o cativeiro dos negros. 

Em muitas casas brasileiras oriundas de portugueses 
há, de facto, inúmeros exemplos de negros e negras tra
tados como família. 

O português indo buscar aos sertões africanos o ne
gro trabalhador e activo, teve apenas em vista o ideal 
colonizador do Brasil, esse ideal impunha-se e foi pre
ciso par isso trazer o negro, porém, sem recorrer aos 
bárbaros procedimentos que os ingleses e franceses pra
ticavam sobre os escravos, como pode ·ler-se em «Cau
ses Célebres des Colonies», por Dubois et Bouchet. 

* ·X- *

A chegada do negro ao Brasil tinha fatalmente que 
influir na sua vida social em formação, essa influên
cia foi como o sinete perduráv,el que se provou para 
sempre nos seus usos e nos seus costumes, patentes em 
muitas lendas; na crença em feitiçarias; no típico tra-

jar das mulheres ela Baía; em vanos pratos da sua 
cozinha característica; na maioria elas suas cantigas e 
modinhas; em parte cio seu sangue e, até, na própria 
língua. 

A escravatura negra no Brasil foi a mais benigna de 
todas as escravaturas. 

Em fins cio século XVII, princípios cio século XVIII, 
quando estava no auge a exploração cio oiro ,e dos dia
mantes em Minas Gerais, as negras, as mulatas e al
guns negros também, participaram fartamente da ri
queza da época. 

Confirma-o, entre outros, o escritor Viriato Correia, 
ao demonstrar, no livro «Gaveta ele Sapateiro», que 
por esse tempo, certos senhores de arra1a1s, proprie
tários de minas, despejam fortunas nas mãos de es
cravas. 

Como acreditar que elas, senhoras ele tamanho 
fausto e dominadoras d�s arraiais mineiros, não pro
tegessem e beneficiassem os ela sua raça? 

Não será justo convir em que, sendo elas cativas e 
os senhores cruéis, não precisavam estes seduzi-las es
banjando oiro. 

Repare-se que o luxo estupendo por parte dos escra
vos atingiu tal exagero e proporções tão escandalosas, 
que, em 20 de Fevereiro de 1696, uma ordem régia 
determinava que sendo «demasiado o luxo de que 
usam no vestuário as escravas cio Estado do Brasil e 
devendo-se evitar este excesso e o ruim exemplo ... em 
nenhuma das capitanias dele possam as mesmas escra
vas usar de vestido algum de seda, nem se sirvam de 
cambraias ou holandas com rendas ou sem elas, para 
nenhum uso, nem também guarnição de oiro ou prata 
nos vestidos». 

Por isto que se verifica e pelo mais que a História 
nos relata, torna se bem patente a maneira como os 
portugueses trataram sempre, no geral, o preto, que 
vinha cios sertões, para o Brasil, transformando-os de 
selvagens em trabalhadores, obreiros de um futuro pro
missivo, como hoje disfrutam, devido à caridade cris
tã cios portugueses, que sempre entenderam que o ne
gro também tinha alma, e, tanto mais digno se louvar, 
essa caridade, que hoje ,em pleno secúlo XX, na era 
da super-ciência, se verificam conflitos rac1cos numa 
das mais adiantadas nações do Mundo, enquanto que 
no Brasil. .. os negros que o digam ... 

O africano, sob a direcção do português, foi o braço 
forte que revolveu a terra da Brasil, e fez mover en
genhos e produziu lavouras, - despertando-a do sono 
que dormia. 

Foi o coração generoso que forçado a adoptar essa 
terra como madrasta, chegou a estremecê-la como Mãe 
legítima, havendo, para com ela, ternuras de menino! 

Foi a alma que desbravou florestas e agitou carca
vões, para que as seculares raízes não estorvassem a 
nova sementeira. 

E da semente rebentou a haste e dilatou-se o tronco 
gigantesco, e produziu-se o fenómeno natural ela plan
tação bem lançada! 

Vai daí, o novo tronco foi criando novas raízes, tão 
fundas e consistentes, que não há braços humanos, nem 
forças dinâmicas, - capazes de arrancá-lo ela terra! 



BELO HORIZONTE 

Cidade Jardim 

Capital do Estado Minas Gerais 

Minas Gerais 
O que nos diz este nome! É todo um passado de múl

tiplas facetas que ressurge. Lutas, heroísmos, ambições, 
gl6ria, patriotismo. 

Por aqui assim foi, assim é . . .

As virtudes de outrora mantêm-se intangíveis. E, por 
isso Minas Gerais progride, progride incessantemente, 
sob o olhar simb6lico, o olhar severo do passado, o 
olhar saudoso das cidades velhinhas. 

M.inas tem algumas das cidades mais velhas do
Brasil, mas tem a sua capital, que é das mais jovens, 
com sessenta anos de existência, a linda cidade das 
rosas, a Belo Horizonte, talhada ao capricho dos urba
nistas e consoante as exigências dos nossos tempos, jus
ti/icando-lhe o nome gracioso, com vastos e surp•·een
dentes panoramas. 

À distância de 530 quilómetros por via férrea, que 
atravessa o vale do rio Parahyba, deixando atrás de si 
Viçosa, rico município mineiro, altaneiras serranias, 
campos bem elaborados, vergéis floridos, pomares / e
cundos, magníficas vivendas. Entre o casario esgueira
-se ágil o ribeirão São Bartolomeu, nas ruas gemem, ao 
passar, os lentos carros de bois carregados. Viçosa, dei
xa-nos no relance da passagem, nítida impres:ão de 
abastança e de. progresso. 

Para trás ficam também Bicas, São João Nepomu
ceno, Ubá, Rio Branco, cidades que surpreendem pelas 
belezas e pelo progresso. 

E passam léguas e léguas de canaviais e ca/ézais. E 
passam também nas estradas, vertiginosamente, pesados 
caminhões a caminho das usinas e das fábricas. 

Belo Horizonte . . .
«Cidade Jardim» lhe chamaram e a geito lhe fica 

o título, tão linda, florida e perfumada é a capital ele
um cios mais ricos e florescentes Estados da União,
cheio de tradições magníficas.

Os poetas ao cantar-lhe enternecidamente as sedu
ções, chamam-lhe «terra cios ocasos maravilhosos e ela 
primavera eterna», «terra abençoada por Deus, para o 
milagre da vida». 

O céu ali é de azul cobalto. 

Extensas e maravilhosas avenidas bem arborizadas, 
multiplicidade de aspectos e de belas praças e jardins, 
tudo tem para que lhe caiba a preceito o título hon
roso de uma das melhores cidades brasileiras. 

Iluminação deslumbrante e magníficos serviços de 
tracção urbana. 

Dr. Bias Fortes -1/mtre Governador do Estado de Minas Gerais 



Praça Seie em Befo llorlsonie 

Edifícios sumptuosos, como a sede da Secretaria da 
Agricultura, que tão alta missão cumpre; o majestoso 
Palácio da Liberdade, as várias Faculdades, o Tribunal, 
as Secretarias do Estado, o Correio, o Hospital e tantos 
mais a que se juntam os particulares e os da gente de 
posses nas soberbas avenidas Afonso ,Arinos e Afonso 
Pena, - uma das mais largas avenidas do Brasil -
Liberdade e .João Pinheiro; vivendas que definem o 
bom gosto e o amor ao conforto, características da 
hospitaleira e generosa família mineira, com que é grato 
o convívio, tão fidalgos se mostram ao receber.

Excelentes hotéis, dotados de todas as comodidades e 
higiene e dos processos mais recentes da indústria ho
teleira. 

E, por toda a parte palmeiras, acac1as, roseiras, jas
mineiros e mangueiras enchendo o ar de aromas deli
ciosos, enamorando a vista com coloridos suaves. 

Belo Horizonte, que é sede de extensa zona ferroviá
ria, onde convergem vários ramais de grande movi
mento, é também centro universitário de antigas e hon
rosas tradições. 

Em Minas Gerais encontram-se as melhores e mais 
afamadas termas brasileiras, onde se vão buscar tantos 
alívios, graças às propriedades terapêuticas das suas 
águas: Poços de Caldas, Caxambú, Lambary, Cambu
quira, São Lourenço, Araxá, Contendas ... Todas do
tadas dos confortos modernos e absolutamente em con
dições de cumprirem a sua tarefa, quer como estações 
de cura e de repouso, quer como centros mundanos. 

O Estado de Minas Gerais está situado na parte 
centro-leste do Brasil, zona tropical, mas possui os mais 
variados climas. É sulcado por vários rios e atravessam
-no soberbas cordilheiras. Oferece-nos estes três aspec
tos: matas, campo, sertão, a par das suas formosas e 
progressivas cidades, a par também das suas cidades ve
tustas, as cidades-museus, coevas da colonização. 

Belo Horizonte possui a sua Universidade. Ali se 
acham magnificamente instaladas as Escolas, Superior 
de Engenharia, de 1Medicina , Farmácia, Agronomia e 
Veterinária, Odontologia, e outros núcleos escolares de 
grande projecção cultural, possuindo uma rede hospi
talar das mais modernas e bem aparelhadas da Amé
rica Latina. 

No próximo número, desenvolveremos num largo 
âmbito o que é o grande Estado de ;Minas Gerais nos 
seus pormenorisados aspectos, tanto cultural, bibliográ
fico e económico e turístico. Nesse número colaborarão 
além do Ilustre Chefe do Estado do Brasil, Doutor .Jus
celino Kubitschek de Oliveira, os maiores nomes do 
Brasil, que tiveram a ventura de nascer no grande Es
tado de Minas Gerais. 

CASA DAS LOUCAS 
, 

a rainha dos presentes 

COMÉRCIO DE LOUÇAS BEIRÃO S. A. 

TUDO PARA SUA CASA, NA CASA QUE É SUA.

Louças, cristais, porcelanas, aluminíos, talheres, pratas e metais. 

R. São Paulo, 704 - 708 (em frente à capela do Orfanato Santo António) - Telefone 2-3824 - BELO - HORIZONTE 



ECOS DA VIAGEM DO PRESIDENTE 
/ 

DA R EPUBLICA PORTUGUESA 
a 

6elo fMoriaonte 
> STA moderníssima cidade de meio milhão de ha
L

-
bitantes, capital do Estado de Minas Gerais,
construida sobre terras de um vilarejo - Curral 

d'El-Rei - fundada por portugueses chefiados por 
Francisco Homem d'El-Rei, piloto da nau «Nossa Se
nhora da Boa Viagem», da frota da Índia, recebeu fi
dalgamente os presidentes Craveiro Lopes e Kubitschek 
de Oliveira. 

·Eram 11 horas e 30 do dia 13 de Junho, quando o
«Viscount» presidencial aterrou na pista do aeroporto 
da ·Pampulha, a 9 quilómetros do centro de Belo Ho
rizonte. 

Milhares de pessoas deslocaram-se ao aeroporto da 
Pampulha, para receber o Chefe de Estado português. 

Depois das honras militares e dos cumprimentos ofi
ciais, estes apresentados por representantes dos Poderes 
estaduais, do Corpo Consular e das associações luso
-brasileiras, organizou-se o cortejo presidencial para a 
cidade, acompanhado por uma escolta de cavalaria. 

Uma salva de vinte e um tiros assinalou a entrada na 
cidade do automóvel dos dois Chefes de Estado. 

Ao chegar o cortejo à Avenida Afonso Pena, no Cen
tro de Belo Horizonte, milhares de pessoas aclamaram 
Craveiro Lopes e Kubitschek de Oliveira. Pode dizer-se 
que foi uma das mais entusiásticas manifestações popu
lares registadas até agora na história da capital minei
ra e, sem dúvida alguma, a maior homenagem presta
da, em Belo Horizonte, a um estadista visitante. 

O cortejo dirigiu-se, em seguida, para o Palácio das 
Mangabeira�, onde o Presidente Craveiro Lopes ficou 
hospedado. 

Depois do almoço íntimo, que se iniciou cerca das 
13 horas, o Chefe do Estado português fez a sua visita 
oficial ao Governador do Estado de Minas Gerais, Bias 
Fortes, no ·Palácio da Liberdade' onde chegou às 15 
horas. 

Durante a visita, o Governador Bias Fortes condeco
rou o Presidente Craveiro Lopes com a mais elevada 
distinção que o Estado de Minas Gerais pode conceder 
a um Chefe de Estado: O Grande Colar da Inconfi
dência, medalha criada em 1955, quando era Gover
nador do Estado o Dr . .Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

A Ordem foi concedida ao General Craveiro Lopes 
em três graus: a ínsígnia do !Mérito Cívil, a Medalha 
de IJ-Ionra e o Grande Colar, que premeia méritos ex
cepcionais. 

O primeiro Grande Colar da Inconfidência Mineira 
concedido até hoje, foi o que recebeu agora o Chefe 
do Estado de Portugal, por decisão do Conselho da Or
dem, constitui<lo pdas maio,es auto,id .. d.,;.; d..> E::c::u
tivo, do Judiciário e do •Legislativo de Minas Gerais. 

Na medalha que pende do colar, destaca-se cm pon
tos de ouro o Cruzeiro do Sul, sobre fundo azul celeste. 

Ao mesmo tempo, a Senhora de Craveiro Lopes vi
sitava, também no Palácio da Liberdade, a Senhora 
de Bias Fortes. 

Entre as homenagens de que foi alvo, nesta cidade, 
o Presidente Craveiro Lopes recebeu da direcção do
Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais o di
ploma que lhe confere o título de sócio eminente da
quela Instituição.

É o seguinte o texto do referido diploma: 
«O Instituto Histórico e Geográfico, constituído pelos 

historiadores e geógrafos de /Minas Gerais que têm exa
minado com rigor e isenção a obra construtora da 
Coroa e dos filhos de Portugal na formação e estabe
lecimento da Capitania das 1Minas Gerais, de que so
mos herdeiros e sucessores, vem declarar, como solene
mente o faz neste documento, que a colonização por
tuguesa por suas leis e seus homens é uma construtora 
de civilizações. 

A língua, a religião, o sentimento e a paisagem por
tuguesas constituem a característica da nossa Minas 
Gerais. Assim sendo, este Instituto tem a honra de con
ferir a Vossa 'Excelência o diploma de Sócio •Eminente. 

Bem-vindo seja a estes planaltos do oiro e dos dia
mantes. 

Belo Horizonte, 13 de Junho de 1957». 

* * *

Acompanhado pelo governador do Estado de Minas 
Gerais, Bias Fortes, o Presidente Craveiro Lopes saíu 
do Palácio das Mangabeiras, na manhã do dia 14, de 
automóvel, cobrindo ràpidamente o trajecto de dez qui
lómetros até ao centro da cidade. 

As 10 horas e 6 minutos o General Craveiro Lopes 
chegou à Prefeitura. 'Mais de três mil pessoas prestaram 
então ao Presidente português uma calorosa ovação. 

À entrada do edifício receberam o Presidente da 
Nação lusitana o Prefeito de Belo Horizonte, Celso 
Melo de Azevedo, e o Presidente da Câmara Municipal, 
João Baptista. 



No primeiro andar, encontravam-se outros membros 
do Governo, do Estado e do Município, que tributaram 
ao Senhor General Craveiro Lopes uma prolongada 
salva de palmas. 

O 'Prefeito saudou, com breves palavras, o Presidente 
de Portugal, saudando, ao mesmo tempo, o povo por
tuguês, ao qual o Estado de Minas Gerais está intima
mente ligado. 

Na saudação que logo à chegada dirigiu ao Presi
dente de Portugal, o ,Prefeito Celso Melo de Azevedo 
declara: 

«Na oportunidade em que Belo Horizonte recebe a 
visita do Presidente Craveiro Lopes, apresento a Sua 
Excelência as cordiais saudações dv povo belo-horizon
tino, jubiloso e desvanecido pela honrosa presença do 
ilustre homem de Estado. 

Não se trata de cumprir t'tnicamente um dever de 
hospitalidade e de protocolo. Mais do que isso - é o 
momento de colocarmos na recepção e nas hom:nagens
ao visitante aquele calor das virtudes de espírito e co
ração que herdámos da gente lusitana.

Saúdo, pois, Sua Excelência dentro das próprias tra
dições que os portugueses nos legaram e que aqui se 
reencontram como sinal autêntico de continuidade de 
virtudes históricas no tempo e no espaço. 

Sinta-se, pois, Sua Excelência nesta cidade como .<e 
estivesse entre o valor af ectuoso do seu próprio povo, 
em casa amiga, cercado de admiração e de estima. 

Tributando a Sua Excelência as honras da cidade, 
envolvemos nessa homenagem a profunda amizade e 
a constante admiração que nutrimos /Jor Portugal e 
pelo seu povo». 

O Senhor General Craveiro Lopes agradeceu a sau
dação, dizendo que ficara «muito impressionado», quer 
com o que já vira de Belo Horizonte, quer com a vi
sita a Ouro Preto, onde sentira «particularmente gran-
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de emoção» ao entrar na igreja matriz de Nossa Se
nhora do ·Pilar, que contém preciosidades bem repre
sentativas do trabalho de brasileiros e de portugueses. 

O Presidente acrescentou: 
«Verifico cada vez mais quanto estão ligados, pela 

tradição, pelo sangue e pelo trabalho, o Brasil e Por
tugal». 

Acompanhado agora pelo Presidente Kubitschek de 
Oliveira, o Senhor General Craveiro Lopes dirigiu-se, 
depois, ao Centro da Colónia •Portuguesa, na Avenida 
da ,Curitiba, às 11 horas e 40. Aguardava-o aí dando
-lhe as boas-vindas, o presidente do Centro, o grande 
patriota e grande amigo do Brasil Sr. João António 
Cardoso. 

Os dois Chefes ele Estado descerraram, no Centro da 
Colónia Portuguesa, placas comemorativas ela sua vi
sita. 

Em saudação ao Pre]idente Craveiro Lopc:;, o Dr. 
Nar.::i;o elo:; Santos, em nome da direcção do Centro, 
afirmou: 

«É natural que Vossa Excelência queira saber como 
vivem os portugueses nesta boa terra de Minas Gerais. 
Animados daquele espírito de ordem e de respeito às 
leis do país que os hospeda, trabalham os /Jortugueses 
inca11sàvelmente com mais ou menos sucesso, mas sem
pre procurando, pela boa conduta, honrar as tradições 
da sua gente, tudo jazendo para conquistar o respeito 
da sociedade onde trabalham. Vivem em harmonia e 
em unidade moral perfeita, sempre com a Mãe-Pátria 
no pensamento. 

Pedirei a Deus que vele /Jor todos os que trabalham 
pela grandeza de Portugal, /)elo seu progresso e de
senvolvimento. 

Peço licença a Vossa Excelência para lembrar aqui 
o artífice máximo do engrandecimento da nossa Pátria,
Sua Excelência o Presidente do Conselho, Senhor Pro-



fessor Doutor António de Oliveira Salazar, a quem 
nunca saberemos agradecer bastante os sacrifícios que 
tem feito na sua vida ao serviço de Portugal». 

Estrondosa salva de palmas sublinhou o final das pa
l�vras do D_r. Narciso dos Santos, ouvindo-se, depois, 
vibrantes «vivas» a Salazar e a Craveiro Lopes, assim 
como a Kubitschek de Oliveira e ao Brasil. 

O primeiro secretário do Centro, Horácio Silva, que 
saudou o Senhor General Craveiro Lopes, disse por 
seu turno: 

«O Centro da Pátria Portuguesa está a viver um 
acontecimento sublime: o reencontro com a Pátria no 
nosso lar brasileiro». 

«Esta é a nossa casa e é ta:mbém a de Vossa Exce
lência porque é o lar de todos os portugueses. Aqui se 
cultivam as salutares e velhas tradições portuguesas, por 
insf,iração do santo amor à nossa grande Pátria e res
peito pelos nossos bravos e honrados antepassados e por 
essa j,léiade ilustre do presente, de que é exemplo, esse 
grande estadista, Oliveira Salazar, que tão alto ergueu 
o nome glorioso de Portugal».

O Presidente Craveiro Lopes usou, depois, da pala
vra. Disse que por toda a parte por onde tem andado 
sempre ouviu elogiosas referências ao espírito de cola
boração, às grandes qualidades de trabalho, à eficiên
cia e ao carácter dos portugueses que vivem no Brasil 
e que intimamente colaboram com os brasileiros para 
o progresso e para a grandeza da admirável Nação
Brasileira. Essas referências, ouvira-as ele, aqui, em
Belo Horizonte, mais uma vez, ontem e hoje. Isso o 
desvanecera e o orgulhara. Desvanecimento e orgulho
que tinha o prazer de comunicar aos portugueses ali
reunidos. Terminou fazendo um apelo por que con
tinua55em sempre a trabalhar com afinco, com dedica
ção e com inteligência, porque, fizessem o que fizessem
ao Brasil e pelo Brasil, nunca seria o suficiente para 
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retribuir o carinho e o amor com que os brasileiros os 
recebem. 

A fr�se final do breve discurso de Craveiro Lopes, e 
que foi quase coberta por uma indescritível ovação, 
foi a seguinte: «Os trabalhadores portugueses que tra
balham pelo Brasil trabalham também /Jara Portugal». 

* -X· ·:+ 

O Presidente Craveiro Lopes chegou às 13 horas e 
25 ao Automóvel Clube, onde se realizou o almoço 
oferecido em honra do Chefe do Estado português pela 
colónia lusitana de Minas G:::rais, assistindo também 
as principais autoridades cio Estado e as mais altas in
dividualidades ele Belo Horizonte. Reuniram-se, ao 
todo, 220 convivas. 

Terminado o almoço no Automóvel Clube, o Senhor 
General Craveiro Lopes recebeu os cumprimentos dos 
corpos directivos das associações luso-brasileiras do Es
tado, assim como do Instituto .Histórico e Geográfico 
de 'Minas Gerais, da Academia Mineira de Letras, da 
Academia Belohorizontina de Letras e do Automóvel 
Clube de Belo Horizonte. 

Durante a recepção o presidente da Academia Be
lorizontina de Letras, Júlio Pinto Gualberto, entregou 
ao Chefe do Estado de Portugal um artístico perga
minho, de saudação. 

Terminada a recepção, o �cnhor Presidente Craveiro 
Lopes deixou o Automóvel Clube, às 15 horas e 45, 
dirigindo-se para o Palácio das Mangabeiras. 

Ás 20 horas iniciou-se um banquete, de quarenta 
talheres , oferecido no Palácio da Liberdade, pelo Go
vernador Bias Fortes. Ao banquete assistiram também 
o Presidente Kubitschek de. ()liveira, o Ministro portu
guês dos Negócios Estrangeiros, Prof. Paulo Cunha; 
e o Embaixador de Portugal no Rio, Dr. António de 
Faria.

Usou então da palavra o Governador do Estado de 



Minas Gerais, Bias !Fortes. Depois de afirmar ao Chefe 
ele Estado ele Portugal que a recepção que Minas Ge
rais lhe prestara tinha sido muito mais do que «fria 
cerimónia dos actos meramente protocolares», decla
rou, no seu discurso proferido na qualidade de anfitri-
trião: \ 

«Estou certo que há-ele ser grato a\Vossa Excelência 
a carinhosa intimidade desta reunião, na qual se aper
tam ainda mais, se isso é possível, os vínculos de fra
ternidade entre Brasileiros e Portugueses. 

.A verdade é que tudo nesta nossa província há-de 
transmitir-lhe a impressão de que está pisando ainda a 
terra portuguesa, pouco importando que a vista de Be
lo Horizonte, a mais moderna das metrópoles brasilei
ras, não lhe ofereça a sensação de um encontro repen
tino com aquelas paisagens e o velho espírito da 
Lusitânia. 

O Brasil é Portugal em profundidade e em tudo que 
há de permanente e insubstituível na estrutura íntima 
da nacionalidade portuguesa e da qual se compõe o 
tecido moral da nossa Pátria, cada dia mais fiel às raí
zes espirituais em que foi modelada. E ai de nós, se, 
no meio dos ásperos temporais e nos dias que decor
rem, não tivessemos para nos amparar a própria força 
das raízes a que, desesperadamente, nos agarramos». 

Mais adiante o Governador Bias Fortes afirmou: 
<�0 Presidente Kubitschek de Oliveira está aqui pre

sente, nesta hora e na sua terra, movido por aquele 
impulso emocional que nos chama para perto, quando 
são maiores as efusões do sentimento familiar». 

A concluir o seu discurso de homenagem ao Presi
dente Craveiro Lopes, o Governador de Minas Gerais 
disse: 

«É com a mais respeitosa admiração pelas altas vir
tudes do ilustres visitante que vou levantar a taça, for
mulando votos, em meu nome e no de minha Esposa, 
pelas felicidades pessoais de Vossa Excelência e pela 
crescente ascenção da Pátria Portuguesa». 

Em resposta ao Senhor governador do Estado de 
Minas Gerais, o Senhor Craveiro Lopes proferiu o se
guinte discurso: 

«Senhor Governador de ,Minas Gerais: 
Minhas Senhoras e Senhores: 

Na pessoa de Vossa Excelência desejo agradecer pe
nhor adam ente a hospitalidade magnífica que o Estado 
de Minas deu ao Chefe do Estado de Portugal. ,Minha 
mulher e eu nunca esqueceremos não só as constantes 
amabilidades de Vossa Excelência e de sua Exma. Es
posa, como o carinho e o entusiasmo que nos dispensou 
o seu povo desta formosíssima cidade.

Foi uma recepção que fez transbordar de orgulho
e de gratidão o Chefe do Estado de Portugal, porque 
todas as aclamações, toda a alegria enternecedora das 
crianças, todo o vibrar desta generosa população, se 

dirigiam não só a mim, mas à minha ditosa Pátria -
Portugal. 

Senho1· Governador, um horário mais inexorável, 
que a limitação das minhas forças humanas, - mesmo 
perante o af ecto deste Brasil que descobri como se 
novo fosse, tão mais para além de tudo quanto ima
ginei ele se me mostrou - a inexorável brevidade do 
tempo não me deixa alongar, nem permite que possa 
dizer ao Estado de Minas Gerais na pessoa ilustre 
Vossa Excelência, tudo quanto sinto neste momento. 

Visitei Ouro Preto - ai de mim! - em visita que, 
com sacrifício, tive que encurtar. Em nome de Portu
gal, depuz f lares no monumento que a cidade mais ge
nuínamente do Brasil erigiu ao herói nacional, o Alf e
res Tiradentes. 

No Estado da Inconfidência Mineira recebi de toda 
a gente e por toda a parte provas não só de cordiali
dade, mas também de real af ecto. 

Que o Estado ao qual compete de direito o título 
histórico de ser políticamente brasileiro antes mesmo de 
haver o Brasil político, tenha recebido com este transbor
dante carinho o Presidente da República de Portugal 
- e isto é por si só mais eloquente, mais significativo e
mais revelador da unidade das nossas duas Pátrias do
que poderiam exprimir frases por mais engenhosas.

Desejo acrescentar uma palavra sobre Belo H orizon
te. Conheço a história quase fantástica desta bela capi
tal. Observei o largo traçado das avenidas magníficas, 
o arrojo e o gosto das grandiosas construções modernas;
revigorei-me com a pureza e a frescura deste ar; ba
nhei-me na luz puríssima desta terra em que o azul
é mais azul do que o azul e o sol mais vermelho do
que o vermelho.

A caminho de ·Ouro Preto, senti a grandeza da aus
tera montanha. Compreendi que esta natureza, doce 
na sua luz suavíssima , mas grandiosa na sua forma, 
só pode gerar homens ao mesmo temfJo f orles e bons, 
homens de carácter, de empreendimento, de lealdade, 
hom�ns de um futuro largo. 

Bebo, Senhor Governador, por esse futuro tão ras
gado, pelo explêndido futuro do Estado de Minas Ge
rais». 

Seguiu-se depois uma recepção oferecida pelo Gover
nador Bias Fortes à alta sociedade cb Belo Horizonte, 
nos jardins do Palácio da Liberdade. 

Durante a recepção, o corpo de baile do Teatro Mu
nicipal do Rio de Janeiro apresentou-se no «ballet», 
«Lo:; Sylphides», com acompanhamento pela Orques
tra da Polícia ,Militar. 

A Orquestra Sinfónica do Teatro ,Municipal do Rio 
de Janeiro executou alguns números do seu reportório. 

Eram 9 horas e 20 do dia 15 quando o Presidente 
Craveiro Lopes partiu de Belo Horizonte para S. Paulo, 
no «Viscount» posto à sua disposição pelo Chefe do 
Estado brasileiro. 



Centro da Colónia Portuguesa de 

BELO HORIZONTE 

Sede do Centro da 

C,,16nit, Portu,:ue•t• 

em IJelo llori�o,,te 

01 fundado em 15 de Setembro de 1912. 
A sua finalidade principal é a de beneficência. 

Ampara os ,portuguese, que, mesmo sem estarem 
integrados no seu quadro social, se acolhem à sua 

protecção. 
t a única instituição portuguesa existente na Ca-pital do 

Estado de Minas. 
A sua <população a,sociativa é, actualmente, de 450 mem

bros. 
Mantém serviço médico gratuito para os associados, como 

lhes con·cede um abono mensal na doença. Se são pobres 
am>para-os, na medida do possível, na invalidez. 

' 

As suas despe,as anuais, de serviços médicos subsídios e do
nativos orçam na quantia aproximada de Cr. $150.000,00. 

Por vezes, estende a sua acção beneficente a instituições 
de caridade instaladas na Capital do Estado de Minas Gerais 
e outros. Há poucos anos di,tribuiu várias centenas de cober
tores e camas aos sinistrados da Represa de Pampulha. Tam
bém doou um pavilhão aos >pobres da Cidade Ozanã. Algu
mas organizações beneficentes sédidas cm Portugal, como 
ASSISTf'JNCIA AOS TUBERCULOSOS POBRES, INSTI
TUTO DE SOCORRO A NAUFRAGOS, CASA DO 
GAIATO e outras têm recebido auxílios monetários enviados 
por este Centro. 

Actualmente está -aguardando a doação, ,pela Prefeitura lo
cal, de um terreno destinado à construção de um hospital. 

O Centro desfruta de grande prestígio nos meios sociais 
de Belo Horizonte, nomeadamente entre as autoridades bra
sileiras, graças à sua conduta de austeridade de que se não 
afastou desde a sua fundação. O actual •Presidente do Brasil 
Dr. Juscelino Ku·bitschek, faz questão de dizer que já era si 
cio honorário do 'Centro quando ainda não pensava elevar-se 
ao ·alto cargo que 'hoje ocu<pa. Inúmera.; individualidades de 
grande destaque, portuguesas e brasileiras têm visitado o Cen
tro. Aqui estiveram: Gago Coutinho, Sacadura Cabral Júlio 
DaMas, Cardeais Cerejeira e Mota, Melo Viana e tantos ou
tros. Ultimamente, recebeu a visita do Senhor General Cra
veiro Lopes e toda a sua comitiva .. Presidente do Brasil Go
vernador Bias Fortes, Prefeito Melo Azevedo, altas patentes 
militares, eclesiásticas e consulares. 

O 'Centro tem como corpo directivo uma IJ)iroctoria com
posta de 9 membros, eleitos •bienalmente. t das raras insti
tuições -existentes no iBrasil exclusivamente composta de ,por
tugueses. 

Os seus dirigentes actuais são: ,Presidente, João António 
Cardoso; Vice-presidente, Álvaro da Rocha Correia; 1.• se
cretário, Horácio Silva; 2.• secretário, Francisco Ricardo Ven
tura; 1.• te,oureiro, Osvaldo Armando •Formoso; 2.• tesourei
ro, Júlio ·Vaz de Oliveira; 1.• procurador, Manuel ·Pinto Dias; 
2:· <procurador, Ismael da Silva :Ribeiro; bibliotecário, Antó
nio Augusto Alves· Barbosa. 

Joãc António Cardoso 
PresidtJctt do Ct1dro da ColóHjo Portllfl'(SO dt Bt.lo Horlw,rtt 

Natural da freguesia de Poço do Canto, concelho 
da Meda. 

Há cerca de 40 anos residente no Brasil, pelo seu 
esforço, inteligência e primores de carácter, conse
guiu destacar-se em primeiro plano, como uma das 
mais fulgurantes figuras da Colónia Portuguesa no 
Brasil. 

Grande industrial, de inexcedível patriotismo, de
dicação acrisolada ao Brasil reflecte-se e divide-se no 
seu afecto pelas duas Pátrias. 

Espírito benfazejo, preside hoje aos destinos do 
Centro da Colónia Portuguesa de Belo Horizonte 
organização beneficente, ·cuio lema é bem-servir, es:
palhando o bem, atestando assim as qualidades rá
cicas dos portugueses, em seu reflexo no amor ao 
próximo. João António Cardoso é bem o tipo do por
tuguês beirão, trabalhador, serviçal, bom e patriota, 
honrando em perfeita comunhão •Portugal e Brasil, 
na consubstanciação de uma só Pátria à sombra de 
duas ba.ndeiras. 



FÁBRICA \DE BISCOITOS E BALAS

CONFIANÇA 

FUNDADA EM 1920 

de J.A. CARDOSO C.A, LIMITADA 

UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO 

INDUSTRIAL 

DE BELO HORIZONTE 

* 

RUA MATO GROSSO E RUA TAMOIO · 

BELO HORIZONTE -

MINAS GERAIS 

* 

AS MELHORES ESPECIALIDADES E M  

BISCOITOS · BOLACHAS • BOMBONS · 

CARAMELOS· REBUÇADOS· DROPS, ETC. 

Fabrico esmerado 

Grande consumo dos seus produtos no Estado de Minas Gerais e outros Estados do Brasil 
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A Comiteco, S. A., lhe ofe
rece por seus planos de 
vendo, facilidades poro 0 

aquisição do seu terreno 

PRESTAÇÕES SEM JUROS 

E A LONGO PRAZO 

\ I 

A maior organi:rasão imobiliária no Estado de Minas , 

CAPITAL REALlàv

Cr$ 28.200.000,00
RUA CURITIBA. 607 

FONf: 2-2313 

PEÇAM INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO Ã NOSSA SÉDE 
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DA REDACCAO 
' 

f-) ARA merecido repouso, compensador da bri
lhante acção jornalística desempenhada no 
Brasil, chegaram a •Portugal, i()_ Dolores Mon

tenegro Matias, ilustre Administradora da nossa Revista 
que vem acompanhada da distinta jornalista D. Ange
line Kalinkova, directora do «Flashes Brasileiros», que 
vem a Portugal tratar de assuntos relacionados com a 
sua publicação. 

Já em Lisboa, foram recebidas por Sua Excelência o 
Senhor Presidente da República, General Craveiro Lo
pes, ao qual :!ntregaram uma linda «flâmula» alusiva à 
sua viagem ao Brasil, mandadas fazer pela Revista 
«Duas Pátrias» e foram distribuídas pelos vários Esta
dos que Sua Excelência visitou. 

O Senhor Presidente da República entreteve longa 
palestra, pelo muito interesse que lhe despertou os re
latos de vários episódios relativos à sua viagem que 
muito o sensibilizou. 

D. Dolores Montenegro Matias e D. Angeline Kalin
kova, depois duma breve digressão pela Europa, parti
rão para a U. IS. A., onde visitarão os núcleos portu
gueses, desempenhando-se da missão jornalística de que 
foram incumbidas especialmente. 

A acção patriótica da nossa Revista, será completada 
pela ida ao 'Brasil do nosso Director-Adjunto, o histo
riador Augusto Krusse Afflalo, que fará uma série de 
conferências, cujo interesse deverá ter o mesmo êxito 
das que realizou não só em Portugal, mas também no 
estrangeiro. 

E então, será ocasião do nosso Director-Adjunto, 
abraçar com muita amizade, as altas personalidades 
brasileiras que conheceu e contactou em Portugal, entre 
as quais, sem prioridade de citação, cumpre distinguir 
Gilberto ·Freire, Tito Lívio Ferreira, Olegário ;Mariano, 
Artur !César Ferreira Reis, Enzo da Silveira, etc. 

Estamos certos de que o nosso Director-Adjunto será 
recebido na .Sociedade Geográfica Brasileira e no Ins
tituto Genealógico do Brasil de que é sócio, com as 
mesmas atenções com que foi distinguido em ·Madrid, 
na «Sociedad Cervantina» de que é sócio fundador 
com as mais altas personalidades do mundo intelectual, 
como Gregório Marai'íon e outros. 

Augusto Krusse Afflalo é um amigo dedicado e 
grande admirador do iBrasil, como são prova as suas 
conferências e as cartas que tem recebido sobre o as
sunto, entre as quais, para não prolongar as citações, 
as que recebeu elo antigo Embaixador elo Brasil em 
Lisboa, o ,Príncipe elos Poetas Brasileiros Olegário Ma
riano, ela «Sociedade de Geografia ele Lisboa», da 
«Biblioteca Municipal ele Fernandes Tomás», da Fi
gueira da Foz, da <<Casa do Concelho de Gouveia», etc. 

Dolores Montenegro Matias 

e Angelíne C. Kalínkova 

l)olore• �lontene,rro Matfo11 e llngellne Jíallnko1tt1 de1tpedln

do,11e do• seu• eamnradtu e tunlgo11 no Rio de Janeiro 

·,

�A bordo da noe:e •Vera C..-u.-... de regreHo tz Portugal 



BREVEMENTE 
\ 

SERA DISTRIBUÍDA 

A MAGNIFICA 

E LUXUOSA OBRA CULTURAL 

HISTÓRICA 

ECONÓMICA 

E BIOGRÁFICA 

FLASHES BRASILEIROS 
que se está a completar em Portugal 

COM A COLABORAÇÃO 

DOS MAIS EMINENTES INTELECTUAIS 

E ECONOMISTAS PORTUGUESES 

EDITADA E!U PORTUGUÊS E INGLÊS 

FLASHES BRASILEIROS É o melhor trabalho escrito com sinceridade 
no mais ardente amplexo Luso-Brasileiro 



Há um ano! Em Dezembro de 1956 ! O número especial dedicado a 

SANTOS-DUMONT 
E O ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES DO 
so.0 ANIVERSÁRIO DO «MAIS PESADO QUE O AR» 

Promovidas pela Revista «Duas Pátrias» 

ALCANÇARAM UM ÊXIT O 

IJ Direcção da Revista Documentário Luso-
� -Brasileira «Duas Pátrias» tem-se dedicado,

como é óbvio, mas com entusiasmo e profun
didade extraordinários, a uma acção intensa, para 
aproximação dos espíritos e interesses da, hoje, «Co
munidade Luso-Brasileira», exemplo admirável de en
tendimento entre povos do mesmo sangue, pensando 
pelo mesmo coração. 

' 

EXTRAORDINARIO 

A SESSÃO DE HOMENAGEM PRO

MOVIDA PELA NOSSA REVIS'PA AO 

ILUSTRE BRASILEIRO, FOI R.ADIO

DIFUNDIDA PARA O BRASIL, POR

TUGAL E ULTRAMAR LUSITANO. Cremos que esta afinidade, será exemplo para ou
tras idênticas, de povos de sangue e cultura semelhan
tes e - porque não? - para povos embora diferentes 
na raça e nos costumes. ____ _J 

As raças humanas, ontem divididas em pequenas na
ções rivais, hoje em blocos abrangendo sangues diver
síssimos, atingiram sucessivamente um ponto impor
tantíssimo, com as designações de Mundo Ocidental e 
Mundo Oriental, penúltimo grau da concepção de Pá
tria única, Humanidade pura e simples, idealizada por 
Vítor Hugo e cujo «centro-capital» seria Paris! 

A Ciência conseguiu já para si, esse «desideratum»! 
Na data em que escrevemos, dois casos, constituem 

uma «consolação» para os espíritos bem formados: o 
espírito de colaboração entre os cientistas portugueses 
(Mundo Ocidental}, com os cientistas russos (Mundo 
Oriental), no estudo dos fenómenos a observar na 
erupção do «monstro vulcânico» dos Açores; e o grau 
de interesse e «post-colaboração analítica» de todos os 
cientistas do Mundo Ocidental, com os do Mundo 
Oriental na observação do Satélite artificial enviado 
para o espaço pelos sábios da Rússia. 

Não admira pois, que nós, portugueses e brasileiros, 
nos entendamos como irmãos amigos, colaboradores de 
civilização cristã nos dois Continentes atlânticos. 

E, naturalmente, à imprensa está reservado um pa
pel importante nesse entendimento, independentemente 
e mesmo dependentemente do que seja concertado nas 
chancelarias. 

Contudo, entendeu a Direcção da nossa Revista que, 
além da sua acção propriamente jornalística, se deveria 
juntar, para «Bem» do desenvolvimento histórico dos 
dois povos irmãos atlânticos, Portugal e Brasil, uma 

O noHO l)lredor lfMgtulo lí.ruHe AJf lalo. 
numa da• •ucH con/erê.nela• de· propa• 
,rando da opro,drnac:õo LN•o•Bra•lle,,.a 



sene de Conferências públicas em lugares selectos e 
de alto nível intelectual. 

E assim, com uma projecção àe grande categoria, 
um dos nossos Directores, o Histori,ador Augusto Krusse 
Afflalo, amigo e discípulo do glorioso Almirante Gag,.> 
Coutinho, tem tido uma acção altamente importante 
na aproximação do Brasil e Portugal\A Mais duma dúzia de Conferências �m sido pronun
ciadas em todo o Portugal e estrangeiro, em q_ue, além 
do interesse histórico e científico, é constantemente 
afirmado o grande amor de Portugal pela pujantíssima 
Nação Irmã. 

E isto foi reconhecido, inclusive, pelo próprio Em
baixador do Brasil, o eminentíssimo Príncipe dos Poe
tas, Olegário Mariano, quando, em carta de 23 de Ju
lho de 1954, fez declarar que muito penhorado havia 
ficado pela amizade e dedicação que o nosso Director 
e, consequentemente, a nossa Revista nutria pelo Bra
sil. 

Mas, nem só esta declaração constitui afirmação 
única da acção do nosso Director e, portanto, da nossa 
Revista, em prol do Brasil e de Portugal.• ":\,!uitas agre
miações e entidades oficiais o notaram e no, escreve
ram sobre a acção desenvolvida. 

Mereceu a nossa Revista de intelectuais espanhóis, 
entre eles o grande crítico de arte e ilustre escritor A. J.

Onieva, as seguintes palavras, que bem revelam a acção 
patriótica que temos desenvolvido: «Hoy, merced ai 
eminente escritor Krusse, Director de «Duas Pátrias», 
se ha trasladado todo Portugal a Madrid» (28-X-5·}). 

* ·* -X· 

O número especial dedicado pela nossa Revista a 
<<Santos-Dumont», foi, indiscutivelmente, mais um elo 
a ligar portugueses e brasileiros. Nele colaboraram 
S. Ex.• o Presidente da República Brasileira, o ilustre
Doutor Juscelino Kubitschek de Oliveira; o Ministro 
do Ãr do Brasil, Brigadeiro Henrique Fleiuss; o Sub
secretário da Aeronáutica Portuguesa, Coronel Kaulza
de Arriaga; o General Costa Macedo, Chefe do Estado
-Maior das Forças Aéreas lusitanas; o General Frede
rico Costa, Sub-Chefe do mesmo Estado-Maior; o Em
baixador do Brasil e ilustres escritor, Doutor Álvaro

Lins; o eminente escritor, Doutor Jaime Cortesão; o 
General Dario Oliveira, Comandante das Forças Aé
reas Operacionais; o General Venâncio Deslandes, 
Comandante de Instrução e Treino das Forças Aéreas; 
o General Humberto Pais, das Forças Aéreas Portu
guesas e Professor do Instituto ele Altos Estudos Mili
tares; General Humberto Delgado, actual Director da
Aeronáutica Civil e antigo Chef:: da Missão Militar
Portuguesa em \-Vashington; Almirante Afonso de Cer
queira, antigo Director da Aeronáutica Naval; Gene
ral Alfredo Sintra, antigo Director ela Aeronáutica Ci
vil; General da aviação, Anselmo Vilarclebó;_ Capitão 
ele Mar-e-Guerra Ferreira da Silva, Chefe do Gabinete 
do Subsecretário da Aeronáutica; Capitão de Mar-e
-Guerra Newton da Fonseca, Capitão do Porto de 
Lisboa e Presidente do Club Militar Naval; Coronel 
Edgar Cardoso, adjunto do Comando ele Instrução e
Treino das Forças Aéreas; Comandante Aviador José 
Cabral, um dos pioneiros da Aviação Civil e ilustre
Director da T. W. A.; Coronel Luís de Bettencourt, an
tigo Director ela Aeronáutica Civil (interino); Coro
nel Pinheiro Correia, Presidente do Aero-Club de 
Portugal; Major Oliva Teles, Presidente cio Aero-Club 
do Porto, etc.

O «cocktail» que a nossa Revista ofereceu às entida
des oficiais e representantes de Companhias ele Aviação, 
para encerramento do ano «Santos-Dumont», cons
tituiu um sucesso de ai ta categoria, tendo a sessão sido 
radiodifundida para o Brasil, Portugal e Ultramar. 

·X- * * 

Pelo que se verifica não nos temos poupado nem a 
esforços nem canseiras e até prejuízos financeiros, para. 
prosseguirmos na missão que nos impusemos, para que, 
cada vez mais, a amizade entre Portugal e Brasil seja 
cada vez maior, aplanando o caminho para chegarmos 
a uma unidade pela qual nos batemos e que tomamos 
como lema: UMA SÓ PÁTRIA À SOMBRA DE 
DUAS BANDEIRAS, frase extraordinária que hoje 
corre pelo Brasil inteiro, escrita especialmente para 
esta Revista p:!lo grande poeta, glória ela Comunidade 
Luso-Brasileira que é Olegário Mariano. 

AV. CAST ILHO$ FRANÇA, 71-1." F. 
Caixa Postal, 332 - Telefone: H 59 

Telegramas PINTOS 

Marques Pinto, Exportação S. A. 
BELÉM. PARÁ. BRASIL 

Importadores e Exportadores 

MADEIRAS, FIBRAS, ALGODÃO 

• 

RUA JOÃO PESSO A, 314 
Caixa Postal, 3 - Telegrama PINTOS 

SANT ARÉM - PARÁ. BRASIL 



CIDADE 

DO PORTO 

Cf'\. EBRUÇADA sobre as águas cio Douro, t'S

::t:::J praiada pela orla do Atlântico distendida até 

às terras de Matozinhos, Maia e Gondomar de

mora esta vetusta cidad::, cujo nome alicerçou o ela 

própria nacionalidade: o PORTO 

O Porto moderno, aquele em que se transformou o 

scnho de grandeza de muitos dos seus filhos, soube j.i 

amealhar as mais inestimávcis riqu::zas; umas, pano

râmicas, outras monwnentais, preciosas todas. Mati

zam-no ridentes jardins, cruzam-no ou marginam-no 

largas avenidas, ligam-no à margem oposta do Douro 

notáveis pontes metálicas, esmaltam-no imponentes edi

fícios, enriquecem-no valiosas obras de arte estatuári..l. 

Belezas panorâmicas, perspectivas soberbas, aspectos 

pitorescos, a cada passo se deparam à curiosidade dos 

,·isitantes c à sua emotividade. 

Vale bem o tempo que se empregue em visitar a ci

dade do Porto, segunda cidade de Portugal, cidade dos 

maiores valores espirituais da raça portuguesa, alfobre 

ubérrimo onde nasceram e vicejaram as maiores figu

ras que iluminaram a História da Humanidade. 

ABRIL EM l'ORTUGAL 

AVRIL 4U PO R1'UCA1, 

SOMENTE NO JARDD1 DO 

HOTEL DE PARIS 

NO PORTO 

27-RUA DA FÁBRICA-29

NO CEI 1HO DOS NEGÓCIOS 
A 3 MI UTOS DAS GARES 
TELEFO E: P.P.C. 21095 
Tt.:LEG.: J-JOTEL PARIS 

Hotel magnífico com todas as 
comodidades 
Salas de leitura e "isitas 
Telefones em todos os aodares 
Qnartos com sala de banho 
Agua correnr.e, Qltente e fda 
Aquecimento ceotral 
Cozioba esplêodida 

Preferido por brallileiros, franceses e inglese� 
Fala-se: FHANÇAIS - ENGLISH - ESPANOL 

Gerentes: Co11sta11te Gow»ale"' Lore11:,io 

Jo.'<é Mllrtirre::, Lago 

SOCIEDADE 

INDUSTRIAL 

VILLARES 

S. A. R. L. - F li NO A DA EM I s � 7 

• 

BOLACHAS 
CONFEITARIA 
BbCOITOS 

Emítóríos: R. Santos Po11sada, 1 40-Fábrica: R. Santos Po1tsada, 1 45 

Telef.P.B.X. 51SJ4 e 51240-End. Ttleg. VILLARES- PORTO 



Senhores Capitalistas ! ! !
Se estõo interessados em colocar os seus capitais, 

recorram à EMPRESA PREDIAL NORTENHA. 

a organização que se distingue das outras, pela 

seriedade de processos e rap�ez de actuação. 

A•NORTENHA• 

tem para venda, 

tanto em Lisboa 

como no Porto, 

prédios com um 

rendimento de 7 

a 10% por preços 

que vão de 40 

a l s.ooo contos. 

Trabalhando com a .NORTENHA»,o seu capital será altamen

te valorizado, fàcilmcnte transaccionável e r:'tpidarncnte útil. 

Empresa Predial Nortenha 
«Colham referências» 

PORTO: Praça D. João l, 2S • 1.0 (Edifício Arranha Céus) 

Telefs. 26706 • 30181. 31038 

LISBOA: Praça da Alegria, 58·2.0 

Telefs. 366812. 333731. 35313 

BANCO NA C IONAL 

ULTRAMARINO 
RUA 00 COMÉRCIO, !»,LISBOA 

CAPITAL 
FU1'00S O�: K,:SEI\\'A . 
ru:-;oos OIVEIISOS • . 

200.000 CONTOS 
241.983 CONTOS 
H9.084 CONTOS 

JUNCO EilfISSOR NAS PROJ/ÍNCUS UL1'RA,UARliVAS 
DE CABO VERDI>, CUlillÉ, S. 'FOMÉ E PtÜ,VCIPE, 
MOÇA/lf lJIQUE, ES'l'ADO D,1 i,VDIA, MACAU E TIMOR 

52 FILIAIS NA METIIÓPOLE. li OEPENOtNC!AS UR!JANAS E 
SUBURBANAS. 20 FILIAIS NO ULTRAMAR. BANCOS F!LIA005 

1 

NO ESTRANCEIRO, BA:'iCO ULTRA)!AR!NO BRASILEIRO S. A .. 
NO BRASIi .. ANCl.0-PORTUCUESE BANK LTD .. EM LONDREf. 

1 

!IANQUE fR..\.�CO PO!ITUCAIS,: D'OUTRE-MER, EM PARIS. 

AGENTES E CORRESPO/\'DENTES Eltt TODO A 
MUNDO, TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

(:0.\IPMA E VENDA DE CMIB!AlS. ABERTURA l)E CR�DITOS 
l>OCUMENTÁI\IOS. CONTAS DE CRÉDITO. TRANSFEI\t:NCIAS 
POSTAIS E TELEGRÁFICAS EM MOEDA NACIONAL OU ES
TllANCnRA, DE�CONTO E COORANCA OF. I.ETflAS, COFRES 
FO!IHS, srn vrco J)f; ·rirur.os. o,:PÓS!TOS À ORDEM. COM 

PH�:-AVISO t: 1\ PRAZO. 

O MAIS BEM SITUADO DE 

LISBOA.CO�I FRENTE Pf\RA 

R. AUGUSTA E ROSSIO· CON· 

FORT<) • ÔPTIMA SALA OE 

JANTAR • O MELHOR SERVI· 

ÇO DE MESA. QUARTOS CO�I 

CASA OE BANHO, ÁGUAS 

CORRENTES QUENTES E 

FRIJ\S, �; COM TELEFONE 

INTERNACIONAL 

Tele 

ROSSIO - LISROA 

fones: 227i5 · 31913 • 31914 
gramaa : Boual � Liaboa 

ENXOFRE 

SUBLIMADO 

EM ROLOS DA MARCA 

e 
O MELHOR PARA A 

INDÚSTRIA DA REFI· 

NAÇÃO DE AÇÚCAR 

COMPANHIA VNlÃO FABRIL 

LISBOA - Rua do Comércio, 49 

PORTO - R. Sá da Bandeira,82 



T enent&- Coronel Alvaro Salvação Barreto 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

A ·PERENE FRATERNIDADE DAS 

DUAS PÁTRIAS, GARANTINDO O 

PRESTÍGIO DA LÍNGUA PORTU

GUESA É VALIOSA CONTRIBUIÇÃO 

PARA UM MUNDO MELHOR E MAIS 

DIGNO. 

ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Q ALVAÇÃO BARllETO (ÁL
_.....,:) \TARO). Oficial de artilharia 

do exército, nascido em Lisboa 
a 26 de Junho de 1890. Concluiu o 
curso do liceu em 1907. Seguidamente 
fez os preparatórios para a admis.são 
do curso de Artilharia, na Escola de 
Guerra, onde ingressou em 1911. Foi 
promovido, sucessivamente, a alferes, 
em 1 de Novembro de 1914; a tenente

.,

em 1 de Dezembro de 1916; a capitão, 
em 20 de Julho de 1918; a major, em 
16 de Setembro de 1927 e a tenente
-coronel

., 
em 5 de Setembro de 1940, 

tendo passado à reserva em 11 de Ou
tubro de 1940. 

Na Grande Guerra de 1914 fez parte 
do C. E. P . ., como adjunto-técnico do 
comando do 2.0 grupo do Corpo de Ar
tilharia Pesada, em Inglaterra e França, 
até 1918, passando a comandar, cm 
França, a 5.ª bateria do mesmo grupo 
até Março de 1919. Foi professor do 
Colégio Militar no período 1921 a 1927. 
Exerceu os lugares de Director dos Ser
viços de Censura, desde 28 de Maio de 
1926 a 5 de Março de 1944; de vice
-presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa" desde 13 de Julho de 1933 a 
31 de Dezembro de 1937; deputado nas 
legislaturas de 1938-1944; director-geral 
da Educação Física de Desportos e 
Saúde Escolar, desde 1942; e procura
dor à Câmara Corporativa desde lvf ar
ço de 1944. É presidente do Município 
de Lisboa

., desde 6 de Março de 1944. 
Foi sob a sua presidência que se reuniu, 
em Lisboa, o II Congresso In ternacio-
nal das Capitais. É agraciado com as 
seguintes condecorações: Ordem Mili
tar de A vis, Ordem Militar de Cristo, 
medalha comemorativa das campanhas 
da França em 1914, da Vitória, <le 
Comportamento Exemplar., grau O BE 
do Império Britânico e grau K C V.O, 
da ordem da Rainha Vitória. 



Lisboa recebe entusiàsticamente o Chefe da Nação, 
ao regressar da sua gloriosa viagem ao Brasil 

Em todo o percurso pelas 

ruas de Lisboa a caminho 

do palácio de Belém, o 

Chefe de Estado de Por

tugal é acolhido com entu

siasmo pela população, qu? 

continuamente o aclama 

pelo êxito da sua viagem 

ao Brasil. 

\ 

EM LISBOA 

Muse11s (Museums) 
(.'JATlONAL MUSEUM OF ANCIENT ART) Museu Nacional tlc 

ARTE ANTIGA 
('iATIONAL MUSEUM OF CONTEMPORARY ART) MUSEU DE 

ARTE CONTEMPORÂNEA\ 
(NATIONAL MUSEUM OF ROY,IL COACHES) MUSEU NACIO'iAL 

DOS COCHES 
CAI\CHAEOLOCICAf. MUSEUM) �IUSEU ARQUEOLÓGICO DO 

CARMO 
(ARTILLERY MUSEUM) MUSEU MILITAR 
(DECORATIVE ART MUSEUM) MUSEU DE ARTE DECORATIVA 
(ETHNOLOC!CAL MUSEU�[) MUSEU ETNOLÓGICO DR. LEITE 

DE VASCONCELOS 
(MUSEUM OF FOLK ART) MUSEU DE ARTE POPULAR 
(!,UM!SMATIC MUSEUM) MUSEU NUMISMÁTICO - CASA DA 

MOEDA 
(\IUSEUM OF RELTGLOUS ART) MUSEU DA MlSERICÓRDTA 
(CITY MUSEUMSI, 
MUSEU DO PALÁCIO DA MITRA 
MUSEU RAFAEL BORDALO PlNHEIRO 
(AQUARTUM) AQUÁRIO VASCO DA GAMA 

Monu,nentos ( Monun1f'nts) 
(J ERONl�IOS MONASTERY) MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS 
(RELEM TOWER) TORRE DE BELÉM 
(CARMO OLD CHURCH) RUÍNAS DO CONVENTO DO CARMO 
(CATHEDRAL) SÉ CATEDRAL 
(ESTRELA) BASÍLICA DA ESTRELA 
(MADRE DE DEUS CHURCH) IGREJA DA MADRE DE DEUS 
(ST. GEORGE CASTLE) CASTELO DE S. JORGE 
(ST. V!CENT) IGREJA DE S. VICENTE 

Jardi_ns públicos (Public gardens) 
(BOTANICAL GARDENS) JARDIM BOTÂNICO - FACULDADE DC: 

CIÊNCIAS' 
TAPADA DA AJUDA - !NST. SUP. DE AGRONOMlA 
(FOREST OF MONSANTO) PARQUE DO MONSANTO 
(ZOOLOCICAL GARDEN) JARDIM ZOOLÓGICO 
(GREENHOUSE) ESTUFA FRIA 

HOTEL 

I ' 

• 
l-E 

J 

l.mbai�aJot 
«AMBASSADOR» 

Avenida Duque de Loulé - LISBOA 

TELEGRAMAS - «Embaixador• 

TELEFONE - 5 8181 (14 linhas) 

O I11ais Distinto e l'lloderno Hotel de Lisboa 

The Newest and Most Distinguished 
Hotel in Lisbon 

Le Plus Moderne et le Plus Distingué 

100 quartos, todos COil1 casa de banho, chu
-veiro, telefone P rádio 

100 rooms all with private bath and 
shower, telephone, rádio, and shaver 
sockets 

100 chambres toutes avec salle de 
bàin, douche, T. S. F. et téléphone 

Sala de banqnetes, •COCKTAIL-BARS», •SNACK BAR», Sala de 
Reuniõe�, Rest�uranlf� no 9. 0 andar, com magnífica vista sobre a ci� 
dade, «GRILL.BOITE» no 10.0 andar, Terraço-Solitário-Miradouro 

Florista, Livraria, Tabacaria, Barbeiro, Manicura e 

Cabeleireiro de Senhoras 

AR CONDICIONA.DO 



Lisboa é uma cidade diferente. Nascida ,da aven
tura é ainda uma aventura, estranha e magnífica, 
um cântico de a:mor3 

uma s·infonia de luz e de per
fume!... Da doçura do seu clima .priVlilegiado, do 
arfável trato das suas gentes e da magia ,do seu en
canto natural, leva o estrangeiro que a visi1ta, gra
va:da no coração, uma das exipressões mais doces de 
todos os idiomas - a SAUDADE! ... 

o SEU DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO

e ONQUISTADA ao3 sarracenos pela força indomável do primeiro rei 
português, D. Afonso Henriques, e1n 114 7, logo a cobiçada LIS
SABO NA extra vasa das suas fortes linhas de fortificação - a cerca 
moura - construída em redor do seu vetusto castrum. 

Lisboa já cristã - ela que fora pó voa fenícia e cartaginesa, que recebera 
de César o título de Felicitas Júlia e as honras do município romano -
ganha desde então novos horizontes. A sua privilegiada situação geográfica. 
fez dela, mais tarde ( D. Afonso III), capital do reino nascente e, com 
D. Dinis, fundada a Universidade, o centro espiritual da Nação.

Após o primeiro cerco de C�tela, D. Fernando envolve-a numa nova
linha de muralhas ( cerca fernandina). E, com elas, Lisboa resiste heroica
mente a nova investida das hostes inimigas. Lisboa, cabeça da Nação, mahtém 
intacta a soberania do Reino. 

Dos 16,60 hectares da Lisboa n1ourisca, a cidade passa a ter, neste final 
do século XIV, a área de 103 hectares. Estende-se paira Nascente e Poente, 
galga os subúrbios, alástra-3e para a orla do Tejo. 

D. João I abre um novo ciclo na sua história. Outorga-lhe o título de
«entre todas excelente e maioral>> e faz dela, na visão de um ,Portugal maior, 
o grande porto de mar, de onde. rumo a Marrocos, partem as armadas glo
riosas da expansão portuguesa. O Infante D. Henrique traça-lhe o seu des
tino ecuménico.

Senhora já dos mares até então ignotos, •rainha de horizontes vastos, a 
linda cidade do Tejo foi, sem dúvida, alguma, nos primórdios do século XVI, 
a capital digna de um grande império. Ascende às culminâncias do maior 
empÓ'rio comercial do mundo. 

D. Manuel, no apogeu do seu reinado, escreve na sua história as páginas
mais brilh�ntes. Veneza sente que uma rival surgira nos n1ares do Ocidente. 
A população duplica e novos palácios, novos templos e mosteiros se erguem, 
marcando nitidamente uma arquitectura nova, expressão simbólica das nossas 
descobertas, bebidas nas artes decorativas do Oriente e do Sul. No torvelinho 
febril das suas ruas cruza-se uma população cosmopolita, mercanciam-se os 
mais variados produtos de além Atlântico, as especiarias do Oriente. 

Dobrado o primeiro quartel do século XVIII Lisboa, que vivera horas 
terríveis, de dor e de luto, de epidemiaís e de terramotos, que sofrera, após a 
infeliz jornada de el-rei D. Sebastião às terras da Mauritânia, os malefícios 
de uma fictícia monarquia dualista, ganha um novo impulso urbanístico. Um 
monarca de apurado gosto traça-lhe novas pers,pectivas, enriquece-a com a 
construção de novos e belos monumentos e solares onde sobressaem o gran
dioso Aqueduto das Águas Livres, a preciosa capela de S. João Baptista e, 
a alguns Quilómetros da, cidade, a fábrica sumptuosa do Mosteiro de Mafra. 

Na manhã do dia l.º de Novembro de 1755 Lisboa foi violentamente sa
cudida por um sisn10 avassalador que a transforma, em parte, num montão 
d� ruínas. 

A próspera e florescente cida'.,de de D. João I, de D. Manuel, de D. João V 
vai, uma vez mais, receber um impuho que a transforma quase radicalmente. 
Surge, com a vontade forte do Marquês de Pombal, primeiro Ministro de 
el-rei D. José, a Lisboa pombalina. Em breve, toda a urbe sente os efeitos 
benéficos do terrível cataclismo. O paradoxo compreende-se: Lisboa,, nos 

\ 
\ 

Um aspecto <la Avenida de Roma 

Hotel Enabaixador 



lnsiltuto Superior Técnico 

locais mais aglutinados pelo dédalo de casario, de ruelas, de 
betesgas quase inverosímeis, vê surgir, mercê de um plano 
de rarsgada visão, amplas artérias, construções are.iadas. 

E novos bairros se constroem. Novos traçados expandem a 
cidade para os seus subúrbios. Rasgam-se largas alamedas. 
Às abas do Rossio, contra o clamor da população saudosista 
e conservadora, Rosa Araújo, vereador persistente e arro.iado, 
derruba as grades do Passeio Público, expressão de uma época 
frívola e mundan?J, legenda da cidade •romântica e faz surgir 
a maior avenida de Lisboa - a Avenida da Liberdade. 

É o pri;neiro impulso renovador. Ressano Garcia segue-o, 
transformando, em breve, os campos vizinhos em bairros mo
dernos, saudáveis, com a abertura das chamadas «Avenidas 
Novas». A cidade expande-se para o Norte, no sentido errado 
do seu desenvolvimento. A obra, contudo, é grandiosa. 

A. Lisboa de hoje, é be1n o espelho da época de ressurgi-
1nento que Portugal viveu nestes últimos trinta anos. Uma 
administração sã e fecunda abriu-lhe o ca,minho das grandes 
realizações. Nos últimos trinta anos ergueram-se escolas, está
dios, hospitais, edifícios para instalação de serviços públicos, 
asilos, quartéis, novos templos, esplêndidos hotéis, cinem.:1, 
luxuosos, etc. Dentro do plano de expansão e urbanização da 
cidade, construiram-se as amplas saídas de Lisboa, a auto-es
trada, a estrada marginal para Cascais; ajardinaram-se e ar
borizaram-se recintos admiráveis de recolhimento ou pequenos 
recantos onde se avistam panoramas surpreendentes da cidade 
e do seu rio. O gra;nde p:nque florestal do Monsanto - 1nanto 
verdejante da urbe (velha aspiração da cidade) - é ho.ie un1 
facto. 

•O Castelo de S. Jorge e a Sé Catedral foran1 cuidadosa
mente restaurados, mercê de uma política: inteligente de ca
rinho e respeito pelos monun1entos históricos e arqueológicos. 

Por toda a cidade, num impulso impressionante, crescem os 
bairros novos, de habitações económicas ( a substituírem os ve
lhos aglomerados insalubres) ou de luxo. Os novos arruamen
tos da encosta da Ajuda, a cavaleiro do rio, trouxeram, de 
novo, a cidade para o seu Tejo, revalorizando este, no sen
tido lógico do seu enquadra1nento na paisagem citadina. 

Lisboa é, assim, graças à acção desenvolvida nos últi1nos 
anos pelos responsáveis da sua administração, uma das mais 
belas e mais modernas cidades da Europa. 

Cinema Monumental 

LISBOA TEM UM NOVO HOTEL 

Hotel EDUARDO VII 

Foi recentemente inaugurado em Lisboa, Portugal, o Hotel 

Eduardo VII, classificado de primeira categoria e considerado um 

dos melhores da capital portuguesa. 

Possui 1 o 3 quartos, todos com banho e duche, barbeiro, cabelei

reiro, salão de beleza, ac. e todo o conforto moderno. 

Está situado 110 centro da cidade, na Av. Fontes Pereira de Melo, 

a dois passos do Parque Eduardo VII. 

Do seu Restaurante-Bar «A Varanda», instalado 110 1 o. 0 andar 

disfruta-se o mais grandioso panorama de Lisboa e do Tejo. 

Este hotel pertence à mesma «cadeia» da qual faz parte o Hotel 

de Turismo da Guarda e Hotel Savoy da Ilha da Madeira. 

Direcção de: J. PAREDES ALVES e L. RIBEIRO DA SILVA 



RUA DONORT 
TiLf. 3009S 

A CAS.A MAIS SELECTA 

BOM AMBIENTE, BOA 

COZLNH A E BOM FADO 

SÓ NA A.DEGA MACHADO! 

IS OPEN TO 3,30 A. M. 

FERME VERS 3,30 HEURES DU MATIN 

... _

Estrada de loures 

Te I e f. 05 1168 

XAU CUl{IXE'M 

ALFAMA 

Travessa de S. Miguel 

T elef. 3 43 38 

Ambient e tipicamente português 

Preferido pelo Corpo Diplomático 

e Estrangeiros que visitam Portugal 

••••

BOA COZINHA À PORTUGUESA, BOM

F AD O E DAN Ç AS R E G I O NA I S 

DIRECÇÃO ARTÍSTICA DO 

CANTOR RAUL PROENÇA 

1 Abertos até de madrugada 

Boite de Nuit 
TELEFONES 3 5 634--368649 

.NIGHT CLUB 

* 

Soirées a partir das 2 2, 3 o horas 

* 

R U A D A M I S E R I C Ó R D I A, 1 2 

Lisboa � Portugal 
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.Apresentação dos melhores 

Artistas do Fado 

(Aberto das 12 horas às 

3 e 30 horas) 

Todas as noites 

Esplêndidos Ser11iços de Co�inha e Bar 

ALMOÇOS - JANTARES-CEIAS 
MAGNÍFICAS E M ODER

NA S INST ALAÇÕES 

, R. da Barroca, 48-56 Tel. 29387 

Bairro Alto - L I S B O A 



Restaurants\
A CENTRAL DA BAIXA - Rua Áurea. 94-98 ........... , ................. . 
A GALt.:OTA (French Reslauranl) - AveniUa Sidónio Pais, 28 ..... . 
A GONDOLA ( ltatian cooking} - Avenida de Berne, 60 .............. . 
ALVALADE - Campo Grande (Ncar the Lake) ............................. . 
AQUÃRIO -- Rua Jardim do Regedor, 34-50 ................................ . 
AH.CO 1R1S - Praça do Areeiro, 8 ............................................... . 
CAFE MONUMENTAL -- Avenida Fontes Pereira de Melo, 43-B 
CAFÉ RESTAURAÇÃO (1'asty'steaks) - Hua 1.0 de Dezembro, 105 
CA5TANJ-!EIRA - Estrada da Tone, 77·A ................................... . 
CHARCUTERIE FRANÇAISE - Rua do Ca,mo, 23·25 .................... . 
CHAVE D'OURO - Rua I.0 ele Dezembro, 42 ................................ . 
DISCOTECA (Snak Bar) - Av. Anlóflio Augusto Aguiar, 3-A ..... . 
HOTEL CONDESTÁVEL - Travessa do Salitre, 7 ....................... . 
HOTEL EMBAIXADOR (Ambassador) .- Av. Duque Loulé, 73 ..... .
GAMBRINUS - Rua das Portas de Santo Antão, 25 .................... . 
GARE MARÍTI.MA (lllaritime Station) - Alcântara ....................... . 
GIRASSOL - Avenida do Aeroporto, Chalé, 31 .......................... . 
IBÉRIA - Rua !vens, 28 ....................................................... .. 
IMPERIUM - Rua de Santa Justa, 105 ...................................... . 
IRMÃOS UNIDOS - Prnça D. Pedro IV, (Rossio) ll2 .............. . 
LEIO D'OURO - Rua 1.0 de Dezembro, 89 ............................... .. 
MACAU (Clúnese & Macao cooking) - Rua Barata Salgueiro, 26 
MONTE CARLO - Avenjda Fontes Pereira de Melo, 4,1-C ........... . 
MONTES CLAROS - Montes Claros ............................................ . 
NEGRESCO - Rua Jardim do Regedor·, 39.45 ............................. . 
PAM PAM - Avenida Almirante Reis, 151-A ............................ .. 
PLQUE·NlQUE (Snack Bar) - Praça D. Pedro IV, 28 ................. . 
PlRJLAMPO (French Restaurant) - Rua dos Sapateiros, 168 ........ . 
RAMALHETE - Rua D. Pedro V, 56 ........................................ .. 
SMARTA - Rua Barata Salgueiro, 3 ......................................... . 
SQLMAR (Beer and shell'Jish) -R. Portas de Santo Antão, 106, 108-A 
TAGJDE L d B·br P'bl. . . - argo a t 1oteca u ICfl., 19 ................................ . 
TAVARES - Rua da Misericórdia, 35 .......................... .............. . 
TERMINUS - Bar Expresso - Rua l.º de Dezembro, 67-69 ........... . 
TIQUE-TAQUE (Snac/,. Bar) - Avenida de Roma, 29 B ............. .. 
VERA CRUZ - Avenida da Liberdade, 12 ................................... . 
YORK-BAR - Rua Serpa Pinto. 17-F ......................................... . 

Telefone 
2 02 80 
5 12 81 

77 04 26 
/7 \)'} 5.l. 

36 83 93 
72 53 ,j.� 

5 84 17 
2 94 95 

77 91 68 
2 76 83 
3 21 48 
4 83 84 
3 39 22 

73 01 71 
36 89 74 
66 50 02 
72 01 17 

2 82 18 
2 75 27 

36 86 97 
2 61 95 
5 88 88 
4 47 89 

63 65 66 
36 80 93 
4 92 46 
3 51 31 
3 16 12 

3 14 60 
5 34 48 
3 00 !O 
3 53 27 
2 li 12 
2 45 97 

77 03 25 
2 33 01 
2 20 85 

Restaurants ( arredores de Lisboa)

CACILI-IAS (Ginjal) - FLORESTA ............................................ . 
CACILHAS - MUXTTO ............................................................. . 
QUElUZ - COZINHA VELHA - Palácio Na,;onal .................... . 
(.'.1Xl,4S - MÓNACO ................................................................. . 
CACEM (Agualva) - A MESQUITA ............................................ . 
1-.'STORIL (S . João) - A CHOUPANA ........................................ .. 
ESTORIL - CASINO - ............................................................... . 
l,.STORIL -TAMARIZ ................................................................. .. 
ESTORIL (Monle) - RONDA ......................................................... . 
l'STOR!l (Monte) - BAR INGLÊS .............................................. .. 
CASCAIS - PALM BEACI-! ....................................................... . 
CASCAIS - FIM DO MUNDO .................................................. . 
CASCAIS - EST. SOLAR DE D. CARLOS ................................... . 
CASCAIS (Marinha) - FURNAS LAGOSTEIRAS .......................... . 
CASCAIS (Guincho) - BARRACA MUCHAXO - Praia do Guincho 
SINTRA - ESTALAGEM DA RAPOSA ......................................... . 
r·Ol.ARES (Várzea) - RECREIO DA VÁRZEA ..... ....................... . 
/'RAIA DAS MAÇÃS - BAR·CONCHA (Piscina) .......................... . 
F:RICEIRA - GALEÃO ............................................................... . 
l:RICEIRA - HOTEL TURISMO ................................................. . 
MAFRA - FREDERICO ............................................................ . 
VILA FRANCA DE XIRA - MAIORAL ...................................... . 
VILA FRANCA DE' XIRA - ESTALAGEM GADO BRAVO ........... . 

SESl,lfBRA - ESPADARTE ................... ..................................... .. 
ARRABIDA (Po,·t;nho) - ESTALAGEM SANTA MARIA .............. . 
SETÚBAT. - O PESCADOR ........................................................ . 

J'ele/onP 
07 00 87 
02 li 37 
09 12 32 
04 23 39 
09 41 00 
06 80 99 
06 07 30 
06 04 03 
06 09 65 
06 04· 13 
08 08 52 
08 02 00 
08 09 61 
08 92 4.3 
08 92 21 
09 84 65 
09 90 08 
09 00 67 

00 55 
00 25 

O 01 09 
O 01 50 
O 03 24 

02 91 89 
02 89 27 
2 29 69 

Teatros
NACIONAL O.E S. CARLOS (Ó11era.) - Lar�o do Directúrio ....... .. 
NACIONAL D. MARIA ll - Praça D. Pedro IV .......................... . 
'MONUMENTAL - Praça Duque Saldanha ................................... . 
MAHIA VlTÓH[A --� Parque Maycr ....................................... , ... .. 
VARlEDADES - Parque 1\:fayer ..................................................... . 
A.. Il. C. - Parque 1\1arer .................••...................................... 
AVENIDA - Av. da Liberdade ..................................................... . 

.ALVALADE - Av. de J-{oma 
AVIS - Av. Duque d'Ávila 
CAPITÓLIO - Parque Mayer 

Cinemas

. . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • • • • • . . . . . . . • • • . • . . .

CONDES - Av. da  Liberdade ..............................•.........•............• 
EDEN - Praça dos Restauradores ............................................... . 
IMPÉRIO - Alameda Afonso Henriques ...................................... . 
MONUMENTAL - Prnça Duque Saldanha ................................... . 
ODEON - Rua das Condes ........................................................ . 
POLITEAMA - Rua das Portas de Santo Antão .......................... . 
;ROMA - Av. de Ro1na ........................................................ . 
S. LUÍS · - Rua António Luís Cardoso ......................................... . 
SÃO JORGE - Av. da Liberdade .................................................. . 
TIVOLL - Av. d,, Liberdade 

Moedas (Câmbios)
CANAS. �!ARTINS & OLIVEIRA. LDA. - Rua Áu,·ea, 81 
CARDOSO, LDA. - Rua Áurea. 63 
COSTA, LDA. - Rua Áurea. 109·113 
.J. DURNAY, LDA. - Rua Áu,·ca. 72 
MONTENEGRO CHAVES & C. LDA. - Rua Áu,·ca, 135·137 ....... .. 
PAULO GONÇALVES - Caie Marítima Rocha Conde Óbidos ........ . 
H!Bf.lRO. & LOPES, LDA. - R"a Ã,,,·ea, .103·105 ...................... .. 
�OC. CAMBISTA JOSÉ BONNIZ - Rua Augusta, 55 .................... . 
VENCES VALENTE, LDA. - Rua Áu,·co. 56.60 ................. ......... . 
VICTOR GONÇALVES, LDA. - Hua Ámea. 152 .......................... . 

• 

Te'c/one 
36 86 64 
2 03 79 
5 51 33 
3 17 40 
2 60 37 

36 67 45 
2 í2 73 

Tele/on,' 
76 30 80 
4 ,l 63 
2 74, 93-
2 25 23 

2 07 éS 
5 5134· 

5 51 31 
2 é2 83 
2 63 os

72 77 78 
2 71 72 
5 41 53 
5 GS 95 

Telefone 
2 06 C9 
2 6<1 Ló 
3 05 06 
2 12 73 
3 28 20 

67 24][. 
2 38 18 
2 89 r: l 
2 73 24 

2 65 58. 

Companhias de Navegação Aérea
AEROLINEAS ARGENT!f\AS - Hua Barata Salg:11('iro. 33 ........... . 
AH{ FRANCE - Avenida da Liberdade. 120 ............................... .. 
ALTTALIA - Praça ela Alegria. 58-4·.º ........................................ .. 
,SRITISH EUROP.EAN AIR\':'AY� -- Av. da Liberdade. 23 27 ..... . 
Bf\ITISH OVERSEAS AIH\/AYS COH,ORATION - Av. da L;. 

berdade. 23-27 ............................................................... .

CANADIAN PACIFIC AIRLlNl�S - Av. Fontes Pereira de .Melo, 3·1." 
. K. L. M. - ROYAL DUTCH AIRLl�ES -Praç::i Marqt!ê., de Pom-

bal, 4, r/c Dto. . .......................................................... . 
LJNEA AEROPOSTAL VENEZOLANA-Riw Rodrig11Ps Snntpuio, 132-A 
LUFTHANSA - GERMAN AIR Lll\'F.S - P,aça da Aleg-ia. 58. 2.0.H 
PANAlR DO BRASIL. S. A. - Av. da Li1wrd·•de. 6e ................. . 
PAN AMERlCAN WORLD AIR\VAYS - Praça dos Hestaurado:·cs, 4,6 
SABENA - BELCIAN WORLD AIRLL,;Es - P,·a,a da Alegria. 58, !.º 
SCANDINA VIAN A LRLINES SYSTEM - Avenida da Ube1·clade, 236·A 
SWISSAIR - Avenida da Ljber(laclc. 158-A ................................... . 
TRANS \VORLO ÃIRLINES, JNC. -- Avenidn da Liberdade. 258 
TRANSPORTES AÉREOS POHTUCUESES - Rua Bcaamcamp, 2 

Te!e/011e 
5 35 83 
3 09 81 
2 52 OH 
3 C9 31 

3 09 Sl 
5 61 92 

4 31 44 
4 75 40 

36 68 6J 
3 19 (3 
3 21 81 
3 35 38 
S il 39 
3 07 34 
5 81 23 
5 91 01 

PRINCIPAIS ESTABELECIMEN TOS EM LISBOA 

Alfaiataria 01.D ENGLAND - A melhor 11lfoiatt1ri:1 de Lisboa - Rua 

Augusta, 109 ................. ........................... ............... . 

BORDADOS DA MADEIRA (THE MADEIRA 1-!0USE) - Rua Au· 

gusta. 131, 1.0 
........................................... ..

CAMlSARIA MODERNA - A melhor cam1sana de Lisboa - Praça 

D. Peclrn IV, 110 .......................................... .. 

Telefone 

2 65 84 

2 05 57 

2 <13 50 

FILIGRANAS PORTUGUESAS OUHLVESAR LA SARMENTO 

Rua Áurea, �I ....................................................................... . 

L!VIlARJA fORTUGAL - Livrar:n de todo o mt1nJo - Rua do 
Carmo, 70 .................................................................................. . 

SAPATARIA PRESIDENTE - Luxuoso calçado para senhoras e cava-
lheiros - Hua l.º de Dezembro, 11 e 13 ............................... .. 

TABACARIA ROSSIO. LDA. - Os melhores tabacos estrangeiros 
Rua .Áurea. 295 

Tele/011� 
2 67 711 

66 77 25 

2 52 21 



Casa de 

LOUÇAS 

E CRISTAIS, etc. 
RUA MARECHAL DEODORO, 116 

Em frente ao Correio 

. . . 
.. 

., . ... ' . '"". -

ARMAZÉM 

CENTRAL 

RUA MARECHAL DEODORO, 92 

DEPÓSITO 
R. THEODURETO SOUTO, 135 -137

Caixa Postal, 272 - End. Teleg. <<CENTRAL>> - Telef. 1546 

MANAUS-BRASI L 
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(SALÃO DE CHÁ, CAFÉ, RESTAURANTE, PASTELARIA E CHARCUT ARIÀ) 
. . . - �• . . 
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• SITUADO NA MAIS MODERNA
AVENIDA D.E LISBOA

,, 

• Pastelaria
• Charcutaria \ 

• Café

• Esplêndido Snach-Bar

• Primoroso serviço de Restaurante

• 

• 

• 

Servem-se banquetes para ••
Casamentos 
Baptizados 
Re�-;r.ções 

, . 

Aveni.da de Roma, 29-B 
TELEFONES 77 77 23.:.77 03 25 

LISBOA 

•


